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1. PERFIL INSTITUCIONAL 

1.1 Missão 
 

“Oferecer soluções inovadoras e sustentáveis, comprometidas com a 

educação e valorização do ser humano, propondo-se a atender os anseios das 

pessoas e organizações no mundo globalizado”. 

1.2 Histórico de implantação e desenvolvimento da 
Instituição 
 

A Universidade Ibirapuera, instituição educacional mantida pela Associação 

Princesa Isabel de Educação e Cultura - APIEC, entidade de direito privado, com 

sede e foro no município de São Paulo, é reconhecida pela Portaria Ministerial nº 

1.198, de 13 de agosto de 1992 e publicada no D.O.U. nº 156, seção 1, pg.11051 de 

14 de agosto de 1992. 

A instituição foi fundada há 46 anos e sua origem está ligada ao processo de 

democratização do ensino superior no Brasil, iniciado no final dos anos sessenta 

pelo Ministério da Educação. 

A organização institucional é gerenciada por um colegiado formado pela 

reitoria que conta com a assessoria das pró-reitorias de graduação e de pós-

graduação e extensão. 

Os cursos estão localizados no Campus Chácara Flora , Av. Interlagos, 1.329, 

Jd. Marajoara  

1.3 Objetivos e Metas da Instituição 
 

Os Objetivos e Metas da Universidade Ibirapuera para o quinquênio 2017-

2021 foram amplamente discutidos pelo Grupo de Planejamento Estratégico da 

universidade, o qual ao longo de 2016  realizou uma série de reuniões com seus 

principais gestores, docentes, CPA, para definir as linhas gerais deste documento:                         
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1.3.1 Descrição dos objetivos e quantificação das metas 
I: Ações acadêmico-administrativas para sustentar a vocação global da 

Universidade Ibirapuera 

 

Objetivos: 

 

a) Divulgar e difundir a missão da Universidade. 

Meta: Manter os resultados obtidos no quinquênio 2012-2016, aprimorando 

esta meta constantemente. 

 

b) Gerar, sistematizar e sociabilizar o conhecimento e o saber em todas as 

suas formas. 

Meta: Incrementar ainda mais a produção do conhecimento por meio da 

Pesquisa e da Iniciação Científica, mantendo neste quinquênio os cursos 

existentes em graduação e pós-graduação, dando maior ênfase aos cursos 

EAD. 

 

c) Tornar o conhecimento acessível à sociedade. 

Meta: Incentivar novos projetos de extensão, que beneficiem a comunidade 

interna e externa. 

 

d) Colaborar para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa.  

Meta: Aumentar as atividades comunitárias de responsabilidade social. 

  

II: Ações acadêmico-administrativas para sustentar os objetivos gerais da 

Universidade Ibirapuera 

 

a) Empreender um processo educativo que favoreça o desenvolvimento de 

seres humanos dotados de capacidade crítica e autonomia intelectual 

Neste quesito a universidade vem cumprindo suas metas, pois em 2016 

houve atualização dos Projetos Pedagógicos sempre alinhados com este 

objetivo 

 

b) Empreender um processo educativo que favoreça o desenvolvimento de 
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seres humanos comprometidos com a resolução dos problemas sociais 

atuais 

Desde seu primeiro PDI em 2006, a Universidade Ibirapuera tem ampliado 

seu relacionamento com a comunidade e este é uma meta constante em seu 

planejamento estratégico, pois tem consciência sobre seu papel 

transformador. 

 

c) Ampliar o número de alunos nos programas presenciais e permitir uma 

cobertura geográfica adequada à demanda de alunos e em conformidade 

com os recursos institucionais. 

Para cumprir este objetivo a Universidade Ibirapuera tem como metas 

constantes:  

 Otimização dos processos seletivos para ingresso na Universidade, 

consolidando a aplicação de provas agendadas, que possibilitem ampliar 

a oferta de datas de prova e a acessibilidade de alunos de diferentes 

regiões/áreas. 

 Realização semestral de análise mercadológica de demandas sociais 

para identificar áreas potenciais para o lançamento de novos programas 

de graduação e novas regiões para ampliação da área de 

cobertura/atendimento. 

 Ampliação e modernização da estrutura física de salas de aula, 

laboratórios e acervos, em conformidade com as demandas identificadas 

e também das necessidades acadêmicas, considerando a ampliação do 

campus existente e a eventual expansão da estrutura física em regiões 

identificadas como de alto potencial de demanda por cursos para a 

Universidade. 

 Definição, organização e ampliação dos atuais programas de apoio 

discente no que diz respeito às questões acadêmicas (monitoria, serviço 

de apoio psicopedagógico, estágios, orientação de TCCs, etc). 

 Manutenção de um programa institucional de Atividades 

Complementares, ajustando e consolidando os programas desenvolvidos 

atualmente pelos cursos. 

 Manutenção do sistema de controle de evasão, que permita à área 

administrativa e acadêmica o acompanhamento periódico dos índices, a 
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fim de definir e implementar processos e ações corretivas e preventivas 

que permitam a redução dos índices de evasão. 

 Manutenção de um sistema integrado e eficaz de atendimento e 

comunicação com o aluno e com os alunos potenciais. 

 

d) Inserir e posicionar a Universidade no segmento de programas de 

Educação a Distância — EAD. 

Neste quesito a Universidade Ibirapuera já está com uma infraestrutura 

técnica e tecnológica adequada para a construção de programas orientados a 

comunidades e públicos identificados com as demandas de mercado, pois 

vem desde 2007 ofertando até 20% da carga horária dos cursos presenciais 

na modalidade EAD. O CEAD (Centro de Educação à Distância) encontra-se 

consolidado; 100% dos docentes tutores participaram de treinamentos 

internos, os alunos ingressantes são treinados constantemente para que 

possam navegar no Portal do Aluno. Hoje o sistema adotado permite a 

comunicação entre aluno e professor. Em 2017-2018 a Universidade pretende 

protocolar o pedido de Credenciamento em EAD com o curso superior de 

tecnologia em Gestão de Recursos Humanos. São metas constantes neste 

quesito: 

 Aprimoramento da metodologia didático-pedagógica empregada para o 

desenvolvimento dos programas de EAD. 

 Expansão dos programas de capacitação e orientação didático-

pedagógica em EAD para os docentes da Universidade, considerando a 

necessidade de desenvolver a cultura e estimular a construção de projetos 

voltados para a EAD. 

 Monitoramento das oportunidades de mercado e identificação de público 

potencial para essas diferentes demandas, o qual deverá ser administrado 

e elaborado com o devido suporte de marketing. 

 Definição de políticas comerciais e desenvolvimento de parcerias 

institucionais que permitam agregar valor aos programas EAD da 

Universidade, considerando as necessidades de aquisição de 

equipamentos, tecnologias e metodologias. 

 Oferta de novos cursos na modalidade EAD, após o credenciamento. 

 Remodelação e adaptação dos conteúdos e dos processos de avaliação e 
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validação das disciplinas eleitas para serem oferecidas por meio de EAD, 

observada a legislação vigente. 

 

e) Inovar, flexibilizar e adequar a gestão organizacional e acadêmica face 

às demandas externas e internas, em consonância com a política 

institucional.  

Muitas destas ações já se encontram em andamento desde o PDI 2007-2011, 

mas permanecem constantes como objetivos futuros, tendo em vista ser uma 

ação imprescindível para a gestão. O atendimento ao aluno foi muito 

melhorado, e estamos buscando para o próximo quinquênio a excelência. 

 

 Sistema de gestão integrada para a obtenção e processamento de dados 

estratégicos com vistas a tomadas de decisão e para criar instâncias 

administrativas que operem por meio de alçadas, evitando centralização 

de processos. 

 Aperfeiçoamento do sistema de fluxo de documentos internos por via 

eletrônica, que permita o desenvolvimento de um programa de 

relacionamento contínuo com os diversos públicos internos, composto por 

colaboradores administrativos, acadêmicos, gestores e parceiros. 

 Racionalização e normatização dos processos e rotinas operacionais, a 

fim de criar métricas para avaliação de resultados e sistemas de 

auditagem, para garantir qualidade total e promover a integração da 

gestão em todos os níveis. 

 Avaliação de desempenho de cada unidade e da Universidade, para 

garantir o comprometimento da comunidade acadêmica com os 

resultados e o desempenho global e também a integração da área 

administrativa nos processos operacionais acadêmicos. 

 Desenvolvimento e implementação de serviço de atendimento 

diferenciado ao aluno, para estabelecer um sistema de relacionamento 

contínuo, com o devido apoio e monitoria de marketing. 

 

 

 

f) Melhorar continuamente e consolidar a qualidade dos cursos de 
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graduação. 

Este é um trabalho contínuo e que está presente em todos os planejamentos. 

As disciplinas escolhidas para serem ofertadas como EAD, já foram 

remodeladas e estão sendo ofertadas a distância, conforme legislação 

vigente. 

 

 Atualização e consolidação dos projetos pedagógicos atuais, visando o 

acompanhamento das tendências nacionais e internacionais de 

ensino/aprendizagem, alcançando e mantendo um elevado padrão de 

qualidade, a ser garantida pela sustentabilidade de cada curso e sua 

adequação à demanda do mercado. 

 Desenvolvimento de programas de iniciação científica que estimulem o 

corpo discente a participar das linhas de pesquisa existentes na instituição 

e que promovam a integração entre as atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, com vistas a garantir seu fortalecimento equilibrado e contínuo. 

 Realização de programas de atualização didático-pedagógica e 

tecnológica para o corpo docente, estimulando sua participação constante 

em eventos, cursos e atividades que permitam a ampliação e renovação 

de seus conhecimentos. 

 Consolidação e aperfeiçoamento do processo de avaliação institucional, 

com foco nos públicos interno e externo da instituição, para ter subsídios 

que indiquem pontos fortes e fracos dos cursos, a fim de que medidas 

possam ser tomadas para correção dos problemas apresentados. 

 Remodelação e adaptação dos conteúdos e dos processos de avaliação e 

validação das disciplinas eleitas para serem oferecidas por meio de EAD, 

observada a legislação vigente. 

 

g) Consolidar os programas de pós-graduação, com vistas ao 

recredenciamento da Instituição como Universidade. 

Neste quesito a Universidade vem trabalhando incessantemente para atender 

a legislação vigente, contratando professores doutores em diversas áreas do 

conhecimento, em regime de tempo integral ou parcial, a fim de que cursos de 

mestrado e doutorado possam se concretizar com excelência nas diversas 

áreas do conhecimento. Em 2016 conseguimos implementar o mestrado em 
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Psicologia, além do existente em Odontologia. Ainda, desde 2015 vem sendo 

trabalhados 3 programas de mestrado em Educação, Administração e 

Fisioterapia. Mantém os seguintes objetivos em sua programação 2017-2021: 

 

 Consolidar e expandir a oferta de cursos de pós-graduação lato sensu 

(especialização e MBA) – São metas: 

 Desenvolvimento periódico de pesquisas de mercado, visando 

identificar necessidades e oportunidades emergentes para a 

especialização de profissionais e monitoramento das tendências de 

mercado no que diz respeito ao uso de novas tecnologias ou 

desenvolvimento para gestão do meio corporativo. 

 Desenvolvimento de projetos pedagógicos com base nas 

oportunidades identificadas no mercado e com foco nas áreas de 

competência da Universidade, objetivando sempre a otimização dos 

recursos humanos e estruturais existentes, promovendo a integração 

das diferentes áreas do conhecimento e reforçando sua 

multidisciplinaridade. 

 Promover a integração dos programas de lato sensu com as linhas de 

pesquisa definidas para a Universidade. 

 Divulgação e promoção dos programas de lato sensu no mercado, 

priorizando as ferramentas de marketing e comunicação de abordagem 

direta ao público alvo e a Internet como principais mídias de 

relacionamento direto. 

 

 Consolidar os programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado) da Universidade Ibirapuera. São metas: 

 Investimento em recursos tecnológicos necessários ao 

desenvolvimento das pesquisas, com foco na busca de recursos 

externos, junto às agências de fomento de pesquisa. 

 Cumprimento da legislação vigente, art. 11 da Res. Nº 3 de 14 de 

outubro de 2010 

 Apoio ao desenvolvimento da iniciação científica nos âmbitos da 

graduação e pós-graduação, fortalecendo as linhas de pesquisa. 

 Perseguir os níveis de excelência, acompanhando os parâmetros 
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nacionais e internacionais nos programas de pós-graduação. 

 Estabelecimento de parcerias com universidade, centros e grupos de 

pesquisa e outras entidades de renome nacional e /ou internacional. 

 Direcionamento da produção científica docente e discente para alinhá-

la com os padrões de qualidade nacional e internacional. 

 Dar visibilidade aos resultados de pesquisas, favorecendo a criação de 

uma imagem positiva da Universidade. 

 Estímulo para que haja presença de professores da Universidade em 

comitês científicos e agências de fomento. 

 Estímulo para publicações em revistas científicas, atendendo às 

exigências do Qualis CAPES. 

 

h) Expandir as atividades e os cursos de extensão, desenvolvendo a 

estrutura de educação continuada e de eventos. São metas: 

 Educação Continuada que ofereça programas de aperfeiçoamento para 

profissionais formados, alunos regulares e ex-alunos, observando as 

necessidades e tendências do mercado de trabalho. 

 Estabelecimento e implementação de uma política de desenvolvimento 

de programas de educação continuada, considerando sua 

sustentabilidade financeira e a estruturação dos fluxos e processos 

internos, administrativos e acadêmicos, que permitam a organização 

rápida e adequada dos programas, atendendo às oportunidades de 

mercado. 

 Estímulo e incentivo constantes à graduação e à pós-graduação para o 

desenvolvimento de atividade extensionista, com vistas à promoção da 

inter e multidisciplinaridade. 

 Desenvolvimento de pesquisa contínua que possibilite o mapeamento 

das necessidades dos setores da sociedade para os quais a 

Universidade forma profissionais. 

 Ofertar programas de educação continuada na Universidade e em 

ambientes externos, conforme a característica e público (ex: programas 

in-company). 

 Estímulo à promoção e integração dos programas de educação 

continuada e extensão com a graduação, por meio das semanas 
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acadêmicas e com o pós-graduação lato sensu. 

 Manutenção e expansão das ações de apoio social, dirigidas à 

comunidade externa, para estimular sua participação em atividades 

culturais e esportivas, como práticas formativas e de lazer. 

 Desenvolvimento de sistema constante de comunicação com a 

comunidade interna, elegendo, com o devido apoio do Marketing, as 

ferramentas comunicacionais mais adequadas para obter a adesão e 

manter a comunidade interna informada dos eventos e ações 

realizados. 

 Adequação e disponibilização de estrutura e espaço físico para 

possibilitar o atendimento e a participação intensa da comunidade 

interna e externa, considerando seu bem-estar e o aumento de 

permanência e frequência ao campus da Universidade. 

 

i) Internalizar os norteadores estratégicos da Universidade. 

 Transformação da cultura organizacional, em todos os níveis, por meio 

de ferramentas e programas de gestão, alinhando os norteadores 

estratégicos (Missão, Visão, Valores) às estratégias organizacionais e 

individuais. 

 Alinhamento das estratégias de recursos humanos à estratégia 

organizacional. 

 Integração do modelo de gestão de pessoas à estratégia 

organizacional. 

 Definição e divulgação dos organogramas corporativos, juntamente 

com as respectivas áreas. 

 

j) Atingir excelência nos processos de RH. 

 Desenvolver responsabilidade social na gestão de recursos humanos. 

 Promover o desenvolvimento das pessoas e de suas competências. 

 Treinamento e capacitação dos colaboradores, em todos os níveis, 

para alinhá-los aos objetivos organizacionais. 

 Incentivo e estruturação das atividades de autodesenvolvimento. 

 Realização dos processos de recrutamento e de seleção por critérios 

como experiência, formação e habilidades, a fim de valorizar a 
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diversidade necessária para o crescimento organizacional. 

 Incentivo e promoção de práticas de recrutamento interno. 

 Acompanhamento constante do processo de seleção dos docentes, em 

parceria com as coordenações de curso e a pró-reitoria de graduação, 

para compatibilizar a análise das competências às necessidades da 

Universidade e monitorar os contratos com baixa carga horária. 

 Desenvolvimento de programas de benefícios compatíveis com o 

mercado. 

 Estabelecimento de processos que assegurem um ambiente de 

trabalho seguro e saudável. 

 Desenvolvimento e execução de programas permanentes de 

integração. 

 Investir na inovação de Gestão de Pessoas 

 

k) Promover a melhoria dos processos de comunicação interna e o bom 

clima organizacional. 

 Consolidação e estímulo das relações interpessoais, inter e 

intradepartamentais, tendo em vista criar um clima organizacional 

saudável. 

 Desenvolvimento de processos de comunicação interna que 

possibilitem a transparência das informações em todos os níveis e 

estimulem o envolvimento com as pessoas, garantindo a compreensão 

da transformação da cultura organizacional, alinhada aos novos 

objetivos organizacionais. 

 

l) Operar como área comercial e captadora de recursos alternativos, 

buscando a ampliação da base de alunos nos diversos programas da 

Universidade e também a ampliação de entidades parceiras e 

simpatizantes. 

 Definição e implementação de políticas comerciais, juntamente com as 

áreas financeira e acadêmica, que permitam flexibilidade para a oferta 

de produtos ao mercado, considerando os aspectos de agilidade no 

atendimento das demandas, competitividade em preço e qualidade e 

diferenciais exclusivos. 
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 Definição e implementação de políticas e programas de captação de 

recursos para patrocínios de eventos, lançamento de novos cursos ou 

projetos acadêmicos, atividades culturais e serviços direcionados aos 

alunos, possibilitando a redução do volume de investimentos da 

Universidade e o aumento de receita por fontes alternativas. 

 Desenvolvimento e implementação de programa de patrocínio dos 

veículos institucionais da Universidade (impressos e digitais), 

possibilitando sua sustentabilidade e geração de receita alternativa. 

 Criação e implementação da ‘Boutique Universidade Ibirapuera’ para a 

venda de produtos com a marca Universidade Ibirapuera, objetivando 

valorizar e expandir a marca, assim como obter fonte de receita 

alternativa. Os produtos deverão ser criteriosamente selecionados, 

observando sua qualidade e aplicabilidade, sendo a política de preços 

e comercialização definida conjuntamente com a área financeira e sua 

oferta por meio de catálogo eletrônico com logística e estoque 

controlados por Marketing e Suprimentos. 

 Desenvolvimento e implementação de política e projeto de pontos de 

venda que possibilitem a abertura de postos de inscrição e matrículas 

em áreas externas ao campus da Universidade, permitindo uma 

expansão da oferta. 

 

m) Assegurar a sustentação econômico-financeira da UNIb. 

 

 Manutenção e aperfeiçoamento do sistema de administração financeira, 

por meio da avaliação permanente dos resultados, estabelecendo 

métricas, indicadores de performance agregada e metas por centros de 

custos e unidades de negócios da Universidade. 

 Otimização dos custos da instituição pela integração dos centros de 

custos, pelo estabelecimento de processos de controle rígido do custo 

do corpo docente e do pessoal administrativo e também dos processos 

de negociação com fornecedores e parceiros da Universidade. 

 Ampliação e diversificação das fontes alternativas de receita, 

considerando o aumento do valor agregado por produto e serviço 

oferecido pela Universidade. 
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 Criação e implementação de políticas para captação de recursos junto a 

agências de fomento, empresas parceiras e órgãos internacionais, 

visando o aumento da capacidade tecnológica, ampliação do capital 

intelectual da Universidade e aumento da base de alunos, atendendo e 

projetando produtos e serviços para os setores econômicos que se 

encontram em expansão. 

 Formalização e implementação de política de investimentos em 

renovação tecnológica para as diversas áreas da Universidade. 

 Conscientização da comunidade acadêmica sobre a importância do 

comprometimento com os resultados e o desempenho global da 

instituição, por meio da implementação de campanhas de metas junto 

aos colaboradores. 

 Desenvolvimento e implementação de sistema desburocratizado para a 

formação de novos produtos e serviços no segmento de educação 

continuada, possibilitando a integração entre as áreas acadêmica, 

administrativa, financeira e comercial, com foco no atendimento de 

demandas de mercado. 

 Criação e implementação de políticas comerciais que permitam 

flexibilidade nos processos de negociação do Marketing com empresas 

parceiras e entidades de interesse da Universidade. 

 

n) Estabelecer canais efetivos de interação com alunos egressos. 

 Definição e implementação de política de relacionamento com os alunos 

egressos que inclua benefícios e serviços diferenciados, com vistas a 

ampliar sua fidelização à Universidade 

 Desenvolvimento e implementação de unidade exclusiva de 

relacionamento constante com os egressos, para identificar suas 

necessidades de aperfeiçoamento profissional. 

 

o) Desenvolver a cultura e a prática de ações de responsabilidade social 

pela comunidade discente, docente e administrativa da Universidade. 

 Manutenção das políticas para o desenvolvimento e implementação de 

ações de responsabilidade social que permitam o posicionamento 

institucional da Universidade nas comunidades de influência e na 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 1 7  

formação de líderes de opinião e que sejam realizadas segundo sua 

viabilidade financeira. 

 Coordenação das atividades relacionadas a ações comunitárias e de 

responsabilidade social por área diretamente relacionada às atividades 

de Extensão e Educação Continuada, permitindo a integração entre as 

comunidades das áreas de Graduação e Pós-Graduação. 

 Desenvolvimento de parcerias e convênios com organizações e 

empresas promotoras de atividades e produtos culturais que possibilitem 

a execução de ações direcionadas à comunidade de influência direta e 

indireta da Universidade. 

 Criação e desenvolvimento de novas atividades de caráter social, 

direcionadas às comunidades carentes de influência direta e 

estabelecidas no entorno do campus da Universidade, visando o 

atendimento de necessidades específicas, que estejam no âmbito das 

atividades da Universidade e que possibilitem a integração da instituição 

com a comunidade de forma ativa e produtiva. 

 Definição de processos de comunicação e de canais adequados para a 

ampla divulgação e promoção das ações de caráter comunitário e de 

responsabilidade social realizados pela Universidade, priorizando os 

trabalhos atuais, realizados pelas clínicas e laboratórios dos cursos das 

áreas de saúde e dos serviços disponibilizados pelo curso de Direito. 

 

p) Posicionar e fortalecer a imagem da instituição, estimulando a 

comunicação com seus vários públicos. 

 Estabelecimento e implementação de políticas de identidade visual, 

padronizando e normatizando a utilização da logomarca da 

Universidade. 

 Alinhamento e unificação do discurso acadêmico e administrativo para 

comunicação com os diferentes públicos-alvo (interno e externo). 

 Eleição dos canais e mídias convencionais e alternativas adequadas 

para a comunicação direta da Universidade com seus diferentes 

públicos, considerando os diversos contextos socioculturais e 

econômicos e os diferentes produtos e serviços a serem promovidos e 

divulgados no mercado. 
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 Desenvolvimento de campanhas publicitárias que promovam 

continuamente os produtos e serviços da instituição, utilizando 

linguagem adequada aos diferentes públicos-alvo, respeitando as 

características de cada mídia eleita (convencionais e alternativas). 

 Identificação e potencialização do uso de pontos de vendas estratégicos 

para oferta de produtos e serviços da Universidade, conforme as 

características dos diferentes públicos-alvo. 

 Estímulo do uso da web como canal de comunicação direta e principal 

da Universidade pelos alunos e potenciais alunos, explorando a página 

virtual como principal vitrine institucional e, para isso, cuidar de sua 

estética, do conteúdo veiculado e das formas de divulgação por este 

canal de relacionamento. 

 Aprimoramento e incremento dos veículos de comunicação institucional 

impressa para seus públicos interno e externo, considerando a 

adequação da linguagem e o nível de informações pertinentes aos 

diferentes públicos. 

 Estreitamento do processo de relacionamento com as empresas 

parceiras da Universidade, que sejam de reconhecido destaque na 

economia nacional, a fim de se posicionarem como formadoras de 

opinião para a instituição. 

 Criação e implementação de processos para captação de recursos junto 

a parceiros externos, para realização de ações culturais e de caráter 

social, objetivando trabalhar com os diferentes públicos e em especial 

com os líderes formadores de opinião. 

 

q) Identificar, analisar e explorar oportunidades de mercado, criando e 

estabelecendo formas de apresentação dos produtos e serviços da 

Universidade mais adequados. 

 Desenvolvimento e implementação de sistema de informações de 

mercado que contemple a coleta e a análise de informações completas 

sobre concorrências, novas demandas relacionadas à educação, 

comportamentos de mercado, tendências para o desenvolvimento de 

novos produtos, oportunidades de novos investimentos, além de permitir 

o cruzamento de informações relacionadas aos resultados comerciais e 

financeiros da Universidade com a participação da concorrência. 
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 Consolidação do trabalho de relacionamento com empresas parceiras e 

conveniadas da Universidade, realizando a oferta de cursos in-company, 

programas exclusivos de EAD, entre outros. 

 Intensificação e aperfeiçoamento do trabalho de sondagem de mercado 

realizado pelo Marketing, com vistas a permitir uma avaliação rápida e 

atualizada das oportunidades e tendências para o mercado educacional. 

 

r) Estabelecer processo e cultura de relacionamento com diferentes 

públicos externos, a fim de se ampliar a base atual de alunos. 

 Ampliação da central de relacionamento direto com o aluno, objetivando 

a oferta ativa e simplificada de produtos e serviços da Universidade e o 

incremento de matrículas e inscrições nos diversos programas 

oferecidos. 

 Desenvolvimento e implementação de processo e cultura de 

benchmarking, a fim de estabelecer processos de melhoria contínua do 

atendimento ao aluno. 

 Consolidação e aperfeiçoamento dos serviços de atendimento via 

telefone, com vistas ao desenvolvimento de base de dados integrada 

para a construção de sistema CRM, que permita acompanhamento, 

reconhecimento e exploração adequados e dirigidos aos diferentes 

públicos da Universidade. 

 Consolidação e ampliação do processo de relacionamento com escolas 

de ensino médio, por meio da adequada segmentação de público e 

oferta direcionada dos programas oferecidos pela Universidade, 

considerando suas características sócio-econômico-culturais. 

 Consolidação e aperfeiçoamento dos serviços de atendimento via 

telefone, com vistas ao desenvolvimento de base de dados integrada 

para a construção de sistema CRM, que permita acompanhamento, 

reconhecimento e exploração adequados e dirigidos aos diferentes 

públicos da Universidade. 
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1.4 Área de atuação acadêmica 

 

A Universidade Ibirapuera oferece um leque variado de modalidades de 

cursos. A universidade oferece cursos de graduação (bacharelados e licenciaturas), 

cursos de graduação tecnológica, cursos de pós-graduação lato sensu 

(especialização) e stricto sensu (mestrado). 

A Universidade Ibirapuera atendendo ao princípio da indissociabilidade do 

ensino, da pesquisa e da extensão, também atua na área de pesquisa acadêmica e 

na extensão (cursos e projetos institucionais). 

O Programa de Extensão Institucional objetiva propiciar, ao aluno, práticas 

didáticas de extensão, e foi definido institucionalmente em 3 grandes eixos 

temáticos: 

 Saúde, Cidadania e Qualidade de Vida 

 Educação Responsável 

 Qualificação e Capacitação Profissional 

Todos os cursos de extensão propostos pelas coordenações de curso devem 

estar vinculados a um dos eixos institucionais. Assim, vinculam-se ao primeiro eixo 

os serviços e atendimento à comunidade, regularmente realizados na Clínica de 

Odontologia, Clínica de Psicologia, Clínica de Fisioterapia, Serviço de Assistência 

Jurídica (SAJU), entre outros. 

No segundo eixo encontram-se todas as semanas temáticas, realizadas 

semestralmente e o Dia do Ensino responsável, realizado anualmente, além de 

outras ações desenvolvidas regularmente ou pontualmente. 

No terceiro eixo acontecem palestras, workshops, cursos de curta duração 

entre outros. 

Ainda a Universidade desenvolve mecanismos de nivelamento e 

aprimoramento que permitam aos alunos com dificuldades pedagógicas (mormente 

em português e matemática) um melhor desempenho em sala de aula. 

Esse Programa é aberto a todos os alunos da Universidade Ibirapuera e à 

comunidade, contemplando as lacunas do ensino médio com conteúdo básico 

oferecido de forma diferenciada com foco no desenvolvimento do aluno e suas 

aptidões. 
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Quadro I - Graduação 

Nº MEC Nome do Curso 
Campu

s 
Portaria 
vigente 

Vagas no 
Cadastro e‐

mec  Publicação 

M  N 

88768 Administração C.Flora
Portaria 707 de 
18/12/2013 

160 640 
DOU nº 246 de 19/12/2013, 
seção 1, p 171-174 

9552 
Arquitetura e 
Urbanismo 

C.Flora
Portaria 1718 de 
02/12/2009 

80 160 
DOU nº 231 de 03/12/2009, 
seção 1, p.20 

73795 Biomedicina C.Flora
Portaria 824 de 
30.12.2014 

160 240 
DOU nº 1, de 02/01/2015, 
Seção 1, p. 62 a 74 

88772 
Ciência da 
Computação 

C.Flora
Portaria 566 de 
30.09.2014 

80 160 
DOU Nº 189 de 01/10/2014, 
Seção 1, p.11 a 12 

88774 Ciências Contábeis C.Flora
Portaria 115 de 
27/06/2012 

80 160 
DOU nº 124 de 28/06/2012, 
seção 1, p.138 

97398 CST em Marketing C.Flora
Portaria 134 de 
27/07/2012 

80 160 
DOU nº 146 de 30/07/2012, 
seção 1, p. 37 

97402 
CST em Gestão 
Financeira 

C.Flora
Portaria 20 de 
12/03/2012 

80 160 
DOU nº 53 de 16/03/2012, 
seção 1, p. 59 

97386 CST em Logística C.Flora
Portaria 46 de 
22/05/2012 

80 160 
DOU nº 100 de 24/05/2012, 
seção 1, p 14 

97349 
CST Gestão de 
Recursos Humanos 

C.Flora
Portaria 707 de 
18/12/2013 

80 320 
DOU nº 246 de 15/02/2013, 
seção 1, p 171-174 

88776 Direito C.Flora
Portaria 124 de 
09/07/2012 

80 160 
DOU nº 132 de 10/07/2012, 
seção 1, p 89 

9541 Direito CFlora
Portaria 124 de 
09/07/2012 

80 160 
DOU nº 132 de 10/07/2012, 
seção 1, p 89 

111542 
Educação Física 
Licenciatura 

C.Flora
Portaria 1099 de 
24/12/2015 

160 240 
DOU nº 247 de 28/12/2015, 
seção 1, p.83 e 84 

1262589 
Educação Física 
Bacharelado 

C.Flora
Resolução 
CONSUN nº 14 

80 240 Publicada em 05/09/2013 

73793 Enfermagem C.Flora
Portaria 65 de 
15/02/2013 

160 240 
DOU nº 32 de 18/02/2013, 
seção 1, p. 23 

1288047 Engenharia Civil C.Flora
Resolução 
CONSUN nº 2  

80 160 Publicada em 08/01/2014 

123648 
Engenharia da 
Produção 

C.Flora
Resolução 
CONSUN nº 14 

80 160 Publicada em 05/09/2013 

123652 Farmácia C.Flora
Resolução 
CONSUN Nº 04 

160 240 Publicada em 19/03/2009 

18456 Fisioterapia C.Flora
Portaria 824 de 
30.12.2014 

160 240 
DOU nº 1, de 02/01/2015, 
Seção 1, página 62 a 74 

18455 Odontologia C.Flora
Portaria 824 de 
30.12.2014 

70 140 
DOU nº 1, de 02/01/2015, 
Seção 1, página 62 a 74 

88784 Pedagogia C.Flora
Portaria 1099 de 
24/12/2015 

160 320 
DOU nº 247 de 28/12/2015, 
seção 1, p.83 

9535 Psicologia C.Flora
Portaria 707 de 
18/12/2013 

160 240 
DOU Nº 246 de 19/12/2013, 
seção 1, p 171-174 
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Quadro II – Pós-Graduação Lato Sensu 

Ano Curso Duração C.H Periodicidade Tipo 

a 
p

ar
ti

r 
d

e 
20

13
 

Auditoria e Adm. Em Serviços de 
Saúde 

14 meses 384 horas Semestral MBA 

Cirurgia e Traumatologia Buco-
Máxilo Facial 

30 meses 3144 horas Anual Pós-Graduação

Educação a Distância 14 meses 384 horas Semestral Pós-Graduação

Educação Inclusiva 14 meses 384 horas Semestral Pós-Graduação

Educação de Jovens e Adultos 14 meses 384 horas Semestral Pós-Graduação

Enfermagem do Trabalho 14 meses 384 horas Semestral Pós-Graduação

Fisioterapia em Ortopedia, 
Traumatologia e Desporto 

14 meses 384 horas Semestral Pós-Graduação

Gestão Estratégica 14 meses 384 horas Semestral MBA 

Gestão em Marketing 14 meses 384 horas Semestral MBA 

Gestão de Recursos Humanos 14 meses 384 horas Semestral MBA 

Gestão e Organização Escolar 14 meses 384 horas Semestral MBA 

Implantodontia 24 meses 1150 horas Anual Pós-Graduação

Psicologia Organizacional 14 meses 384 meses Semestral Pós-Graduação

Psicopedagogia Institucional 14 meses 384 meses Semestral Pós-Graduação

Politicas Públicas em Educação 14 meses 384 meses Semestral Pós-Graduação

Saúde Pública com ênfase em 
PSF 

14 meses 384 meses Semestral Pós-Graduação

Urgência e Emergência em 
Saúde 

14 meses 384 meses Semestral Pós-Graduação

Gestão Acadêmica e 
Universitária  

12 meses 360 horas Semestral MBA 

 

Quadro III – Pós-graduação Stricto Sensu 

Programa  área de Concentração   CAPES  

Mestrado em Odontologia Bioodontologia 
MEC 1077 de 31/08/2012, publicada no 
DOU 178 de 13/09/2012, pg. 25 e 92. 

Mestrado em Psicologia Psicossomática 
Portaria a publicar. Aprovado na 166ª 
Reunião do CTS-ES de 26 a 30 de 
setembro de 2016, divulgado em 
21/10/2016 
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2 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

2.1 Inserção Regional 

 

Analisando a sociedade atual e observando as transformações que incitam 

mudanças profundas na vida humana individual e associada, necessário se faz uma 

readequação do trabalho institucional de modo a salientar que o indivíduo nasce, se 

educa, trabalha e passa a vida ligado às organizações sociais e de trabalho. 

Seguindo os passos da sociedade amplamente globalizada, nos diferentes 

aspectos: econômico, cultural, político, fruto da evolução do conhecimento e da 

tecnologia da informação e da comunicação, a instituição educacional universitária 

só possui um caminho, a da evolução, do acompanhamento e da absorção dos 

novos paradigmas que se estabeleceram. 

De sua função formativa e de pesquisa, que historicamente vem constituindo 

o seu perfil, em sua jornada rumo à excelência, a universidade deve agregar novos 

valores na sociedade contemporânea, ampliando seu leque de atuação, 

disseminando e participando da construção dos novos saberes, proporcionando os 

elementos necessários que possam contribuir para o processo de transformações 

sociais, políticas e econômicas como também influenciar novas mudanças. 

Os pressupostos atuais da universidade são também respaldados na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, na qual está previsto o 

desenvolvimento de competências incorporado aos objetivos da formação 

profissional e intelectual. 

Segundo a LDB, uma das finalidades da educação superior, conforme está 

implícito em seu artigo 43, inciso VI, é “estimular o conhecimento dos problemas do 

mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços 

especializado à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade.1”  

Por sua vez determina no artigo 52, caput e inciso I que as Universidades 

são:  

                                                 
1BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Disponível em 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em 02.12.2016 
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[...] instituições pluridisciplinares de formação dos 

quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de 

extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que 

se caracterizam por: [...]produção intelectual 

institucionalizada mediante o estudo sistemático dos 

temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de 

vista científico e cultural, quanto regional e nacional.  

 

A Universidade Ibirapuera atua em estreito comprometimento com a realidade 

circundante – Metrópole de São Paulo e dos municípios conurbados - sendo 

sensível aos problemas sociais e adotando-os como termômetro para perscrutar e 

atender às demandas econômicas e sociais, em via de mão dupla, pois tanto leva o 

profissional egresso ao mundo do labor, quanto extrai do mercado de trabalho os 

subsídios para a sua formação. 

A CTS - Revista Iberoamericana de Ciência, Tecnología y Sociedad (iniciativa 

da OEI – Organização dos Estados Iberoamericanos), no artigo “Influência da 

sociedade no desenvolvimento tecnológico - um estudo das concepções de 

graduandos brasileiros do Estado de São Paulo” ao referir-se à globalização, 

evolução tecnológica e visão do mundo contemporâneo, bem retrata em sua análise 

a influência diretamente ligada à instituição de ensino superior no seu contexto 

social, ao registrar: 

 

“Cada vez mais as inovações tecnológicas agregam-se 

à cultura da humanidade e fica difícil saber se são os 

indivíduos, com suas novas demandas sociais, os 

principais atores da transformação social ou se é a 

tecnologia que impõe novos padrões de conduta. Na 

verdade, seja qual for a resposta, nosso cotidiano dá 

indícios de que tecnologia e sociedade coexistem de 

forma indissolúvel. ”2 

 

                                                 
2 2  Veraszto, Estéfano Vizconde, (...).Influência da sociedade no desenvolvimento 
tecnológico - um estudo das concepções de graduandos brasileiros do Estado de São 
Paulo. CTS: Revista ibero-americana de ciência, tecnologia y sociedad, ISSN 1668-0030, 
Vol. 6, Nº. 17, 2011.  
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Respeitando a cultura do local onde a universidade está inserida, esforços 

são concentrados para integrar à programação pedagógica, oportunidades artísticas 

e culturais para que todos os integrantes do processo possam crescer juntos, o que 

possibilita o crescimento cultural, social e econômico do país. 

Refletindo o papel da universidade, frente aos paradigmas modernos e tendo 

como uma de suas vertentes a formação profissional, deve redefinir-se de forma a 

acompanhar a evolução tecnológica que fundamenta o perfil do profissional 

necessário ao mercado de trabalho contemporâneo. 

Leva-se em conta duas propriedades a serem consideradas pela universidade 

em sua vida acadêmica: 

 a formação acadêmica e as inovações ocorrem, muitas vezes, em tempo 

diferentes; 

 o mundo do trabalho exige exercícios profissionais heterogêneos, o que 

requer a formação de perfis diferenciados. 

Outro fator inerente ao novo cenário de produção globalizada de bens, que 

geralmente atende aos interesses do mundo econômico, é a exclusão social e o 

desemprego, tendo em vista que, ao contrário do que se infere, a globalização não 

elimina as comunidades minoritárias e regionais que cultivam suas próprias culturas. 

Nesse sentido, a expectativa é de que a universidade tenha esse múltiplo olhar para 

a realidade que a cerca. 

A universidade para posicionar-se frente à realidade contemporânea, levará 

em conta os expressivos direcionamentos e tendências sociais, de um lado a busca 

de um modelo científico-tecnológico que se aproxime dos padrões internacionais e, 

de outro lado, a plataforma da cidadania como patrimônio universal, na qual 

possibilita o compartilhamento dos avanços alcançados, exercendo a inclusão de 

segmentos sociais, estendendo a produção de saber aos interesses sociais mais 

amplos da comunidade. 

Os desafios que se apresentam à universidade na sociedade contemporânea 

dizem respeito principalmente a: 

 orientar-se pelo crescente desenvolvimento tecnológico, incluindo-se na 

sociedade do conhecimento; 

 assumir postura ética frente à comunidade à que serve; 

 desenvolver uma vocação técnico-científica e na mesma intensidade uma 

vocação humanística. 
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A Universidade Ibirapuera está localizada na Zona Sul da capital São Paulo, 

no bairro de Interlagos. 

A Zona Sul da cidade de São Paulo é conurbada com as cidades de 

Diadema, Parelheiros, Itapecerica da Serra, Embu-Guaçu e Taboão da Serra, o que 

aumenta a sua densidade demográfica.  

A região metropolitana de São Paulo é o principal centro industrial e financeiro 

do Estado de São Paulo e do Brasil. Estende-se por uma área de 8.051km².  

O corpo discente da Ibirapuera advém, em sua maioria, do próprio bairro e de 

áreas vizinhas. A coleta de dados confirma a existência de alunos de zonas 

distantes de sua base física. Analisando este desvio, encontra-se como resposta, o 

fato de os alunos trabalharem próximos da Ibirapuera. 

O perfil sóciodemográfico dos alunos da Universidade Ibirapuera tem a 

seguinte característica: são jovens trabalhadores, moradores na região sul da cidade 

de São Paulo, pertencentes aos extratos sociais de média e baixa renda familiar, 

provenientes do ensino médio regular e da rede pública.  

Na sua grande maioria, trabalham durante o dia e procuram os cursos 

noturnos da Universidade em busca de uma qualificação profissional com vistas à 

empregabilidade nas empresas, organizações e instituições da região sul da cidade.  

A Universidade Ibirapuera, hoje, reflete a escolha de uma parcela significativa 

de jovens e adultos, que compõem um contingente relevante no meio educacional 

regional.  

A opção pela Ibirapuera ocorre, certamente, porque a instituição oferece 

ensino de qualidade com seriedade e credibilidade.  

A Universidade atua como órgão vital no desenvolvimento regional e no 

contexto educacional da região sul da cidade de São Paulo e tem como princípios: 

ser uma comunidade aberta, diversificada e ética; criar e oferecer oportunidades de 

ensino e aprendizagem para o desenvolvimento cultural, político, social e 

profissional do aluno; respeitar o indivíduo e atender às justas demandas do meio, 

em busca do desenvolvimento, tendo como objetivo final a valorização humana e a 

melhoria da qualidade de vida para toda a sociedade; colocar o ensino, a pesquisa e 

a extensão a serviço do meio social em que se encontra inserida; respeitar a 

integridade física, intelectual e moral de alunos, professores e colaboradores, como 

também, estar compromissada com a qualidade de vida e com a defesa e 

preservação do meio ambiente. 
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A Universidade Ibirapuera, na sua missão institucional, tem atuado como um 

centro formador de cidadãos profissionalmente qualificados e socialmente 

responsáveis, que, formados para a vida, para o trabalho e para a cidadania 

responsável, atuam no mercado globalizado, podendo inclusive, ser geradores de 

novas frentes de trabalho.  

Com um olhar criterioso e uma análise sistemática e contínua de todo o 

funcionamento da instituição, a CPA - Comissão Própria de Avaliação identifica, 

coleta, processa, tabula, analisa e dissemina informações estratégicas para o 

processo decisório visando o desenvolvimento da Universidade Ibirapuera. 

2.2 Princípios filosóficos e teórico-metodológicos gerais 

que norteiam as práticas acadêmicas da Instituição 

 

Os princípios são os balizamentos para o processo decisório e 

comportamental no cumprimento de sua Missão Institucional. Estes expressam as 

convicções e a conduta da UNIb, de seus Mantenedores, Gestores e Colaboradores. 

Representam conceitos e ideias considerados dignos para o comportamento da 

Instituição frente a seus ambientes externo e interno. 

Destaca-se que os Princípios da Universidade Ibirapuera são parâmetros que 

norteiam sua vida e pautam o relacionamento interno e externo (clientes, 

funcionários, fornecedores, parceiros, sociedade, governo etc.). São o norte 

magnético da Instituição e a sua identificação tem como ponto de partida o resgate 

da cultura organizacional, de seus traços de comportamento, de suas crenças e 

valores. Assim, os princípios jamais ficarão obsoletos, pois tendem a ser uma 

herança cultural transferida de geração em geração. 

Neste sentido, os princípios serão úteis se forem efetivamente praticados por 

todos na Instituição. São leis naturais ou verdades fundamentais, são universais, 

atemporais e produzem resultados possíveis. 

A Universidade Ibirapuera, entendendo o conhecimento como um processo 

em constante evolução, assume o os seguintes princípios:  

Autonomia: Liberdade com responsabilidade no exercício de sua Missão. 

Empreendedorismo: Espírito de liderança, iniciativa e compromisso social. 

Qualidade: Múltiplas aprendizagens visando o desenvolvimento integral dos 

estudantes. 
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Comunicação: Transmissão de informações de maneira clara, objetiva e 

transparente. 

Conhecimento: O conhecimento é processo em constante evolução. 

Ética: Compromisso alicerçado no mútuo respeito social e profissional. 

Flexibilidade: Promoção do desenvolvimento de competências para o 

cidadão do futuro, capaz de transformar a informação em conhecimento. 

Respeitabilidade, Pluralidade e Diversidade: Ação política e social no 

sentido de trabalhar o consenso nos níveis interno e externo e a saudável vivencia 

das diferenças. A convivência com a pluralidade e a diversidade promove, 

pedagogicamente, o diálogo e a participação na construção do conhecimento. 

Compromisso e Co-responsabilidade: A credibilidade da Universidade 

Ibirapuera, refletida na seriedade do seu compromisso com um ensino de qualidade 

norteado pela excelência. 

 

2.3 Política de Ensino 
 

2.3.1 Pós-graduação 
A Universidade Ibirapuera elegeu, como políticas específicas para o Ensino 

de Pós-graduação: 

 consolidar a política de Pós-graduação condizente com a missão da 

Universidade Ibirapuera; 

 ampliar a  política de capacitação, em nível de Pós-graduação, para 

docentes e funcionários técnico-administrativos; 

 fortalecer a relação entre Pós-Graduação, com a pesquisa, graduação e 

extensão; 

 incentivar mecanismos de acompanhamento e avaliação da Pós-

graduação; 

 participar e contribuir com o desenvolvimento regional e nacional na 

formação de recursos humanos qualificados; 

 estimulo para apresentação e publicações de artigos científicos, 

atendendo às exigências do Qualis; 

 definição de política de divulgação dos resultados de pesquisas, 

favorecendo a criação de uma imagem positiva da Universidade. 
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Para os Programas Stricto Sensu estão direcionadas as seguintes políticas: 

 implementar um programa de expansão do Ensino de Pós-Graduação 

stricto sensu como objetivo prioritário da sua ação acadêmica; 

 implantar, qualificar e obter o credenciamento de mais programas stricto 

sensu, em nível de mestrado (profissionais ou acadêmicos) e em nível de 

doutorado; 

 manutenção dos programas já existentes, com vistas ao aperfeiçoamento 

constante das pesquisas e produções; 

 ampliar a captação externa de recursos financeiros para os Programas de 

Pós-graduação, junto às Agências de Fomento; 

 formar grupos de excelência em pesquisa científica e tecnológica. 

A Pós-Graduação Lato Sensu e MBA será implementada a partir das 

seguintes políticas: 

 implementar cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e MBA, destinados a 

capacitação profissional e acadêmica em áreas específicas, tais como: 

  cursos que objetivam o aprimoramento das atividades profissionais 

e acadêmicas; 

 cursos que objetivam exclusivamente o aprimoramento das 

atividades profissionais; 

 cursos que atendam as necessidades do mercado identificadas por 

pesquisa científica. 

Nos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu/MBA serão observados os 

seguintes princípios: 

 qualidade do ensino, da investigação científica e tecnológica e da 

produção artística; 

 flexibilidade curricular como condição de aprimoramento mais amplo nas 

áreas de conhecimento; 

 comprometimento com a realidade regional e nacional; 

 identificação e discussão dos problemas da área de estudo, bem como 

sua interação com áreas afins; 

 estímulo às atitudes e atividades de iniciativa; 

 desenvolvimento da capacidade de análise e de crítica; 

 observância e cumprimento da legislação vigente, do Estatuto, do 

Regimento Geral e das deliberações dos conselhos superiores da 
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Universidade Ibirapuera. 

 

2.3.2 Graduação 
As políticas delimitadas para esta área estratégica abarcam os cursos 

definidos pela LDB para graduação, ou seja, aqueles destinados a candidatos que 

tenham concluído o curso médio ou equivalente e tenham sido classificados em 

processo seletivo ou ingressem pela nota do ENEM e que também são organizados 

pelas diretrizes curriculares nacionais como bacharelado, licenciatura ou até mesmo 

como cursos superiores de tecnologia. 

Dentre as premissas elencadas para contemplar a graduação cita-se: 

 todo o processo de expansão deverá ter maior concentração nos 

programas de graduação que deverão incluir cursos de nível tecnológico, 

resultantes da avaliação constante das tendências e demandas de 

mercado; 

 os cursos de graduação e os programas de pós-graduação e extensão 

funcionarão com infraestrutura adequada, moderna e renovada. Os cursos 

considerados responsáveis pela sustentabilidade financeira da instituição 

deverão ser, sempre, priorizados no processo de aplicação de novos 

investimentos;  

 os Projetos Pedagógicos serão dimensionados de acordo com o mercado 

para cada curso, considerando critérios técnicos para avaliação, custo 

operacional, quantidade de alunos e valor das mensalidades;  

 os Projetos Pedagógicos estarão atualizados e consolidados, visando ao 

acompanhamento das tendências nacionais e internacionais de 

ensino/aprendizagem, alcançando e mantendo um elevado padrão de 

qualidade, a ser garantido pela sustentabilidade de cada curso e sua 

adequação à demanda do mercado;  

 aprimoramento do processo iniciado em 2007, reestruturado em 2014,  

com a implementação da reestruturação dos cursos da graduação, 

promovendo a inovação acadêmica, com a implantação nos bacharelados 

e licenciaturas, de um modelo agrupando os cursos em Núcleos de área 

específica do conhecimento e implementando com Eixos de Formação, 

obedecendo uma metodologia sistêmica de ensino;  
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 os cursos superiores de tecnologias são caracterizados também pela 

flexibilidade curricular, a partir da estruturação de componentes como, os 

Núcleos de área profissional, estrutura curricular modular e os Mecanismo 

Sistêmico de Estudos, que enriquecem a formação acadêmica e 

profissional do aluno. 

 

2.3.2.1 Bacharelado e Licenciatura 

Baseada num conjunto de princípios e amparados pelo Plano Nacional de 

Educação e Plano Nacional da Graduação, acompanhando a demanda de formação 

da sociedade em grandes transformações, a Universidade Ibirapuera elegeu para o 

ensino da graduação: 

 desenvolvimento da capacidade de continuar a aprender; 

 adaptar-se a novos desafios; 

 preparar para um novo perfil, que inclui: 

 elevado potencial de inserção no mercado de trabalho; 

 espírito empreendedor; 

 espírito público, demonstrado pelo engajamento e comprometimento 

com os problemas da comunidade e do meio ambiente; 

 espírito crítico para analisar e interpretar as informações; 

 ético como cidadão e como profissional.  

 fomentar a formação de profissionais competentes, criativos, autônomos, 

empreendedores, capazes de encontrar saídas e mercados; 

 desenvolver a coordenação entre os mecanismos de recrutamento e 

seleção de alunos, os currículos, o perfil a ser desenvolvido e a integração 

com os mercados de trabalho; 

 estabelecer uma identidade própria, uma diferenciação de perfil e 

condições de trabalho para cada curso; 

 fundamentar-se na integração do ensino com a pesquisa e a extensão; 

 cuidado e atenção às necessidades da sociedade e região; 

 flexibilização dos currículos; 

 atualização permanente dos projetos pedagógicos, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares e as demandas sócio-econômico-culturais; 

 discussão permanente sobre a qualidade do ensino de graduação; 

 incentivo à produção técnico-científica e didática do corpo docente; 
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 qualificação permanente do corpo docente; 

 manutenção e controle da situação legal dos cursos; 

 apoio e acompanhamento da ação pedagógica.  

 cumprir as determinações do Instrumento Único de Avaliação de Cursos 

de Graduação, tendo como objetivo obter conceituação máxima. 

 

2.3.2.2 Curso Superior de Tecnologia 

Para os cursos superiores de tecnologia, define as seguintes políticas: 

 ser um fator dinamizador do desenvolvimento humano, eixo de 

transformação produtiva e de desenvolvimento sustentável; 

 introduzir novas ações no âmbito da educação profissional: 

 proporcionar uma formação dinâmica que possibilite o ingresso 

imediato no mercado; 

 revisar as matrizes curriculares constantemente, permitindo uma 

formação profissional consoante com as necessidades do mercado de 

trabalho; 

 ter como premissa básica “ensinar a fazer”, priorizando as aulas 

práticas; 

 inserir os ex-alunos no mercado como resultado de um planejamento 

eficiente e eficaz; 

 atender a legislação vigente. 

 

2.3.2.3 Educação a Distância (EaD) 

 

A legislação vigente3 no País concebe a educação a distância como 

 

“modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes e 
professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos”. 
 

                                                 
3 BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Decreto nº 5.622, DE 19 de dezembro de 2005. 
Disponível em : http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-
2006/2005/decreto/D5622.htm. Acessado em 02 de dezembro de 2016. 
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Anteriormente à promulgação do Decreto nº 5.622/2005, o Ministério da 

Educação, por meio da Portaria nº 1034/20164, regulamentou, para as instituições 

de ensino superior, a introdução na organização didático-pedagógica e curricular de 

seus cursos superiores reconhecidos ou autorizados, a oferta de disciplinas 

integrantes do currículo com utilização de modalidade à distância, com base no art. 

81 da Lei nº 9.394/96, com a seguinte propositura: 

 
Art. 1º As instituições de ensino superior que possuam 
pelo menos um curso de graduação reconhecido 
poderão introduzir, na organização pedagógica e 
curricular de seus cursos de graduação presenciais 
regularmente autorizados, a oferta de disciplinas na 
modalidade a distância. 
§ 1º As disciplinas referidas no caput poderão ser 
ofertadas, integral ou parcialmente, desde que esta 
oferta não ultrapasse 20% (vinte por cento) da carga 
horária total do curso. 
§ 2 As avaliações das disciplinas ofertadas na 
modalidade referida no caput serão presenciais.  

 

A Universidade Ibirapuera entende que a EAD requer técnicas especiais de 

desenho de curso, técnicas especiais de instrução, métodos especiais de 

comunicação por meio da eletrônica e outras tecnologias, bem como arranjos 

essenciais organizacionais e administrativos. 

Assim sendo, tem como política para a educação a distância: 

 implantar na estrutura curricular, dos programas regulares presenciais, 

reconhecidos, a oferta de 20% da carga horária total do curso na forma de ensino 

semipresencial, utilizando-se da metodologia a distância, visando a agilização e 

flexibilização do currículo; 

 credenciar-se junto ao Ministério da Educação, solicitando a autorização de 

funcionamento de cursos que pretende oferecer em EAD, na graduação e pós-

graduação;. 

 lançar novos programas de EAD fundamentados e direcionados para 

diferentes nichos do mercado; públicos previamente eleitos e definidos, conforme o 

perfil socioeconômico e cultural; 

                                                 
4 Portaria nº 1034, de 10 de outubro de 2016. Publicada no DOU nº 196 de 11.10.2016, 
seção 1, pg. 21. 
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 desenvolver um sistema de monitoramento das oportunidades de mercado e 

identificação de publico potencial para essas diferentes demandas, o qual deverá ser 

administrado e elaborado com o devido suporte de marketing; 

 apresentar os cursos semipresenciais como diferencial competitivo da 

Universidade para o mercado; 

 criar um sistema integrado e harmonioso de ensino não-presencial em nível 

nacional; 

 prever suporte de parcerias para os programas em EAD que disponibilizem 

aquisição de conhecimento específico e ferramentas ideais para sua implementação 

e permitam disponibilizar os recursos de infraestrutura tecnológica de forma 

subsidiada; 

 selecionar docentes devidamente competentes para a construção de aulas 

em sistema EAD; 

 incentivar a presença de educadores atualizados em conteúdos específicos, 

psicologia da aprendizagem, didática, metodologia do ensino, sistemas de avaliação, 

tecnologia educacional e outras áreas do conhecimento imprescindíveis na etapa de 

elaboração e produção de material impresso, programas de rádio, TV etc.; 

 desenvolver programas de treinamento e orientação para o uso de novas 

tecnologias e metodologias para o ensino EAD a ser adotado pela Universidade; 

 selecionar disciplinas que se mostrem mais adequadas para ofertar aulas aos 

alunos presenciais, com metodologia EAD, favorecendo a interdisciplinaridade entre 

os cursos; 

 selecionar os conteúdos e os meios que veicularão os cursos, calcular os 

recursos financeiros e estabelecer os cronogramas a partir do conhecimento das 

reais necessidades da clientela; 

 conceber os textos e demais materiais didáticos segundo linguagem e 

técnicas que levem o aluno a refletir, a desenvolver o espírito crítico-criativo, a 

relacionar o aprendizado a seu contexto social, a ser participativo (mediação 

pedagógica); 

 aplicar para todos os programas desenvolvidos em EAD a avaliação 

presencial, disponibilizada em horários flexíveis, a fim de garantir sua legitimidade; 

 adotar o sistema de tutoria que possibilita a realização de atividades 

contextualizadas segundo a realidade do aluno, exercícios de resolução de 

problemas, enfim, aprendizagens significativas e interação entre o tutor e o aluno, 
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que passa a ser visto como um interlocutor ativo; 

 garantir o aprendizado através de atividades assíncronas e síncronas que 

promovam uma relação dialógica, interativa entre o professor-tutor e seu aluno; 

 requerer do aluno as qualidades de autonomia, autodidatismo e 

autodisciplina. 

Destacamos que o projeto institucional, visando o credenciamento para o 

ensino a distância (EAD) da Universidade Ibirapuera, será protocolado em 2017, 

com o Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos.  

Por ofertar disciplinas à distância desde 2007 em seus cursos de graduação, 

a Universidade Ibirapuera já possui a infraestrutura física e tecnológica para cursos 

à distância, a maioria do corpo docente já está capacitado ou familiarizado com o 

sistema para a tutoria, o pessoal técnico-administrativo foi capacitado e é preparado 

para este tipo de curso, o material didático das disciplinas do 1 ano já se encontra 

finalizado. 

 

2.3.2.4 Atividades articuladas ao ensino - Estágio 

No mundo globalizado dos avanços tecnológicos, inovações, privatizações e 

desregulamentações, com desafios na empregabilidade e empreendedorismo, 

aumentou a preocupação da Universidade Ibirapuera com a aplicação mais 

pragmática do conhecimento, com maior proximidade com a realidade da sociedade, 

fomentando os mecanismos de interações entre a academia e o mercado, 

promovendo aos alunos a prática do conhecimento acadêmico. 

O estágio supervisionado contemplando todos os cursos nos quais estão 

previstos como componente curricular obrigatório, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais, é um segmento que integra um conjunto de atividades que o 

aluno desenvolve em situações reais de vida e de trabalho, sob a supervisão de um 

docente em acordo com os projetos pedagógicos. 

Propicia a interação entre a academia e o mercado permitindo-lhe aplicar, 

ampliar e fazer revisões nos conhecimentos teórico-práticos adquiridos durante a 

vida acadêmica, contribuindo para sua aprendizagem profissional, social e cultural. 

O estágio deve constituir-se num espaço privilegiado para a integração das 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. As experiências vivenciadas pelo 

estagiário poderão se constituir em objeto de estudo, análise e reflexão, 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 3 6  

transformando-se em temas ou problemas a serem trabalhados no Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

As políticas institucionais para a Central de Estágios preveem: 

 promover contatos externos e parcerias que visem a facilitar o acesso dos 

alunos às vagas de estágios e de trainees para os formandos e formados; 

 oferecer atividades extracurriculares visando ao desenvolvimento 

profissional dos estudantes e à reflexão sobre temas relevantes da 

empregabilidade e do empreendedorismo; 

 supervisionar e organizar o fluxo da documentação relacionada aos 

estágios, particularmente aos convênios, termos de compromissos, planos 

de atividades e termos aditivos; 

 orientar os professores supervisores quanto aos procedimentos legais, 

comerciais e técnicos, em relação à política de estágios da Universidade 

Ibirapuera; 

 manter atualizado um sistema de informações sobre a área institucional de 

estágios, colocando à disposição dos interessados os respectivos dados 

estatísticos; 

 elaborar pesquisas visando identificar as necessidades do mercado e as 

expectativas relacionadas aos nossos alunos. Usando o benchmarking 

para comparações com outras instituições de ensino, visando melhorar a 

competitividade dos nossos alunos no mercado, identificar processos, 

métodos e práticas de ponta que valham a pena ser medidos e 

considerados na estratégia de crescimento e melhoria das competências 

assimiladas; 

 aprimorar nos alunos a capacidade de mudança e de adaptação à novos 

cenários sócio-político-econômicos e de lidar com a valorização do seu 

conhecimento, aprendizagem e capital intelectual; 

 manutenção de Regulamento Institucional sobre os estágios, de acordo 

com as normas vigentes, ao qual os regulamentos de estágios específicos 

dos cursos devem estar alinhados. 

 

2.3.2.5 Atividades articuladas ao ensino - Prática 
profissional 

A Universidade Ibirapuera entende que a qualificação para a prática 
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profissional implica na articulação entre atividades de pesquisa, de análise teórico-

metodológica e de preparação para o fazer profissional. 

O "ensino da prática" não é algo exterior ou posterior à informação teórica: é o 

elemento central para inovações curriculares, o espaço em que, pela via da 

investigação de uma temática determinada, desvela-se o significado social da 

profissão na análise de práticas concretas, que não fique restrita aos períodos em 

que o estudante realiza os seus estágios, mas percorra o conjunto das suas 

atividades escolares, pois o aluno é corresponsável pela sua formação, no rumo da 

sua autonomia intelectual. Seu papel não se resume à apropriação de 

conhecimentos "em sala" ou de experiências "no estágio".  

Portanto, neste entendimento, a qualificação para a prática profissional 

implica, necessariamente, na articulação entre atividades de pesquisa, de análise 

teórico- metodológica e de preparação para o fazer profissional. 

Este posicionamento deve resultar de uma política pedagógica sistemática, 

que assegure: 

 a formação de profissionais críticos em relação à realidade objeto de sua 

atuação, com adequada fundamentação teórico-prática para investigar, 

atuar e produzir conhecimentos sobre os diferentes aspectos dessa 

mesma realidade; 

 o incentivo à realização de pesquisa e estudo investigativo como forma de 

retroalimentar a relação teoria-prática na formação profissional; 

 levar ao estabelecimento da relação entre a teoria e a prática em todas as 

disciplinas do currículo; 

 programas de ensino sustentados em concepções pedagógicas crítico-

reflexivas, com orientação teórico-metodológica que articule ensino-

trabalho, integração teoria-prática, adotando princípios da educação 

adequados ao "ser trabalhador" como "ser aprendiz". 

 

2.3.2.6 Atividades articuladas ao ensino - Atividades 
Complementares 

A Universidade Ibirapuera entende as Atividades Complementares como 

oportunidades para orientar e estimular a prática de estudos independentes, 

opcionais, transversais, de interdisciplinaridade, permanente e contextualizada, 

sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, de formação pessoal e 
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atualização profissional específica, estabelecidas ao longo do curso, notadamente 

integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais.  

Portanto, faz-se necessária a adoção de práticas pedagógicas que privilegiem 

o ensino em forma e ritmo compatíveis com a realidade econômica, social e cultural 

do aluno e que lhe permitam acompanhar a evolução dos conhecimentos produzidos 

que mudam em uma velocidade sem precedentes na sociedade contemporânea.  

A formação livre está sendo proposta como: 

 a possibilidade de flexibilidade para o aluno, que aperfeiçoa sua formação 

de acordo com suas convicções; 

 a possibilidade de flexibilidade para o curso, que vence a estagnação e se 

comunica de maneira mais direta com demandas acadêmicas e sociais do 

momento presente; 

 a possibilidade de o aluno ampliar sua formação em qualquer campo do 

conhecimento com base estrita no seu interesse individual;  

 a possibilidade de estimular a visão crítica do saber e responder às 

aspirações individuais por algum tipo de conhecimento particular; 

 fato de propiciar uma maior versatilidade na formação, podendo ser útil na 

definição do perfil do aluno para responder a um anseio de 

fundamentação acadêmica ou de demanda elevada da sociedade em 

algum momento específico; 

 a possibilidade de estimular o aluno para buscar o conhecimento em áreas 

do saber sem nenhuma conexão aparente com a linha básica de atuação 

do curso; 

 a possibilidade de reconhecimento, por avaliação, de habilidades, 

conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do 

ambiente escolar, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e 

com as ações de extensão junto à comunidade; 

 visam propiciar ao aluno a oportunidade de realizar uma trajetória 

autônoma e particular, no desenvolvimento do currículo; 

 podem ser desenvolvidas em três níveis: 

 instrumento de integração e conhecimento do aluno da realidade 

social, econômica e do trabalho de sua área/curso; 

 instrumento de iniciação à pesquisa e ao ensino; 

 instrumento de iniciação profissional; 
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 devem ser computadas no sistema de integralização do total previsto para 

o curso; 

 devem estar previstas nos Projetos Pedagógicos; 

 devem ser orientadas e avaliadas por docentes; 

 não poderão ser desenvolvidas no mesmo horário destinado às disciplinas 

regulares do curso. 

 

No projeto de 2014, a estrutura curricular de todos os cursos da graduação 

tradicional da Universidade Ibirapuera contempla de 300 a 360 horas em atividades 

complementares, conforme estabelecido nas Diretrizes Curriculares de cada curso, 

com vistas ao enriquecimento e à flexibilização do currículo. 

Assim sendo, a Universidade Ibirapuera regulamentou institucionalmente 

estas atividades que devem ser desenvolvidas no decorrer do curso, conforme 

tabela abaixo apresentada, que estabelece o máximo em horas para cada categoria 

ali delimitada, permitindo que os cursos, de acordo com sua especificidade, possam 

determinar as que mais contribuem para o perfil profissional que desejam. 

 

      Quadro IV – Atividades Complementares 

Anexo I – Tabela de Categorias  

 

CATEGORIAS  SIGLA 
MODALIDADE DE ATIVIDADE 

CH 
MÁXIMA 

Atividades 
Complementares 

– AC de 
Extensão 

ACEx Visitas técnicas. 

120 

ACEx 
Projetos, programas e cursos de extensão. com Relatório 
de Atividades Realizadas aprovada por instâncias 
competentes 

ACEx Participação em eventos em área específica do curso. 

ACEx 
Participação em eventos na área correlata ao curso, porém 
com temas que possibilitem um acréscimo de 
conhecimento e/ou prática na área específica do curso. 

ACEx Serviço de atendimento comunitário (práticas assistidas). 

ACEx 
Organização e/ou trabalho em eventos culturais e 
esportivos promovidos pela Universidade ou fora dela. 

Atividades 
Complementares 

– AC 
Profissionais 

ACPro 

Atividades práticas não regulamentadas institucionalmente 
e que não se caracterizem como aquelas previstas como 
obrigatórias pelas DCNs e pelo projeto pedagógico do 
curso (tais como Estágios Supervisionados e Práticas 
Profissionais de cursos da área de Saúde e Licenciaturas). 
São atividades práticas de caráter extra-curricular, mas que 
contribuam para a formação profissional do aluno. 

120 
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CATEGORIAS  SIGLA 
MODALIDADE DE ATIVIDADE 

CH 
MÁXIMA 

Atividades 
Complementares 
– AC de Ensino 

ACE 
Grupos de estudos orientados por docentes da 
Universidade Ibirapuera. 

120 

ACE Disciplina extracurricular cursada com aprovação. 
ACE Participação em programas e cursos de nivelamento. 
ACE Participação em programa de monitoria. 

ACE 
Participação, com freqüência e aprovação, em cursos cujas 
cargas horárias não tenham sido objeto de validação de 
disciplina ou aproveitamento de estudos. 

ACE 
Cursos de extensão (por turma ou para turmas intercursos) 
ministrados por docentes da Universidade Ibirapuera ou 
fora da instituição. 

Atividades 
Complementares 

– AC de 
Pesquisa 

ACP 

Projetos de iniciação científica orientados por docente 
pesquisador da Universidade Ibirapuera, com Relatório de 
Atividades Realizadas aprovada por instâncias 
competentes. 

120 
ACP 

Participação, organização e/ou trabalho em eventos 
científicos. 

ACP 
Publicação de trabalhos, resumos, artigos ou capítulos de 
livros em periódicos científicos. 

Atividades 
Complementares 

Culturais, 
Esportivas e/ou 

Artísticas. 

ACC 
Resenhas, fichamentos ou relatórios referentes a visitas a 
vernisagens, exposições, museus, parques temáticos, 
feiras, peças teatrais, filmes, livros, etc. 120 

ACC 
Representação estudantil quando em jogos esportivos, 
eventos culturais e artísticos. 

Diversos 

ACD Publicação em jornais, magazines, revistas etc. 

120 ACD 
Representação estudantil em órgãos colegiados e 
representação de turma. 

ACD Participação em projetos de empresas juniores. 
 
 

2.3.2.7 Atividades articuladas ao ensino - Iniciação 
Científica 

A política para a iniciação científica da Universidade Ibirapuera está voltada 

para a formação da atitude científica do estudante que se reflete no desempenho de 

um profissional capacitado a enfrentar os novos desafios, que são a tônica de um 

mundo globalizado e competitivo. Está assentada nas seguintes diretrizes: 

Com relação a instituição: 

 contribuir para a sistematização e institucionalização da pesquisa; 

 possibilitar maior integração entre a graduação e a pós graduação; 

 qualificar os melhores alunos, com vistas a continuidade da respectiva 

formação acadêmica, especialmente, pelo encaminhamento dos mesmos 

para os programas de pós graduação. 

Com relação aos alunos: 

 motivar e incentivar os alunos que demonstrem interesse pela pesquisa e 
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potencial para a participação efetiva em projetos dessa natureza; 

 criar condições para o desenvolvimento do pensamento científico, da 

criatividade e do pensamento crítico do aluno; 

 aumentar a produção acadêmica dos discentes vinculados ao Programa; 

 possibilitar ao aluno a aprendizagem de métodos e técnicas, bem como 

estimular o desenvolvimento do pensar e do criar cientificamente. 

Com relação aos docentes: 

 estimular o aumento da produção científica dos docentes; 

 criar condições efetivas para o docente exercer e aprimorar sua função de 

orientador de novos pesquisadores 

2.3.2.8 Política para a Educação Inclusiva  

 
A Educação Inclusiva está fundamentada na Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva5 do MEC, documento desenvolvido 

em 2007 pela Secretaria de Educação Especial (extinta em 2011) e regulamentada 

pelo Decreto 7611/116 que dispõe sobre a educação especial e o atendimento 

educacional especializado.  

Segundo a Política Nacional de Educação Especial, “o movimento mundial 

pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica, 

desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, 

aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação. A educação 

inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na concepção de 

direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis e 

que avança em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as 

circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola”.  

Percebe-se, portanto, a mudança do foco da educação inclusiva: o aluno 

passa a ser reconhecido como o cidadão com direito à educação e ao convívio em 

sociedade. Sendo assim, a ênfase dada anteriormente à sua deficiência e às suas 

dificuldades, apontando sistematicamente sua defasagem em relação aos demais e 

sua necessidade de adaptação ao meio, passa a ser sobre a escola e sobre suas 

                                                 
5 Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, MEC/SEESP, 2007. 
Disponível em http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf. Acesso em 02/12/2016 
6 Decreto 7611/11, Presidência da República, 2011. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7611.htm#art11 . Acesso em 
02/12/2016 
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formas de preparação para atendimento às demandas específicas de cada caso, 

buscando garantir a igualdade de oportunidades e a qualidade de ensino. 

O Decreto 7611/11, de 17/11/2011, prevê em seu artigo 1º as diretrizes para 

atendimento a esta população, entre eles é imprescindível destacar a importância da 

garantia de um sistema educacional inclusivo em todos os níveis, sem discriminação 

e com base na igualdade de oportunidades e principalmente a não exclusão do 

sistema educacional geral sob alegação de deficiência. O processo de inclusão se 

refere, portanto, a um processo educacional que visa estender ao máximo a 

capacidade do portador de necessidades especiais no ensino regular. 

Vale salientar que a política de inclusão de alunos, com necessidades 

educacionais especiais, na rede regular de ensino, não consiste somente na 

permanência física desses alunos, mas inclui o propósito de rever concepções, 

respeitando e valorizando a diversidade desses alunos, exigindo que a escola 

assuma a responsabilidade criando espaços inclusivos. Dessa forma, a inclusão 

significa que não é o aluno que se molda ou se adapta à escola, mas é a escola que 

consciente de sua função, coloca-se a disposição do aluno. Isto implica em 

mudanças de paradigmas, pois a Instituição de Ensino precisa reconhecer e 

responder às diversas dificuldades de seus alunos, acomodando os diferentes 

estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade para 

todos mediante currículos apropriados, modificações organizacionais, estratégias de 

ensino, recursos e parcerias com suas comunidades. A inclusão, na perspectiva de 

um ensino de qualidade para todos, exige novos posicionamentos que incluem o 

esforço de atualização e reestruturação das condições atuais, para que o ensino se 

modernize e para que os professores se aperfeiçoem, adequando as ações 

pedagógicas à diversidade dos aprendizes.  

A política para a Educação Inclusiva da Universidade está assentada nas 

seguintes diretrizes: 

 Promover práticas mais cooperativas e menos competitivas na sala de 

aula e nas demais atividades desenvolvidas, para que todos recebam apoio 

necessário para participarem de forma igual e plena; 

 Garantir a infraestrutura adequada para que todos possam participar 

ativamente das atividades planejadas, inclusive daqueles que apresentam 

necessidades educacionais especiais; 

 Disseminar na cultura organizacional valores positivos de respeito, 
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solidariedade, cooperação para que a comunidade acadêmica rompa 

paradigmas e mantenha-se em constantes mudanças educacionais 

progressivas colaborando com uma Universidade inclusiva e de qualidade; 

 Criar oportunidade para que educadores que apoiam os alunos possam 

reunir-se para tratarem de questões comuns e assim ajudarem-se 

mutuamente no desenvolvimento criativo de novas formas de aprendizagem; 

 Criar oportunidade para que educadores novos em práticas inclusivas 

possam visitar outras Instituições de Ensino que tenham experiências e 

implementação novas na educação inclusiva em conjunto com esforços de 

reformas da escola; 

 Criar mecanismos para desenvolver nos educadores a dimensão da 

flexibilidade para responderem aos desafios de apoiarem os alunos com 

dificuldades para aprender na participação das atividades da Instituição, com 

o compromisso de fazer o ensino inclusivo acontecer, com espontaneidade e 

a coragem de assumirem os riscos, trabalhando em equipes, desenvolvendo 

novas habilidades e promovendo uma educação de qualidade a todos os 

alunos; 

 Examinar e adotar várias abordagens de ensino, para trabalhar com 

alunos com diferentes níveis de desempenho, reavaliando as práticas e 

determinando as melhores maneiras possíveis de promover a aprendizagem 

ativa para os resultados educacionais desejáveis; 

 Comemorar os sucessos e aprender com os desafios, sendo 

importante que os sistemas escolares cultivem a capacidade dos seus 

membros de pensar criativamente, pois assim respondem aos desafios que 

inevitavelmente surgem quando as novas oportunidades de aprendizagem e 

desenvolvimento se apresentam. 

 

Hoje, compete à  Diretoria de Políticas de Educação Especial (criada pelo 

Decreto 7480 de 16/05/2011) planejar, orientar e coordenar, em parceria com 

sistemas de ensino, a implementação da política nacional de educação especial na 

perspectiva da educação inclusiva, buscando “promover a transversalidade e a 

intersetorialidade da educação especial nos diversos programas e ações, visando 

assegurar o pleno acesso, a participação e a aprendizagem dos estudantes público 

alvo da educação especial no ensino regular, em igualdade de condições com os 
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demais alunos” (Artigo 26, IV)7. 

Acreditamos que “para garantir a implementação da educação inclusiva, como 

foi concebida, teremos a necessidade de capacitar os profissionais da rede de 

ensino tanto pública como privada para esta realidade educacional, equipar e 

adaptar fisicamente nossas escolas para garantir o acesso de todos de forma 

adequada e reorganizar o conteúdo pedagógico abrindo possibilidades de diálogo, 

incentivando a criatividade, favorecendo a cooperação, propiciando a solidariedade, 

garantindo a estes alunos tempo e liberdade para aprender dentro de suas 

características, avaliando dentro de suas possibilidades e valorizando seus avanços” 

(Almario, 2011)8 e a Universidade Ibirapuera, ciente de sua responsabilidade em 

garantir que cada pessoa, independente de qualquer obstáculo, possa ser líder de 

sua própria história e inventar novas possibilidades para melhoria de seu futuro, 

trabalha incansavelmente na implementação de suas políticas de inclusão. 

 

2.4 Política de Pesquisa 
O incentivo à pesquisa e investigação científica, e de institucionalização da 

produção intelectual, está determinada pela Lei de Diretrizes e Bases9 ao 

estabelecer as políticas a serem adotadas pelas universidades brasileiras, ao definir: 

“Art. 52. As universidades são instituições 
pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais 
de nível superior, de pesquisa, de extensão e de 
domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam 
por: 
- produção intelectual institucionalizada mediante o 
estudo sistemático dos temas e problemas mais 
relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, 
quanto regional e nacional”.  

 

A atividade de pesquisa é compromisso da Universidade Ibirapuera tanto em 

relação à comunidade acadêmica interna com também em relação aos órgãos 

externos. 

Elenca como diretrizes norteadoras para a pesquisa: 

                                                 
7Decreto 7480/11, Presidência da República, 2011. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/D7480.htm. Acesso em 02/12/2016 
8 (4) Almario, Alan. Educação Inclusiva - Fazendo a Diferença. Revista da Universidade Ibirapuera, 
nº 2, pg.36, 2011. Disponível em http://www.revistaunib.com.br/vol2/revista.pdf . Acesso em 
02/12/2016. 
9  BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional 
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 contribuir com o desenvolvimento da ciência, da filosofia e da arte; 

 criar condições sobretudo para a geração e difusão dos conhecimentos 

científicos e tecnológicos que subsidiem a execução de políticas de 

graduação, pós graduação e extensão; 

 contribuir para a melhoria da qualidade do ensino na Universidade e 

também com a comunidade; 

 garantir a existência da proposta da Universidade em relação a sua 

missão investigativa e seu compromisso com a comunidade; 

 priorizar o desenvolvimento da pesquisa nas áreas do conhecimento, que 

integram a Universidade com vistas ao avanço do conhecimento científico; 

 priorizar, nas investigações, problemas locais e regionais, que serão 

estudados e interpretados em conexão com o quadro nacional ou 

internacional; 

 incrementar a política de incentivo e apoio aos grupos de pesquisa; 

 divulgar a produção acadêmica dos Grupos de Pesquisa em nível 

regional, estadual, nacional e internacional. 

 promover intercâmbios com outras instituições que desenvolvem 

pesquisas similares; 

 implementar uma política institucional de captação de recursos externos 

destinados à pesquisa; 

 garantir a modernização permanente da infraestrutura para pesquisa 

científica e tecnológica apoiando, permanentemente, o aparelhamento dos 

laboratórios, o acervo da biblioteca, o suporte em termos de material 

permanente e de consumo aos grupos de pesquisa. 

 
 

2.5 Política de Extensão   

Não se pode mais pensar numa Instituição de Ensino Superior que 

desconheça os problemas, os anseios e as perspectivas da comunidade que lhe dá 

vida. Torna-se cada vez mais importante uma forte interação Instituição-

Comunidade. Os projetos comunitários têm pesos elevados nos Processos de 

Avaliação Institucional, e aqui não estamos falando apenas da avaliação oficial, mas, 

também, a dos clientes da instituição e mesmo de toda a sociedade. 

A necessidade de um bom relacionamento entre a Universidade Ibirapuera e 
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o seu ambiente externo fica cada vez mais evidenciada com o advento da 

globalização, pois a mesma procura se estruturar reduzindo hierarquias e corrigindo 

distorções, para buscar uma adequação de seus custos juntamente com uma 

qualificação primorosa e, com isto, obter uma maior qualidade nos seus serviços.  

Uma instituição universitária que busca a excelência não pode ficar 

circunscrita a exercícios fechados no seu campus, pois perde muito do seu poder de 

criação, sem a relação com a sociedade, pela extensão. Essa relação de mão dupla, 

saber acadêmico - saber popular, é que torna a instituição atuante e respeitada pela 

população. 

A extensão é o elo entre universidade e a comunidade como meio de 

integração e como instrumento de troca recíproca. É a abertura à comunidade, por 

meio de cursos, programações culturais, serviços e outras atividades. É, 

essencialmente, uma aplicação do ensino e pesquisa, integrando-se na solução de 

problemas e no atendimento às aspirações da sociedade. A extensão constitui-se, 

ainda, em tarefa essencial na aprendizagem, além de ser o principal caminho de 

integração com a comunidade. As atividades de extensão são consideradas nos 

seus diversos enfoques, inclusive no referente ao verdadeiro serviço à comunidade 

e à população regional, de modo especial numa troca sistemática e no próprio 

confronto de saberes, numa comunicação efetiva da Universidade Ibirapuera com o 

seu meio. 

A extensão e educação continuada criam o elo de ligação entre a 

universidade e a comunidade como meio de integração e como instrumentos de 

trocas recíprocas, facilitando a abertura à comunidade, por meio de cursos, 

programações culturais, serviços e outras atividades visando ao processo de ensino-

aprendizagem por meio da visão crítica e construtiva. 

Na Universidade Ibirapuera os programas de caráter extensionista são 

orientados, prioritariamente, para as mesmas áreas do conhecimento exploradas na 

pós-graduação, considerando a necessidade de alinhamento dos programas 

oferecidos pela Universidade, assim como a necessidade de incentivar e subsidiar 

os alunos, da melhor forma, no seu processo de desenvolvimento do conhecimento 

científico e aplicado. 

Essas atividades representam, portanto, um espaço dinâmico de integração 

da Universidade Ibirapuera com a comunidade local e regional e têm as seguintes 

diretrizes: 
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 disseminar o conhecimento profissional por meio de ações extensionistas; 

 elaborar proposições para o enfrentamento de problemas emergentes na 

sociedade; 

 estabelecer intercâmbios com instituições nacionais e internacionais; 

 fortalecer as ações extensionistas, consolidando a socialização da 

Universidade Ibirapuera, por meio de programas e projetos institucionais e 

do incremento das parcerias com iniciativas municipais, estaduais, 

nacionais e internacionais;  

 estimular a graduação e a pós-graduação para o desenvolvimento de 

atividade extensionista, com vistas à promoção da inter e 

multidisciplinaridade; 

 consolidar os programas de caráter extensionista e de responsabilidade 

social em andamento, dirigidos aos alunos regulares e à comunidade em 

geral; 

 identificar as demandas e problemas da comunidade, em especial aqueles 

relacionados aos aspectos socioeconômicos regionais; 

 promover a competência administrativa na área da extensão universitária; 

 promover ações educacionais destinadas às populações minoritárias, 

visando à integração dessas à sociedade;  

 reiterar continuadamente o compromisso social e regional da 

Universidade; 

 contribuir para formar uma cultura de serviço à comunidade; 

 utilizar as próprias capacidades, em colaboração com outras instituições 

de ensino e pesquisa e organizações da sociedade civil para alavancar as 

oportunidades educacionais, econômicas, sociais e culturais do entorno;  

 promover a integração permanente ao ensino e à pesquisa, representativa 

do compromisso Universidade-Sociedade; 

 estimular os programas multidisciplinares de ações junto à comunidade.  

 

2.6 Política de Gestão 
 

A Universidade Ibirapuera adota uma gestão inovadora, flexível e adequada à 

gestão organizacional e acadêmica face às demandas externas e internas, em 
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consonância com a política no mundo globalizado. 

Para a consolidação da gestão e considerando a necessidade de 

fundamentar suas políticas em um direcionamento estratégico para sustentar o 

desempenho da Universidade como um todo e gerar valores que a posicionasse ao 

longo do tempo, definiu, a partir do seu Planejamento Estratégico os objetivos e 

estratégias organizacionais considerando quatro parâmetros ou diretrizes 

estratégicas conforme elencadas a seguir: 

 

1. Crescimento 

Considerou-se o crescimento integrado, pois a Universidade Ibirapuera - UNIb 

optou simultaneamente pela expansão na área em que atua e a penetração e 

desenvolvimento de novos mercados, diversificando seu negócio, buscando áreas 

atrativas e novas oportunidades.  

As premissas delineadas para o processo de crescimento foram:  

 

1.1. Consolidação e expansão dos programas de graduação, pós-

graduação e extensão, com foco em graduação, considerando: 

 processo de expansão com maior concentração nos programas de 

graduação; 

 adequação da infraestrutura, para o perfeito funcionamento dos cursos de 

graduação e os programas de pós-graduação e extensão; 

 priorização no processo de aplicação de novos investimentos para os 

cursos considerados responsáveis pela sustentabilidade financeira da 

instituição; 

 crescimento dos programas de pós-graduação ocorrendo em todos os 

níveis lato e stricto sensu; 

 orientação prioritária dos programas de caráter extensionista para as 

mesmas áreas do conhecimento exploradas na pós-graduação, 

 

1.2. Crescimento Sustentável 

Para manter a sustentabilidade da Universidade, será efetuada, periódica e 

rotineiramente, a análise econômica de cada curso, considerando o histórico de sua 

performance financeira e os resultados mercadológicos obtidos ao longo do período, 

destacando o que segue: 
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 avaliação econômico-financeira efetuada juntamente com a adequação da 

proposta de cada curso às demandas e necessidades do mercado de 

trabalho por profissionais qualificados e direcionamento da oferta dos 

programas para atividades profissionais específicas; 

 sustentabilidade garantida pelo posicionamento mercadológico adequado, 

que ocorrerá por meio de suporte de ações de Marketing e do 

estabelecimento de parcerias estratégicas, que proporcionem a ampliação 

dos recursos financeiros e materiais do curso, como também o aumento 

da base de alunos nesses programas; 

 infraestrutura adequada que deverá ocorrer por meio da definição de 

espaços condizentes e em quantidade ideal para o atendimento da 

demanda;  

 investimento, ampliação ou mesmo renovação executados somente 

considerando-se a estabilidade financeira da instituição. 

 

2. Qualidade e Produtividade 

 

2.1. Diferencial pela Qualidade 

Neste vetor buscou-se estabelecer diferencial pela qualidade, contemplando 

aspectos tais como: atualização constante dos programas educacionais; inovação 

em metodologias e tecnologias; integração dos programas de graduação, pós-

graduação, extensão; incorporação de programas de EAD; investimentos em 

pesquisas científicas, conforme especificados em sua política de Qualidade e 

Competitividade. 

2.2. Desenvolvimento de Grupos de Excelência 

Considerando as competências atuais da Universidade, serão desenvolvidos 

e estabelecidos grupos de excelência que possibilitem novos estudos e aplicação de 

novas tecnologias nas diferentes áreas do conhecimento. 

 

3. Inovação 

Neste vetor, a viabilização de programas de Educação a Distância – EAD 

será a mais relevante implantação.  
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4. Resultado Econômico-Financeiro 

Foram identificados no planejamento econômico-financeiro da instituição, 

para contemplar a implantação de novos cursos, as fontes de receitas e os 

elementos de despesas. Assim, a condição de equilíbrio econômico-financeiro será 

atingida quando as receitas forem suficientes para cobrir as despesas e remunerar o 

capital investido. 

A receita de equilíbrio (preço praticado x volume de vendas) é a que 

proporciona margem superior aos custos no montante necessário para remunerar o 

capital investido. 

A Universidade está centrada também numa postura democrática e esse 

exercício de democratização apresenta-se como um norte a ser constantemente 

conquistado, no qual se delega aos agentes administrativos e pedagógicos. 

Há muitas razões que justificam a implantação de um processo de gestão 

democrática, das quais destacamos duas: 

 a Educação Universitária deve formar para a cidadania e, para isso, deve 

dar o exemplo, pois a gestão democrática é um passo importante no 

aprendizado da democracia; 

 a gestão democrática pode melhorar o que é específico da instituição: o 

seu ensino. 

A gestão da Universidade Ibirapuera supõe um melhor conhecimento do seu 

funcionamento e de seus atores, o estreitamento do contato entre professores e 

alunos, o aumento do conhecimento mútuo e, em consequência, a aproximação 

entre as necessidades dos alunos e os conteúdos ensinados pelos professores. 

A política para a organização institucional da Universidade Ibirapuera, 

sustentada pelos princípios da gestão democrática, está assentada nas seguintes 

diretrizes: 

 estabelecer espaço e tempo para a discussão da política pedagógica da 

Universidade; 

 oportunizar o amadurecimento e a interação dos profissionais, alunos e 

comunidade com vista a um planejamento participativo, determinado no 

calendário escolar ou definido pela comunidade, democraticamente, 

garantindo o acesso aos seus direitos, conhecimento e exercício de seus 

deveres, fazendo de todos participantes e autores do processo 

educacional; 
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 redimensionar a prática, pautando sua atuação numa gestão 

descentralizadora na qual as ações coletivas estejam contempladas;  

 utilizar a gestão estratégica, como um processo organizacional que 

engloba inovação, adaptação, sobrevivência e limites de crescimento 

organizacional, caracterizando-se como uma alternativa capaz de criar 

identidade e estabelecer objetivos comuns. 

2.7 Responsabilidade social da Instituição, enfatizando 
a contribuição à inclusão social e ao desenvolvimento 
econômico e social da região 
 

Responsabilidade social tem se tornado, nos últimos anos, um assunto cada 

vez mais presente no mundo das organizações, porém muitas vezes vem associado 

à ideia pura e simples de filantropia, caridade ou à boa vontade dos homens de 

negócios frente às mazelas do mundo. Algo como expiação daqueles que têm em 

relação àqueles que nada ou muito pouco têm.  

Não existe ideia mais equivocada que esta e maior distorção do conceito. 

Responsabilidade social não é filantropia. 

A Universidade Ibirapuera entende a responsabilidade social como:  

 

“(...) uma forma de gestão que se define pela relação 
ética e transparente da empresa com todos os públicos 
com os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento de 
metas empresariais compatíveis com o desenvolvimento 
sustentável da sociedade, preservando recursos 
ambientais e culturais para as gerações futuras, 
respeitando a diversidade e promovendo a redução das 
desigualdades sociais. ” (ETHOS, 2011)10  

 

O ensino universitário está inserido em um conjunto de instituições políticas, 

culturais, jurídicas, econômicas e sociais e não sobrevive isoladamente. Constitui-se 

em um sistema aberto, pois interage com o ambiente no qual está estabelecida, 

agindo e reagindo às situações, influenciando e sendo influenciada, adaptando-se 

continuamente e também provocando adaptações nesse ambiente. 

Para garantir os princípios de sua proposta político-pedagógica, a 

Universidade Ibirapuera, em sua abrangência e significado social, contribui para a 

                                                 
10 INSTITUTO ETHOS. Indicadores Ethos de Responsabilidade Social, 2011. p. 76 
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construção de uma sociedade mais justa e igualitária, com sinergia às questões que 

assolam o mundo contemporâneo. 

As ações comunitárias e de responsabilidade social, extrapolam o currículo 

acadêmico, permeando a formação de alunos e motivando-os a refletir e 

implementar práticas que contribuam para desenvolvimento de uma ética de 

convivência mais solidária.  

A responsabilidade social é uma forma de gestão que leva em consideração, 

além dos aspectos econômicos, o compromisso com as vertentes social e ambiental 

para a definição do modelo de negócio a ser adotado. É uma forma de 

administração que deve estar totalmente integrada às práticas da instituição, 

impactando em seu planejamento estratégico, nos seus objetivos, na sua forma de 

produção, nas características de seus produtos e no seu relacionamento com os 

diversos públicos de interação 

 

2.7.1 Política para Responsabilidade Social 
A política para a ação comunitária e de responsabilidade social da 

Universidade Ibirapuera está assentada nas seguintes diretrizes: 

 integração voluntária de preocupações sociais e ambientais por parte da 

Universidade; 

 promoção de programas de incentivo, aprimoramento e qualidade de vida 

para os funcionários/colaboradores, gerenciamento do uso de recursos 

ambientais, a adoção de uma sólida política de gestão participativa, o 

patrocínio de iniciativas culturais e o estabelecimento de parcerias com 

outras instituições; 

 abordagem equilibrada que otimize as sinergias entre as suas vertentes 

econômica, social e ambiental; 

 consideração dos interesses da comunidade, que está cada vez mais 

sensível às exigências ambientais e sociais; 

 contribuição com a inclusão social, o desenvolvimento econômico e social, 

a defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e 

do patrimônio cultural; 

 favorecimento de funcionários e colaboradores para o desenvolvimento 

pessoal e profissional na conquista de metas estabelecidas em conjunto; 
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 incentivo a inclusão no trabalho, de portadores de necessidades especiais, 

docentes e técnico-administrativos, e corpo discente; 

 investimento e manutenção das clínicas de Odontologia, Fisioterapia, 

Enfermagem, Psicologia, Serviço de Assistência Jurídica e do Núcleo de 

Prática Jurídica como meio de multiplicação de experiências acadêmicas 

técnico-científicas e como fim a coparticipação na busca e produção de 

novos conhecimentos. 

2.7.2 Relações institucionais: comunicação com a 
comunidade 

A Universidade Ibirapuera – UNIb já mantém um expressivo número de 

relações e parcerias com a comunidade. Assim sendo, além de conservá-las, a UNIb 

estará trabalhando para ampliar a relação de parcerias com a comunidade na 

vigência do PDI, por meio dos projetos de extensão, pesquisas, responsabilidade 

social entre outras. 

2.7.3 Política para as Interfaces Sociais 
A Universidade Ibirapuera entende que seus planos se definam por uma 

educação para a cidadania global, plena, livre de preconceitos e se dispõe a 

reconhecer as diferenças, a interdependência e a complementaridade entre as 

pessoas: 

 implementar projetos que permitam o treinamento prático, o 

aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano, 

estabelecendo parcerias;  

 viabilizar projetos em parceria com agências de fomento para o 

financiamento das ações para viabilizar as interfaces sociais; 

 buscar formas alternativas de financiamento dos programas e projetos 

para as interfaces sociais; 

 informar para as entidades externas e o público em geral as propostas de 

atividades desenvolvidas na Universidade de caráter educacional, 

científico e cultural; 

 assegurar a interligação entre a  Universidade e as instituições nacionais e 

internacionais; 

 dinamizar a integração da Universidade com o setor público, o setor 

produtivo e as organizações sociais;  
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 criar parcerias que potencializem as respostas aos problemas 

econômicos, políticos e socioculturais da cidade de São Paulo e região; 

 imprimir à prática das parcerias um caráter inovador, marcado por 

processos de construção da democracia e da justiça com sentido 

universal;  

 estabelecer relações entre a sociedade civil organizada e o meio 

acadêmico, em especial, a reflexão sobre as formas de Educação 

Continuada; 

 colaborar com a sociedade por meio de parcerias na área empresarial, 

atuando com treinamento, ensino, cooperação, produção científica e 

pesquisas. 

2.7.4 Política para as Relações Institucionais 
 

De acordo com Semler (1988), uma das condições essenciais para a 

sobrevivência das organizações em longo prazo é “fazer a empresa funcionar 

através da efetiva participação de seus funcionários/colaboradores, e ter uma linha 

de conduta administrativa flexível e aberta às transformações”. 

A Universidade Ibirapuera entende que é altamente salutar que Mantenedora 

e Mantida estabeleçam entre si laços interinstitucionais vigorosos, cada uma delas 

comportando-se de acordo com o papel que lhes é pertinente.  

Da harmonia entre o trabalho da Entidade Mantenedora e o trabalho 

desenvolvido pela instituição mantida é que depende o sucesso educacional 

pretendido. Não há, pois, como cogitar que a autonomia seja instrumento de 

desarmonia, nem como imaginar harmonia como sinônimo de subserviência. 

A política para as relações institucionais da Universidade Ibirapuera realiza-se 

a partir das seguintes diretrizes: 

 assumir e responsabilizar-se pela implantação de ações comprometidas 

com a realidade local a que serve; 

 ancorar seus projetos acadêmico-institucionais em projetos voltados para 

a construção de um saber vinculado à realidade local, mas sem perder de 

vista seus valores universais; 

 respeitar os contornos sócio espaciais pela incorporação do contexto 

econômico, político, cultural e histórico do seu entorno nas funções que 
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exerce, assumindo importância singular na dinâmica dos processos de 

desenvolvimento, articulados com a utilização dos espaços regionais; 

 ocupar uma posição fundamental na realidade local, empreendendo 

processos de inovação tecnológica, de produção e difusão da ciência e 

cultura;  

 ocupar lugar estratégico no desenvolvimento socioeconômico; 

 desempenhar uma pluralidade de funções em termos de formação 

acadêmico-profissional;  

 promover a educação e a formação integral humana numa perspectiva 

ética e de responsabilidade, calcada em princípios cristãos; 

 oportunizar situações de aprendizagem que possibilitem a formação do 

cidadão comprometido com a realidade que o cerca; 

 propiciar condições para que teoria e prática sejam ações constantes, 

tendo como perspectiva a transformação social; 

 incentivar o trabalho de pesquisa; 

 promover a extensão, aberta à participação da comunidade; 

 prestar serviços especializados à comunidade, estabelecendo com esta 

uma relação de reciprocidade; 

 procurar reduzir as perdas de alunos por evasão, trancamento e/ou 

cancelamento de matrícula; 

 buscar a fidelização dos seus clientes através de ações pertinentes; 

 pesquisar o nível de satisfação dos alunos e tomar as medidas que os 

resultados sugerem; 

 buscar a adesão dos professores e alunos aos objetivos da instituição; 

 desenvolver processos de desburocratização com o auxílio da tecnologia; 

 garantir as estruturas para as áreas da educação continuada e da 

educação executiva; 

 estimular as relações interpessoais e interdepartamentais, promovendo os 

processos de comunicação interna e o bom clima organizacional; 

 aplicar recursos em atividades de preservação do meio ambiente, 

adotando uma praça, reciclando o lixo da instituição ou por meio da coleta 

seletiva. 
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3 DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO E A 
ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

 

3.1 Cronograma de desenvolvimento da Instituição para o 
período de vigência do PDI 

3.1.1 Programação de abertura de cursos de 
Graduação (Bacharelado, Licenciatura e Tecnólogo) 

Quadro V 
 

Curso Modalidade

Nº de 
alunos/
turma 

por 
semest

re 

Nº 
turmas

Turno(s) de 
funcionament

o 

Local de 
Funciona

mento 

Ano 
previsto 
para a 

abertura

Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas 

CST 100 2 Diurno /Noturno 
Campus 

Interlagos 
2018 

Banco de Dados CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Ciências Biológicas Licenciatura 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Gestão da Tecnologia da 
Informação 

CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Licenciatura para graduados Licenciatura 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Pedagogia para Bachareis e 
Tecnólogos 

Licenciatura 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Pedagogia para Licenciados Licenciatura 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Redes de Computadores CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2018 

Estética e Cosmética CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2019 

Gestão Hospitalar CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2019 

Nutrição Bacharelado 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2019 

Jornalismo Bacharelado 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2020 

Publicidade e Propaganda Bacharelado 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2020 

Comércio Exterior CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Comunicação Institucional CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Design de Animação CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Design de Interiores CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 
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Engenharia Elétrica Bacharelado 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Engenharia Mecânica Bacharelado 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Eventos CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Gestão Desportiva e de 
Lazer 

CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Gestão Pública CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Produção Cultural CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Produção Multimídia CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

Secretariado CST 100 2 
Diurno /Noturno Campus 

Interlagos 
2021 

TOTAL   2500         
 

No total a expansão prevê para o período 2017-2021 a oferta de 2.500 novas vagas 

distribuídas em 50 turmas, ou seja, 50 alunos/turma. 

3.1.2 Programação de abertura de cursos de Pós-
graduação (Lato e Stricto Sensu) 

 

 

Quadro VI 
 

Curso Modalidade 
Nº de 

alunos
/turma

Nº 
turmas/

Ano 

Turno(s) de 
funcionamento 

Local de 
Funciona

mento 

Ano 
previsto 
para a 

solicitaçã
o / 

implantaç
ão 

Cirurgia Buco 
Máxilo Facial 

LS 
12 2 Conforme Edital 

Campus 
Interlagos 

2017 
Especialização 

Direito Civil e 
Processual Civil 

LS 
30 4 Conforme Edital 

Campus 
Interlagos 

2017 
Especialização 

Enfermagem do 
Trabalho 

LS 
30 4 Conforme Edital 

Campus 
Interlagos 

2019 
Especialização 

Estética, Saúde e 
Bem Estar 

LS 
30 4 Conforme Edital 

Campus 
Interlagos 

2017 
Especialização 

Urgência e 
Emergência 

LS 
30 4 Conforme Edital 

Campus 
Interlagos 

2019 
Especialização 

Administração 
SS 

20 1 Integral 
Campus 

Interlagos 
2017/2018Mestrado 

Profissional 
Ciências 
Odontológicas - 
área de 
concentração 
Implantodontia 

SS 

20 1 Diurno/Noturno 
Campus 

Interlagos 
2017/2018

Doutorado 
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Educação 
SS 

20 1 Diurno/Noturno 
Campus 

Interlagos 
2017 Mestrado 

Acadêmico 

Fisioterapia 
SS 

20 1 Diurno/Noturno 
Campus 

Interlagos 
2017/2018Mestrado 

Acadêmico 

Fisioterapia 
SS 

20 1 Diurno/Noturno 
Campus 

Interlagos 
2018/2019

Doutorado 

Psicologia 
SS 

20 1 Diurno/Noturno 
Campus 

Interlagos 
2017/2018

Doutorado 
Odontologia - área 
de concentração 
Bioodontologia 

SS 
20 1 Diurno/Noturno 

Campus 
Interlagos 

2018/2019
Doutorado 

total   272         
 
No período de vigência deste PDI a Universidade Ibirapuera pretende ofertar 

132 novas vagas/ano em cursos de pós-graduação (lato sensu) e 140 vagas/ano em 

stricto sensu). 

3.1.3 Programação de abertura de cursos a distância 
 
A Universidade Ibirapuera pretende protocolar o pedido de credenciamento 

para ensino a distância (EAD), iniciando pelo Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão de Recursos Humanos. O projeto vem sendo formulado há mais de um ano, 

calcado em nossa experiência nas disciplinas não presenciais ofertadas nos cursos 

presenciais, prevista na legislação vigente, bem como na infraestrutura física e de 

pessoal treinado já disponível.  

Sede para credenciamento da IES – São Paulo - SP - Campus Chácara 

Flora.  – Av. Interlagos, 1329 – Jardim Umuarama 

Já no credenciamento a Universidade pretende ofertar 15 a 20 polos, e vem 

trabalhando no levantamento de locais que possuam infraestrutura adequada à 

qualidade do curso que pretende ofertar. 

Para determinação dos polos há uma estratégia de duas etapas, a saber:  

1ª etapa – PR: Curitiba e Maringá já firmados contratos para processo de 

credenciamento. 

2ª etapa – Estão em análise os locais disponíveis nas seguintes cidades, para que 

possamos firmar contrato: 

 SP - Campinas, Guarulhos, Jundiaí, Santo André, Santos, São Bernardo do 

Campo, São José dos Campos, Ribeirão Preto e Osasco; 

 RJ -   Niterói e São Gonçalo; 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 5 9  

 AL – Maceió 

 AM – Manaus 

 ES – Vitória e Vila Velha 

 MG – Juiz de Fora 

 PE – Jaboatão dos Guararapes 

 PR – Londrina 

Após o credenciamento para o Ensino à distância a Universidade Ibirapuera 

pretende implantar esta modalidade também para os cursos de Pedagogia, 

Administração, Serviço Social, Processos Gerenciais, Ciências Contábeis, Gestão 

Pública, Licenciatura em Letras Português/Inglês, Matemática, Logística, Gestão 

Ambiental, História, Marketing, Gestão financeira, Geografia, Gestão Comercial e 

Segurança Pública. 

Para o período de vigência deste PDI a Universidade Ibirapuera pretende ofertar 

2000/ano vagas para Educação à Distância. 

 

3.2 Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas, 
estabelecendo os critérios gerais para a definição de: 

3.2.1 Perfil do egresso 
A Universidade Ibirapuera estruturou seus cursos de graduação em três 

grandes Eixos de Formação: Eixo de Formação Geral – Eixo de Formação Básica – 

Eixo de Formação Específica Profissional. Para cada Eixo de Formação foi 

estabelecido um perfil esperado para o alunado da Universidade, assim delineado: 

Eixo de Formação Geral 

O objetivo principal deste Eixo é “formar o profissional capacitado para 

enfrentar os desafios do século XXI”, de quem serão exigidas as seguintes 

competências e habilidades: 

 Conduta pautada pela ética e pela preocupação com as questões e 

responsabilidades sociais; 

 Atuação crítica, autônoma e criativa, visando ao desenvolvimento de 

projetos inovadores e sustentáveis; 

 Domínio da comunicação em língua nacional e das ferramentas 

facilitadoras e modernizadoras do acesso ao conhecimento para o 

desempenho das atividades profissionais; 
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 Análise, contextualização, diagnóstico e apresentação de soluções para 

situações previstas e imprevistas, rotineiras e inusitadas, avaliando os 

impactos decorrentes; 

 Percepção da aprendizagem como um processo autônomo e contínuo 

com vistas ao aprimoramento constante do conhecimento e sua aplicação; 

 Atuação integrada, participativa e cooperativa em equipes 

interdisciplinares; 

 Compreensão do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações 

difusas e coletivas, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, 

políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos; 

 Conhecimento da realidade regional, nacional e internacional, para a 

formação de uma nova consciência, afinada com a sociedade em uma 

perspectiva global; 

 Liderança e assessoria para as políticas públicas, envolvendo questões 

técnicas, administrativas e financeiras. 

Este Eixo visa preparar o egresso para enfrentar os desafios do século XXI, 

para que atue profissionalmente como cidadão ético, competente, empreendedor, 

criativo e crítico, com base no conhecimento harmônico da realidade regional, 

nacional e internacional, numa perspectiva global. 

 

Eixo de Formação Básica 

O perfil do egresso deste Eixo irá depender do Núcleo específico, ou seja: 

Eixo de Formação Básica do Núcleo de Saúde e Bem Estar 

Competências e habilidades relativas ao Eixo de Formação Básica, que 

representam a formação comum do núcleo. 

Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, 

proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada 

profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e 

contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar 

criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 

mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos 

padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 

responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, 
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com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo. 

Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia 

e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 

procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir 

competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais 

adequadas, baseadas em evidências científicas. 

Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 

manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com 

outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve 

comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo 

menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação. 

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde 

deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o 

bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 

empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de 

forma efetiva e eficaz. 

Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar 

iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos 

recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 

aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe 

de saúde. 

Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 

profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 

compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 

profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os 

futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e 

desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação 

através de redes nacionais e internacionais. 

Atuar em todos os níveis de atenção à saúde: integrando-se em programas 

de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, 

sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e valorizando-o. 

Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente: 
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com extrema produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, 

de cidadania e de ética. 

Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida: atuando de 

forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, 

exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema. 

Contribuir para a manutenção da saúde, bem estar e qualidade de vida das 

pessoas, famílias e comunidade, considerando suas circunstâncias éticas, políticas, 

sociais, econômicas, ambientais e biológicas. 

Exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a 

como uma forma de participação e contribuição social. 

Manter a confidencialidade das informações, na interação com outros 

profissionais da área da saúde e o público em geral. 

O egresso será um profissional da área da saúde, com formação generalista 

baseada no conhecimento harmônico do rigor técnico, científico; capacitado para 

diagnosticar e intervir nos problemas-situações de saúde-doença, identificando as 

dimensões bio-psico-sociais dos seus determinantes e compromissado em atuar em 

benefício da sociedade. 

 

Eixo de Formação Básica do Núcleo de Educação 

Competências e habilidades relativas ao Eixo de Formação Básica, que 

representam a formação comum do núcleo: 

Competências referentes ao comprometimento com os valores inspiradores 

da sociedade democrática: 

 Para atuar como profissionais e como cidadãos, pautar-se por princípios 

da ética democrática: dignidade humana, justiça, respeito mútuo, 

participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade; 

 Orientar suas escolhas e decisões metodológicas e didáticas por valores 

democráticos e por pressupostos epistemológicos coerentes; 

 Reconhecer e respeitar a diversidade manifestada por seus alunos, em 

seus aspectos sociais, culturais e físicos, detectando e combatendo todas 

as formas de discriminação; 

 Zelar pela dignidade profissional e pela qualidade do trabalho escolar sob 

sua responsabilidade; 
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Competências referentes à compreensão do papel social da escola: 

 Compreender o processo de sociabilidade e de ensino e aprendizagem na 

escola e nas suas relações com o contexto no qual se inserem as 

instituições de ensino e atuar sobre ele. 

 Utilizar conhecimentos sobre a realidade econômica, cultural, política e 

social, para compreender o contexto e as relações em que está inserida a 

prática educativa. 

 Participar coletiva e cooperativamente da elaboração, gestão, 

desenvolvimento e avaliação do projeto educativo e curricular da escola, 

atuando em diferentes contextos da prática profissional, além da sala de 

aula. 

 Promover uma prática educativa que leve em conta as características dos 

alunos e de seu meio social, seus temas e necessidades do mundo 

contemporâneo e os princípios, prioridades e objetivos do projeto 

educativo e curricular. 

 Estabelecer relações de parceria e colaboração com os pais dos alunos, 

de modo a promover sua participação na comunidade escolar e a 

comunicação entre eles e a escola. 

Competências referentes ao domínio dos conteúdos a serem socializados, 

aos seus significados em diferentes contextos e à sua articulação interdisciplinar: 

 Conhecer e dominar os conteúdos básicos relacionados às 

áreas/disciplinas de conhecimento que serão objeto da atividade docente, 

adequando-os às atividades escolares próprias das diferentes etapas e 

modalidades da educação básica. 

 Ser capaz de relacionar os conteúdos básicos referentes às 

áreas/disciplinas de conhecimento com: (a) os fatos, tendências, 

fenômenos ou movimentos da atualidade; (b) os fatos significativos da vida 

pessoal, social e profissional dos alunos. 

 Compartilhar saberes com docentes de diferentes áreas/disciplinas de 

conhecimento, e articular em seu trabalho as contribuições dessas áreas. 

 Ser proficiente no uso da Língua Portuguesa e de conhecimentos 

matemáticos nas tarefas, atividades e situações sociais que forem 

relevantes para seu exercício profissional. 

 Fazer uso de recursos da tecnologia da informação e da comunicação de 
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forma a aumentar as possibilidades de aprendizagem dos alunos. 

Competências referentes ao domínio do conhecimento pedagógico: 

 Criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas eficazes para a 

aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos, utilizando o 

conhecimento das áreas ou disciplinas a serem ensinadas, das temáticas 

sociais transversais ao currículo escolar, dos contextos sociais 

considerados relevantes para a aprendizagem escolar, bem como as 

especificidades didáticas envolvidas. 

 Utilizar modos diferentes e flexíveis de organização do tempo, do espaço e 

do agrupamento dos alunos, para favorecer e enriquecer seu processo de 

desenvolvimento e aprendizagem. 

 Manejar diferentes estratégias de comunicação dos conteúdos, sabendo 

eleger as mais adequadas, considerando a diversidade dos alunos, os 

objetivos das atividades propostas e as características dos próprios 

conteúdos. 

 Identificar, analisar e produzir materiais e recursos para utilização didática, 

diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em 

diferentes situações. 

 Gerir a classe e a organização do trabalho, estabelecendo uma relação de 

confiança e de autoridade com os alunos. 

 Intervir nas situações educativas com sensibilidade, acolhimento e 

afirmação responsável de sua autoridade. 

 Utilizar estratégias diversificadas de avaliação da aprendizagem e, a partir 

de seus resultados, formular propostas de intervenção pedagógica, 

considerando o desenvolvimento de diferentes capacidades dos alunos. 

Competências referentes ao conhecimento de processos de investigação que 

possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica 

 Analisar situações e relações interpessoais que ocorrem na escola, com o 

distanciamento profissional necessário à sua compreensão. 

 Sistematizar e socializar a reflexão sobre a prática docente, investigando o 

contexto educativo e analisando a própria prática profissional. 

 Utilizar-se dos conhecimentos para manter-se atualizado em relação aos 

conteúdos de ensino e ao conhecimento pedagógico. 

 Utilizar resultados de pesquisas para o aprimoramento de sua prática 
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profissional. 

Competências referentes ao gerenciamento do próprio desenvolvimento 

profissional 

 Utilizar as diferentes fontes e veículos de informação, adotando uma 

atitude de disponibilidade e flexibilidade para mudanças, gosto pela leitura 

e empenho no uso da escrita como instrumento de desenvolvimento 

profissional. 

 Elaborar e desenvolver projetos pessoais de estudo e de trabalho, 

empenhando-se em compartilhar a prática e produzir coletivamente. 

 Utilizar o conhecimento sobre a organização, gestão e financiamento dos 

sistemas de ensino, sobre a legislação e as políticas públicas referentes à 

educação para uma inserção profissional crítica. 

O egresso do Núcleo de Educação deverá ser capaz de analisar criticamente 

o contexto de sua atuação profissional, especialmente na área educacional; estar 

apto para implementar ações adequadas e eficazes com vistas ao aprimoramento 

constante do conhecimento e sua aplicação; atuar de forma ética, integrada, 

cooperativa e investigativa; respeitar a legislação e favorecer o processo contínuo de 

construção do conhecimento. 

 

Eixo de Formação Básica do Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas e de 

Negócios 

O perfil de formação básico do egresso do Núcleo de Ciências Sociais 

Aplicadas e de Negócios será: 

Um profissional, com sólida formação geral e humanística, com a capacidade 

de análise e articulação de conceitos e argumentos, de interpretação e valorização 

dos fenômenos organizacionais, aliada a uma postura reflexiva e visão crítica que 

fomente a capacidade de trabalho em equipe, favoreça a aptidão para a 

aprendizagem autônoma e dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o 

desenvolvimento da cidadania. 

Um profissional apto a atuar em mercados altamente competitivos e em 

constante transformação, cujas opções possuem um impacto profundo na vida 

social, econômica e no meio ambiente; 

Um profissional com capacitação e aptidão para compreender as questões 

científicas, técnicas, sociais e econômicas, apresentando flexibilidade intelectual e 
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adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou 

emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação. 

Competências relativas ao Eixo de Formação Básica, que representam a 

formação comum do núcleo. 

 Desenvolvimento da capacidade para a utilização da legislação específica 

da área como elemento base do processo de argumentação e sustentação 

da prática profissional. 

 Desenvolvimento da compreensão da complexidade da economia no 

mundo globalizado e do cenário competitivo da sociedade contemporânea.  

 Desenvolvimento da percepção de mercado e do pensamento estratégico, 

bem como do domínio de métodos e técnicas indispensáveis ao estudo de 

diferentes mercados, identificando os prioritários, inclusive para efeito de 

oferta e demanda adequada; 

 Desenvolvimento da percepção do conjunto de instrumentos de gestão 

financeira e da sua importância no processo decisório das organizações, 

bem como o domínio de técnicas que demonstrem sua real situação 

econômico-financeira, dentro de uma visão sistêmica do negócio e por 

meio da correta mensuração e gestão dos principais indicadores de 

resultado. 

 Desenvolvimento da percepção sobre as relações humanas e 

organizacionais, das articulações interpessoais e da postura estratégica na 

gestão dos recursos humanos. 

 Desenvolvimento de conhecimentos básicos relacionados ao sistema de 

informação contábil, habilitando os alunos a compreender, analisar e 

processar informações econômicas e financeiras. 

 Desenvolvimento de Conhecimentos específicos e adequados ao 

desempenho técnico-profissional, com humanismo, simplicidade, 

segurança, empatia e ética, bem como a comunicação compatível com o 

processo de negociação, via utilização de raciocínio, argumentação, 

persuasão e reflexão crítica. 

 Desenvolvimento do raciocínio lógico e analítico em relação aos dados 

estatísticos e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de 

controle, bem como do contexto e dos indicadores regionais.  

 Desenvolvimento do senso crítico, o processo de problematização, a 
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capacidade de apreensão de conteúdos cognitivos, do processo histórico, 

bem como das mudanças paradigmáticas e a percepção da relação entre 

a Filosofia e as diversas esferas da cultura, da ciência e do conhecimento 

formal e empírico. 

 Desenvolvimento e compreensão das políticas nacionais e globais, bem 

como da análise de convergência e divergência em relação à realidade 

local. 

 Desenvolvimento e familiarização dos alunos com elementos da Teoria do 

Direito, com a natureza, classificação e hierarquia das normas jurídicas e 

com a tradição brasileira de forma a permitir a compreensão da legislação 

em geral, o conhecimento da Constituição Federal e da apreensão do 

significado das leis relativas à informação e à comunicação. 

 

Eixo de Formação Básica do Núcleo de Tecnologia e Engenharias 

Competências relativas ao Eixo de Formação Básica, que representam a 

formação comum do núcleo. 

Em relação ao domínio de tecnologias e métodos 

 Conhecer o desenvolvimento das tecnologias com vistas a atender às 

necessidades da sociedade; 

 Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e 

instrumentais;  

 Possuir conhecimento e prática para atuar nos diferentes domínios de sua 

área profissional, por meio de metodologias e técnicas destinadas a 

conceber,  projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

 Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços nas suas 

áreas de atuação; 

 Dominar o processo de projeto e sua implementação, identificando e 

resolvendo os problemas que possam surgir;  

 Avaliar a viabilidade econômica dos projetos propostos em sua área de 

atuação;  

 

Em relação a solução de problemas e tomada de decisões 

 Realizar pesquisa e viabilização de soluções para diversas áreas do 

conhecimento bem como sua aplicação; 
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 Ser capaz de aplicar os conhecimentos específicos de sua área de 

atuação;  

 Ser capaz de instalar, operar, configurar e integrar eficientemente as 

novas ferramentas e técnicas existentes;  

 Conceber, projetar e estabelecer métodos, processos e ferramentas, 

estabelecendo padrões de desempenho e qualidade do produto final; 

 Avaliar o impacto das soluções encontradas no contexto social e 

ambiental;  

 

Em relação à elaboração de propostas 

 Conservar e valorizar o patrimônio construído; 

 Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

 Proteger o equilíbrio do ambiente natural e utilizar racionalmente os 

recursos disponíveis; 

 Analisar a conveniência e a possibilidade da aplicação da tecnologia no 

contexto de pesquisas e uso da computação aplicada, estimando custos e 

assessorando na definição dos recursos necessários à implementação do 

projeto proposto; 

 Utilizar metodologias, técnicas e ferramentas de ponta, em qualquer de 

uma de suas atividades em plena sintonia com as necessidades 

contemporâneas, emergentes e futuras; 

 Capacidade de aplicar seus conhecimentos em novos empreendimentos 

 

Em relação a educação e atualização permanente 

 Participar de projetos científicos e de desenvolvimento tecnológico na área 

de computação, arquitetura e engenharias; 

 Aprendizagem continuada, sendo sua prática profissional também fonte de 

produção de conhecimento. 

Em relação ao trabalho em equipe 

 Desenvolver trabalhos em equipes transdisciplinares; 

 Expressar-se com clareza e precisão; 

 Compreender, criticar e utilizar novas ideias. 

Em relação à ética profissional 

 Evitar danos a terceiros; 
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 Conhecer e respeitar as leis existentes, relativas ao trabalho profissional; 

 Respeitar a privacidade de terceiros; 

 Ser honesto e digno de confiança; 

 Articular a responsabilidade social de membros de uma organização e 

encorajar a aceitação completa das suas responsabilidades (este válido 

com relação ao trabalho em equipe). 

O perfil de formação básico do egresso do Núcleo de Tecnologia será: 

O egresso do Núcleo de Tecnologia deverá ser dotado de sólido 

conhecimento, atuar de forma inovadora e racional, respeitar o direito à vida e ao 

bem-estar das pessoas e, dentro de sua área de atuação, constituir-se pessoal e 

profissionalmente, num agente transformador da sociedade. Deverá, ainda, ter 

condições de empreender sobre sua área de atuação, com o auxílio de tecnologias 

adequadas. 

 

Eixo de Formação Específica 

O egresso deste Eixo estará em total sintonia com o previsto/exigido em cada 

Diretriz Curricular Nacional – DCN assim como com as exigências do mercado de 

trabalho profissional específico. O egresso deverá ser dotado de sólido 

conhecimento na área específica, ser capaz de criar soluções, individualmente ou 

em equipe, para problemas complexos, caracterizados por relações entre domínios 

de conhecimento e de aplicação, reconhecendo o caráter fundamental da inovação e 

da criatividade, além de compreender e avaliar os impactos de sua atuação no 

contexto sócio ambiental, com vistas ao equilíbrio ecológico, ao desenvolvimento 

sustentável e ao bem estar das pessoas. 

3.2.2 Seleção de conteúdos 
A elaboração estratégica das Matrizes Curriculares é fator fundamental para 

que sejam alcançados os objetivos propostos.  Devem-se considerar, ao 

empreender a seleção de conteúdos, todos os aspectos relacionados à missão 

institucional, aos objetivos do curso/habilitação, ao perfil dos egressos e às 

competências a serem desenvolvidas. 

A matriz curricular de cada curso deve contemplar as disciplinas básicas 

obrigatórias, as profissionalizantes, as complementares e aquelas que flexibilizam o 

currículo, como as eletivas e os tópicos especiais, além de atender em sua essência 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, estabelecidas para cada curso. 
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Ainda, destacamos que todas as matrizes contemplam os seguintes 

conteúdos: 

 Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, instituída pelo Decreto nº 5626 de 22 

de dezembro de 2005, ora como optativa, ora como disciplina obrigatória 

(licenciaturas). 

 Educação Ambiental – Lei nº 9795 de 27 de abril de 1999 e Decreto nº 4281 

de 25 de junho de 2002. A Universidade Ibirapuera, em perfeita consonância 

com a legislação vigente, atendendo o disposto no inciso II do artigo 3º da Lei 

9795 de 27 de abril de 1999, introduziu em todos os cursos uma disciplina 

intitulada Qualidade de Vida, Meio Ambiente e Economia Sustentável, 

tratando a temática de modo misto, ou seja, transversal e 

multidisciplinarmente, já que em muitos cursos o tema se reitera com enfoque 

disciplinar. 

 Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de 

questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes (Formação 

Político Cidadã), instituída pela Resolução CNE/CP nº 1 de 17 de junho de 

2004. Todos os cursos abordam de forma disciplinar a temática, pois em sua 

organização curricular consta a disciplina Educação das Relações Etnico-

Raciais, abrangendo o conteúdo nos termos da Lei nº 9394/96, com redação 

dada pelas Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP nº 

1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 3/2004.  

 Direitos Humanos (Parecer CNE/CP nº 8 de 06/03/2012, que originou a 

Resolução CNE/CP nº 1 de 30/05/2012), Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista (Lei nº 12.764 de 27 de dezembro de 

2012), também são temas abordados de forma transversal e disciplinarmente 

em todos os cursos, sendo a temática discutida na disciplina Estudos 

Antropológicos e Sociológicos. 

 

A preocupação da Universidade com as condições de  acessibilidade para 

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, bem como com processos de 

inclusão e respeito à diversidade é de tal ordem que desde  2014, funciona o Comitê 

de Inclusão e Diversidade da Universidade Ibirapuera - COIND, órgão colegiado de 

instância consultiva e deliberativa, que tem como objetivo pronunciar-se sobre todas 

as demandas de inclusão, acessibilidade e diversidade, visando promover a 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 7 1  

adequação de processos internos que garantam o respeito ao indivíduo, 

independente de diferenças étnico-raciais, religiosas, afetivas, culturais, de classes 

sociais ou até mesmo de divergências de opinião, propiciando que os processos 

educativos da Universidade sejam igualitários e justos. 

A descrição correta e coerente do perfil do egresso possibilitará a 

Universidade avaliar permanentemente se os objetivos e metas estabelecidos têm 

sido alcançados e refletidos na formação profissional dos acadêmicos. 

Os principais critérios para a seleção de conteúdo são: 

 Garantir a aproximação de disciplinas tanto do básico como do 

profissionalizante, que ministrem conteúdos afins, estimulando a 

interdisciplinaridade e a correlação entre teoria e prática; 

 Inserir o aluno nos campos de atuação desde o 1º ano do curso, 

propiciando a interação de teoria com prática, influindo na motivação do 

aluno e valorizando a integração interdisciplinar; 

 Fazer aproximações sucessivas com os diversos cenários de 

aprendizagem em séries subsequentes, permitindo a aquisição gradual de 

conhecimentos e habilidades (do mais simples ao mais complexo), e 

promovendo a aprendizagem para um competente desempenho 

profissional; 

 Desenvolver a aprendizagem centrada no aluno, visando estimular a 

formação do pensamento lógico-crítico; 

 Valorizar a pesquisa como instrumento de conhecimento analítico e 

estabelecimento de conceitos lúcidos e transformadores; 

 Promover as avaliações e recuperações de assuntos de acordo com as 

reais necessidades reconhecidas pelo conjunto professor-aluno; 

 Estimular o talento, a criatividade, a iniciativa, face às exigências das 

demandas de mercado nos tempos modernos, incentivando, ainda, o 

espírito integrado-participativo; 

 Criar um ambiente cooperativo, facilitador da aprendizagem, possibilitando 

modos de interação social com desenvolvimento de projetos que atendam 

aos diversos segmentos sociais. 
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3.2.3 Princípios metodológicos 
 

A concepção que embasa a ação da Universidade Ibirapuera - UNIb é que o 

processo de ensino-aprendizagem se constitui a partir das relações entre os 

sujeitos, em torno de um objeto, e que essas ações não são abstratas e universais 

ou apenas cognitivas, porém, nelas estão presentes também imaginações, emoção, 

prazer, valores, crenças e concepções a respeito do mundo e do Homem. 

A Metodologia do Ensino Superior, aqui preconizada, parte da análise do 

processo de ensino e sua relação com o contexto global do fenômeno educativo, 

bem como procura configurar o ensino e a aprendizagem como uma dinâmica 

interativa, situada historicamente, destacando-se o papel do professor e do aluno. 

Os conteúdos de ensino são organizados de acordo com uma visão eminentemente 

processual e o desenvolvimento curricular como um campo de intervenção e ação 

do professor. Essa abordagem está relacionada, mais especificamente, com a 

seleção de conteúdo, sua estruturação e sequenciação, o planejamento e a 

avaliação das atividades. 

As Linhas Pedagógicas atuais da Universidade Ibirapuera - UNIb levam em 

conta o desenvolvimento científico e tecnológico e o modo de pensar e viver do 

mundo em constante adaptação. 

Neste sentido, os físicos interpretaram o Universo e a Sociedade a partir dos 

paradigmas definidores da complexidade e da intercomunicação, cujo princípio é o 

do diálogo para que haja entendimento entre os grupos humanos.  

No campo da educação vicejam termos como interdisciplinaridade, 

flexibilização, indissociabilidade etc. Embora a terminologia não esteja ainda muito 

clara e precisa, é dever de todo educador agir com parcimônia e buscar a reflexão 

crítica desses termos, para que a prática pedagógica seja fundamentada em uma 

escolha responsável. 

A definição desses termos deve responder à seguinte pergunta: Como 

implementar a ‘práxis’ da interdisciplinaridade e flexibilização, indissociabilidade e 

outras no ensino superior? Com base nessa reflexão, apresenta-se o que segue: 

 Interdisciplinaridade ocorre quando há "um agrupamento de várias 

disciplinas de orientação teórica com uma ou várias de orientação mais 

prática; junção de várias ciências exatas e de uma ou várias ciências 

sociais (ou vice-versa); integração segundo a dissimilitude ou 

heterogeneidade, isto é, utilização de pares de disciplinas denominadas 
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polares a fim de promover uma formação mais integral das pessoas, por 

exemplo: matemática e música, teatro e física etc." (SANTOMÉ, 1998, p. 

64)11; 

 Flexibilização ocorre quando o currículo prevê o aproveitamento de 

estudos independentes, ou seja, os não ministrados em sala de aula e/ou 

de atividades complementares e/ou disciplinas optativas ou eletivas; 

 Indissociabilidade (entre teoria e prática) ocorre quando a prática 

pedagógica é reflexiva, ou seja, tem um "caráter criador e tem, como ponto 

de partida e de chegada, a prática social, que define e orienta a sua ação" 

(...) "Desta forma, a prática pedagógica crítica se traduz por um trabalho a 

ser realizado pelo professor e pelo aluno, atuando de acordo com um 

objetivo comum". (VEIGA, 1989, p. 21)12; 

 Autonomia ocorre quando os projetos pedagógicos preconizam a 

construção de programas de estudos e atividades de responsabilidade 

mútua entre escola e aluno, de modo a preparar esse para o exercício da 

cidadania; 

 Educação continuada ocorre como decorrência do projeto pedagógico 

voltado para a investigação e para a pesquisa, suscitando no aluno a 

busca da formação permanente. 

A Universidade Ibirapuera tem refletido sobre esses parâmetros, aplicando-

os na sua prática pedagógica, verificando se são aceitáveis, isto é, se estão em 

condições de serem reformulados sempre que atingirem níveis maiores de 

compreensão do homem e do mundo. 

3.2.4 Processo de Avaliação 
A Universidade Ibirapuera - UNIB assume a posição teórica segundo a qual a 

avaliação é uma operação descritiva e informativa nos meios que emprega, 

formativa na intenção que lhe preside e independente face à classificação. 

De âmbito mais vasto e conteúdo mais rico, entende que a avaliação constitui 

uma operação indispensável em qualquer sistema escolar. 

Havendo sempre, no processo de ensino-aprendizagem, um caminho a seguir 

entre um ponto de partida e um ponto de chegada, naturalmente é necessário 

                                                 
11  SANTOMÉ Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998. 
12  VEIGA, Ilma Passos Alencastro. A prática pedagógica do professor de Didática. Campinas, 
SP: Papirus, 1989. 
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verificar se o trajeto está caminhando em direção à meta, se alguns pararam por não 

saber o caminho ou por terem enveredado por um desvio errado. 

É essa informação, sobre o progresso de grupos e de cada um dos seus 

membros, que a avaliação tenta recolher e que é necessária a professores e alunos. 

A avaliação é um procedimento que descreve quais conhecimentos, atitudes 

ou aptidões se espera que os alunos tenham adquiridos, ou seja, que objetivos do 

ensino já atingiram um determinado ponto do percurso e que dificuldades 

apresentam em relação a outros. 

Esta informação é necessária ao professor para procurar meios e estratégias 

que possam ajudar os alunos a resolverem essas dificuldades e é necessária aos 

alunos para se aperceberem delas (não podem os alunos identificar claramente as 

suas próprias dificuldades num campo que desconhecem) e tentarem ultrapassá-las 

com a ajuda do professor e com o próprio esforço. Por isso, a avaliação tem uma 

intenção formativa. 

A avaliação proporciona também o apoio a um processo, contribuindo para a 

obtenção de produtos ou resultados de aprendizagem. 

A avaliação aqui apresentada enquadra-se em três grandes características: 

avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

Um sistema de avaliação, como qualquer outro sistema, se assenta em 

determinados pressupostos que, por um lado, o justificam e, por outro, o tornam 

exequível. 

No contexto de ensino-aprendizagem, não tem sentido falar de avaliação de 

resultados se não se assumir um planejamento de todo o processo. 

Por meio dessa operação de planejamento, identifica-se o que se pretende 

atingir (os objetivos de aprendizagem), concebe-se o processo de chegar até lá (os 

métodos, meios e materiais) e, finalmente, a maneira de saber se conseguiu, ou 

não, o pretendido (tipos e instrumentos de avaliação). 

A definição de objetivos adquire uma grande importância na avaliação. Assim, 

além de formular objetivo, convém que o professor os classifique, isto é, que decida 

em que domínio de comportamento humano se inscreve e em que nível de atuação 

se situa. 

Desta forma, o professor estabelece prioridades para o processo de avaliação 

de aprendizagem, salientando comportamentos e conteúdos, e planejando, assim, 

cuidadosamente, a avaliação dos objetivos selecionados. 
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A avaliação de um segmento de aprendizagem – maior ou menor não pode 

ser deixada à inspiração de momento ou improviso quando chega o momento de 

proceder a "avaliação dos alunos". 

Na verdade, não são os alunos em si mesmos os objetos da avaliação – 

embora sejam os visados – mas sim os resultados da aprendizagem que, se 

manifestando por intermédio deles, não deixam de representar, em grande parte, o 

produto do trabalho do professor. 

Assim, na avaliação de resultados é difícil dizer se quem está mais em foco é 

o professor ou são os alunos, sendo certo que, sejam os resultados bons ou maus, 

se refletem tanto sobre um como sobre os outros. 

Desta forma, o sistema de avaliação adotado pela Instituição e seus docentes 

deve atender aos seguintes pressupostos gerais: 

 Contribuir para uma aprendizagem mais rica, na quantidade de aptidões 

adquiridas e no grau de proficiência com que cada uma é denominada; 

 Fornecer indicadores que levem a um ensino de maior qualidade e 

eficácia; 

 Proporcionar informações que, em conjunto com outras, possam construir 

uma base para a apreciação do trabalho do aluno, para a atribuição de 

classificações quando tal é necessário e para a tomada de decisões 

relativas à promoção para a série seguinte. 

Os responsáveis pela área pedagógica da Universidade Ibirapuera têm a 

função primordial de atuar para o pleno desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem. Neste sentido, participam de todas as reuniões com os 

coordenadores e professores dos cursos com a finalidade de buscar, em conjunto, a 

atualização e inovação dos currículos, dentro da visão dinâmica que se deve ter 

sobre a educação, tendo os recursos que o mundo globalizado de hoje oferece. 

Por causa dessa busca em conjunto de atualização e inovação curricular, 

novas estratégias e métodos de ensino têm sido estudados para que auxiliem os 

professores na prática de ensino em sala de aula e leve o aluno a participar 

ativamente do seu processo de aprendizagem. 

Devido a essa participação ativa do aluno em sua aprendizagem, os 

professores têm sido orientados no sentido de buscar novos métodos de ensino, 

como, por exemplo, pesquisas orientadas na biblioteca e pela Internet, aulas 

práticas em laboratórios, usos de multimeios, etc. 
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Essa modificação na dinâmica da sala de aula, em que o aluno não apenas 

recebe as informações dadas pelo professor, mas participa ativamente de seu 

próprio desenvolvimento, tem aumentado a eficiência da aprendizagem, e 

contribuído para que a avaliação seja instrumento de confirmação da eficiência do 

processo ensino-aprendizagem. A avaliação tem visado à superação do estágio do 

senso comum. 

De acordo com o Regimento Geral em vigor a avaliação do rendimento 

acadêmico é parte do processo de ensino-aprendizagem e obedece às normas e 

procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo CONSUN. Sua operacionalidade é 

feita por disciplina, abrangendo aspectos de frequência e aproveitamento, sendo o 

docente, o responsável pela atribuição de notas e controle de frequência dos alunos 

e o Coordenador de Curso controla o cumprimento desta obrigação, intervindo em 

caso de omissão. 

As avaliações de desempenho serão expressas por notas que variam de zero 

a dez. Considera-se aprovado na disciplina o aluno que obter média final 6,0 (seis) e 

75% (setenta e cinco por cento) de presença às aulas ministradas. 

O Regimento prevê ainda que será atribuída nota zero ao aluno que usar 

meios ilícitos ou não autorizados pelo professor, quando da elaboração dos 

trabalhos, das verificações parciais, dos exames ou de qualquer outra atividade que 

resulte na avaliação do conhecimento por atribuição de notas, sem prejuízo da 

aplicação de sanções cabíveis por este ato de improbidade. É automaticamente 

reprovado o aluno que não atingir a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 

cento) às aulas ministradas, por disciplina, independentemente da média obtida. 

As provas ou trabalhos visam avaliar o aprendizado e o conhecimento 

adquirido pelos alunos no decorrer do período letivo e obedece a critérios 

estabelecidos pelas coordenadorias de cada curso, após aprovação dos respectivos 

conselhos de curso. 

As avaliações são expressas em notas, cujos valores são graduados de zero 

a cem e, para efeito de médias, não há arredondamento. Ao responsável pelo 

registro e controle acadêmico cabe calcular e divulgar as médias aritméticas das 

notas de avaliação consignadas ao aluno, por disciplina. 

No decorrer de cada semestre letivo, os alunos serão avaliados, nas 

diferentes disciplinas, mediante, no mínimo, três instrumentos de avaliação, sendo 

um deles obrigatoriamente uma prova institucional escrita, a ser aplicada no período 
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previsto no Calendário Acadêmico, conforme segue:  

AV1 = instrumentos (provas, seminários, trabalhos individuais e em grupos, 

fichamentos de leitura, resumos, arguições orais, relatórios, dissertações 

escritas, etc.) para compor a média, bem como o momento de sua aplicação, 

ficam a critério do professor 

AV2 = média dos instrumentos avaliação integrada + prova institucional 

O aluno que faltar no dia da prova institucional deverá solicitar a prova 

substitutiva, mediante requerimento protocolado na Central de Atendimento, 

observando o prazo e os critérios estabelecidos pela instituição e/ou pelo Colegiado 

de Coordenação Didática do Curso. 

O aluno terá progressão automática até o antepenúltimo período dos cursos 

de bacharelado e licenciatura, e até o penúltimo período dos cursos superiores de 

tecnologia, independentemente do número de disciplinas em regime de dependência 

que tiver. A progressão automática não se aplica ao aluno que não obtiver 

aprovação em nenhuma disciplina cursada, dentro de um mesmo semestre, sendo 

que nestes casos, será considerado reprovado e deverá repetir o período que 

estava. 

Para promoção aos dois últimos semestres letivos dos cursos de Bacharelado 

e Licenciatura, e ao último semestre letivo dos cursos superiores de tecnologia, o 

aluno poderá ter apenas 2 (duas) dependências e/ou adaptações, referentes a 

períodos anteriores. 

Para os cursos da área de saúde, à critério da coordenação do curso, o aluno 

que tiver 2 (duas) disciplinas pendentes na área específica do curso, que possam vir 

a prejudicar a realização dos estágios, por falta destes conteúdos, poderá ficar retido 

no período anterior ao início do estágio. 

É assegurado aos alunos, amparados por normas legais específicas, direito a 

tratamento excepcional por motivo de doença grave, traumática ou contagiosa ou de 

licença gestante, de conformidade com as normas constantes no Regimento Geral e 

em outras resoluções aprovadas pelo CONSUN. 

O período mínimo será de sete dias para doenças contagiosas e de quinze 

dias nos demais casos. O pedido deve constar de requerimento instruído com laudo 

médico passado por profissional devidamente habilitado.  

O regime excepcional pode ser concedido por decisão do Coordenador de 
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Curso e durante o regime excepcional, podem ser realizados trabalhos e exercícios 

domiciliares, estabelecidos pelo professor da disciplina, de acordo com o plano de 

estudos fixado, em cada caso, consoante o estado de saúde do estudante e as 

possibilidades do Centro Universitário, a juízo do Coordenador de Curso. 

Ao elaborar o plano de estudos, o professor deve levar em conta a sua 

duração, de forma que sua execução não ultrapasse, em cada caso, o máximo 

admissível para a continuidade do processo psicopedagógico da aprendizagem 

neste regime. 

3.3 Inovações consideradas significativas, especialmente 
quanto à flexibilidade dos componentes curriculares 

 

No novo modelo acadêmico da Universidade Ibirapuera a flexibilidade dos 

componentes curriculares é uma das suas maiores inovações na prática do ensino. 

Na graduação dita tradicional (bacharelado e licenciaturas) o destaque é a 

estruturação em Eixos de Formação, enquanto que na graduação tecnológica – 

cursos superiores de tecnologia – a estruturação modular associada a composição 

de Núcleos de cursos afins, permite ao aluno estudar de forma integrada aos outros 

cursos tecnológicos, visando a interdisciplinaridade. 

Nos cursos de bacharelado e licenciatura a flexibilidade curricular é 

caracterizada pelos seguintes componentes: 

 Eixos de Formação: nesses eixos foram selecionadas uma série de 

disciplinas cujos conteúdos podem permear todos os cursos da 

universidade permitindo assim a união de duas ou mais turmas nas 

aulas teóricas, de cursos diferentes (da mesma área ou não); 

 Implantação da semipresencialidade, conforme prevê a legislação 

vigente, onde 20% da carga horária total do curso pode ocorrer fora da 

sala de aula, seja em um ambiente virtual seja em uma forma 

alternativa que não exija que o aluno fique preso à sala de aula. 

 Adoção de um percentual de 20% da carga horária total para 

atividades de Estágio Supervisionado e Atividades Complementares, 

com a finalidade de flexibilizar o ensino ao aluno e permitindo ao 

mesmo uma maior autonomia para definir (sob orientação docente) 

qual (ou quais) atividades podem contribuir para sua formação 

acadêmica e profissional. 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 7 9  

Nos cursos superiores de tecnologia a flexibilidade curricular é caracterizada 

pelos seguintes componentes: 

 Núcleos de área profissional específica e estrutura curricular modular: 

essa combinação permite aos alunos de cursos diferentes (dentro do 

mesmo Núcleo) estudarem de forma integrada, pois o primeiro módulo 

de cada curso de um mesmo Núcleo é comum para todos; 

 A introdução do chamado Mecanismo Sistêmico de Estudos em todos 

os cursos dará ao aluno a possibilidade de enriquecer sua formação 

com base em atividades livremente escolhida pelo aluno ou por tarefas 

pré-agendadas pelo docente para que o aluno aprimore sua formação 

acadêmica e profissional. 

A Universidade Ibirapuera está revolucionando seu ensino de graduação, seja 

na chamada Graduação Tradicional (Bacharelados e Licenciaturas) seja na 

Graduação tecnológica (Cursos Superiores de Tecnologia). 

Nos bacharelados e licenciaturas, a Universidade iniciou em 2007 um modelo 

inovador agrupando seus cursos em Núcleos de área específica do conhecimento e 

também a implementação dos Eixos de Formação. 

No agrupamento por Núcleos os cursos da Universidade Ibirapuera estão 

assim distribuídos desde o ano letivo de 2007, obedecendo uma metodologia 

sistêmica de ensino: 

 

1. Núcleo de Saúde e Bem-estar (Quadro VII) 

Cursos 
Carga 

Horária 
em H/A 

Duração 
Tempo máximo de 

integralização 

Biomedicina 3.932 4 anos 8 anos 
Educação Física - Bacharelado 3.900 4 anos 8 anos 
Enfermagem 4.848 5 anos 10 anos 
Farmácia 4.848 5 anos 10 anos 
Fisioterapia 4.848 5 anos 10 anos 
Odontologia 4.848 5 anos 10 anos 
Psicologia 4.842 5 anos 10 anos 

 

2. Núcleo de Educação (Quadro VIII) 

Cursos Carga 
Horária 
em H/A 

Tempo de 
Duração 

Tempo máximo de 
integralização 
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Educação Física 3.894 4 anos 8 anos 
Pedagogia 3.900 4 anos 8 anos 

 

3. Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas e Negócios (Quadro IX) 

Cursos Carga 
Horária 
em H/A 

Tempo de 
Duração 

Tempo máximo de 
integralização 

Administração 3.624 4 anos 8 anos 
Ciências Contábeis 3.624 4 anos 8 anos 
Direito 4.476     5 anos 10 anos 

 

4. Núcleo de Tecnologia e Engenharias (Quadro X) 

Cursos Carga 
Horária 
em H/A 

Tempo de 
Duração 

Tempo máximo de 
integralização 

Arquitetura e Urbanismo 4.362 5 anos 10 anos 
Ciência da Computação 3.842 4 anos 8 anos 
Engenharia Civil 4.362 5 anos 10 anos 
Engenharia de Produção 4.362     5 anos 10 anos 

 

5. Núcleo Cursos Superiores de Tecnologia (Quadro XI) 

Cursos 
Carga 

Horária em 
H/A 

Tempo de 
Duração 

Tempo máximo de 
integralização 

Gestão de Recursos Humanos 1.944 2 anos 4 anos 

Gestão Financeira 1.944 2 anos 4 anos 

Logística 1.944 2 anos 4 anos 

Marketing 1.944 2 anos 4 anos 
 

 

Foram estabelecidos Eixos de Formação que atendem aos seguintes 

princípios: 

 

Quadro XII 

EIXO DESCRIÇÃO 

Formação Geral 

Oferecer ao aluno oportunidades para que amplie sua 
visão de mundo e da sociedade pela aquisição de 
competências introdutórias profissionais, de 
comunicação e de raciocínio, necessários para a 
formação do profissional cidadão. 
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Formação Básica 

Conferir ao aluno os conhecimentos, competências e 
habilidades comuns ao núcleo geral do conhecimento 
em que está inserido o seu curso, para o futuro 
exercício profissional. 

Formação Específica 

Fornecer os conhecimentos e desenvolver as 
habilidades e atitudes específicas, definidas no perfil 
profissional dos egressos de cada curso. 

 

 

Eixo de Formação Geral: 

Este Eixo constitui-se de um conjunto de 6 disciplinas e atividades 

institucionais, que permeiam todos os cursos oferecidos pela Universidade 

Ibirapuera. Tem carga horária de integralização de 330 horas cheias. 

A construção deste Eixo teve como referência o perfil de egresso almejado 

pela Instituição 

 

Eixo de Formação Básica 

Este Eixo é representado por 5 disciplinas básicas que permeiam todos os 

cursos de um mesmo Núcleo e que se desenvolvem ao longo da estrutura curricular 

de cada curso. 

 

Eixo de Formação Específica 

Este Eixo foi estruturado por disciplinas profissionais específicas de cada 

curso, que se desenvolvem ao longo da estrutura curricular. 

Além disso, até 20% da carga horária de cada curso está sendo ofertada na 

modalidade à distância, conforme prevê a legislação e, salvo se a DCN determinar 

de outro modo, os cursos serão formatados com 20% da carga horária de 

integralização destinada aos Estágios Supervisionados e às Atividades 

Complementares (Resolução nº 2 de 18 de junho de 2007 e Resolução nº 4 de 06 

de abril de 2009). 

As provas das disciplinas à distância serão sempre presenciais. 

 

Graduação Tecnológica 

Nos cursos da graduação tecnológica – cursos superiores de tecnologia – a 

inovação também está presente, o que possibilita aos alunos oportunidades 

diferenciadas para a integralização do curso. Aqui destacamos os cursos que 
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pretendemos oferecer durante a vigência deste PDI, concentrados em áreas 

definidas no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia – versão 2016, 

a saber: 

 

Ambiente e Saúde: Estética e Cosmética e Gestão Hospitalar. 

Gestão e Negócios: Comércio Exterior, Comunicação Institucional, Gestão Pública 

e Secretariado.  

Informação e Comunicação: Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Banco de 

Dados, Gestão da Tecnologia da Informação e Redes de Computadores. 

Hospitalidade e Lazer: Eventos e Gestão Desportiva e de Lazer. 

Produção Cultural e Design: Design de Animação, Design de Interiores, Produção 

Cultural e Produção Multimídia. 

 

Módulos e Unidades Curriculares Comuns: 

Todos os cursos estão organizados no formato modular. Além disso, uma 

mesma Unidade Curricular também poderá ser comum para dois ou mais cursos de 

um mesmo Núcleo (ou até mesmo de Núcleos diferentes). Com isso fica facilitada a 

integração entre todos os cursos de um mesmo Núcleo, e a prática efetiva da 

interdisciplinaridade passa a ser uma realidade. 

 

  

                 4. CORPO DOCENTE 

4.1 Requisitos de titulação 
 

De acordo com a nova proposta de Estatuto da Universidade Ibirapuera, em 

suas artigos 37 e 38, os requisitos de titulação do corpo docente estão assim 

delineados: 

“Art. 37. O corpo docente da universidade é constituído 
de professores titulados e qualificados, de idoneidade 
moral e capacidade técnica, que assumam os 
compromissos, os princípios, diretrizes e valores 
explicitados neste Estatuto, no Regimento Geral e no 
Plano de Carreira Docente. 
Art. 38. O Regimento Geral estabelece as normas e 
diretrizes gerais aplicáveis ao corpo docente, observado 
o disposto no artigo anterior e na legislação. 
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Parágrafo único. O Plano de Carreira Docente, aprovado 
pelo Conselho Universitário e pela Mantenedora e 
homologado pelo Ministério do Trabalho, disporá sobre 
os requisitos básicos para ingresso e promoção na 
carreira docente, enquadramento funcional, titulação e 
experiências mínimas para ascensão funcional e demais 
normas reguladoras do exercício do magistério na 
Universidade”. 

 

Apesar desse resguardo do Estatuto, a Universidade Ibirapuera na condição 

de instituição de ensino universitária atende ao exigido na Lei 9.394 de 1996 (Lei de 

Diretrizes e Bases – LDB) em seus artigo 52, segundo o qual: 

“As universidades são instituições pluridisciplinares de 
formação dos quadros profissionais de nível superior, de 
pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber 
humano, que se caracterizam por:  
I - produção intelectual institucionalizada mediante o 
estudo sistemático dos temas e problemas mais 
relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, 
quanto regional e nacional;  
II -  um terço do corpo docente, pelo menos, com 
titulação acadêmica de mestrado ou doutorado;  
III - um terço do corpo docente em regime de tempo 
integral”.  
 

 A Universidade Ibirapuera tem trabalhado ativamente para que seus cursos 

atinjam a excelência, e tem investido na contratação de docentes titulados em nível 

de stricto sensu, conforme demonstram os gráficos de docentes no Censo 2012 a 

2016: 

  Quadro XIII 

Corpo Docentes da Unib no Cadastro 2014 

Regime de Trabalho 
Titulação 

TOTAL Doutor Mestre Especialista 
Integral  43  20  23  86 
Parcial  2  7  7  16 
Horista  29  45  14  88 

SUB-TOTAIS 74 72 44 190 
              

ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO 
LDB - Art.52 Atual % 

Inciso II - 1/3 de doutores e mestres  146  76,84 
Inciso III - 1/3 de docentes em Regime 
Integral 86  45,26 

RTI + RTP  102  53,68 
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  Quadro XIV 
Corpo Docentes da Unib no Cadastro 2015 

Regime de Trabalho 
Titulação 

TOTAL Doutor Mestre Especialista 
Integral  61  29  17  107 
Parcial  9  18  13  40 
Horista  17  41  17  75 

SUB-TOTAIS 87 88 47 222 
              

ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO 
LDB - Art.52 atual % 

Inciso II - 1/3 de doutores e mestres  176  78,82 
Inciso III - 1/3 de docentes em Regime 
Integral 107  48,19 

RTI + RTP  147  66,87 

           Quadro XV 

Corpo Docentes da Unib no Cadastro 2016 

Regime de Trabalho 

Titulação 

TOTAL Doutor Mestre Especialista 

Integral  72  33  12  117 

Parcial  13  28  14  55 

Horista  18  39  10  67 

SUB-TOTAIS 103 100 36 239 

            478 

ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO 

LDB - Art.52 Atual % 

Inciso II - 1/3 de doutores e mestres  203  84,11 
Inciso III - 1/3 de docentes em Regime 
Integral 119  48,95 

RTI + RTP  172  71,96 

 

4.2 Experiência no magistério superior e experiência 
profissional não acadêmica 
 

Em seu Regimento, artigo 64, o corpo docente é constituído de professores e 

pesquisadores que, além de possuírem qualidades próprias das respectivas áreas 

de formação e da educação em geral, assumam o compromisso de respeitar os 

dispositivos, princípios, valores institucionais explicitados no Estatuto da 

Universidade e neste Regimento Geral. 

Respeitada a autonomia didático-científica e o pluralismo compatível com as 

ideais e princípios da Universidade Ibirapuera – UNIb, são critérios relevantes para a 
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admissão e dispensa dos membros do corpo docente os valores morais, a afinidade 

com os princípios e objetivos do Projeto Pedagógico Global da Universidade, o 

respeito aos ordenamentos institucionais e a qualidade e eficiência dos serviços 

prestados. 

Ainda dentro da filosofia de excelência em seus cursos, tem mantido uma 

média de 80% dos professores com experiência profissional de pelo menos 2 anos 

para os bacharelados e 3 anos para os cursos superiores de tecnologia, bem como 

80% dos professores com experiência no magistério superior de 3 anos para os 

bacharelados e 2 anos para os cursos superiores de tecnologia, conforme 

indicativos do formulário de avaliação vigente. 

4.3 Os critérios de seleção e contratação 
 

De acordo com o regimento em vigor, em seus artigos 65 e 66 os critérios de 

seleção e contratação estão assim dispostos: 

 

Artigo 65 – O pessoal do corpo docente é admitido pela 
entidade mantenedora, nos termos da legislação 
trabalhista aplicável e do Regulamento do Quadro de 
Carreira Docente da Universidade. 
Artigo 66 – A admissão de membros do corpo docente 
se faz de acordo com a seguinte tramitação: 
I – os Coordenadores de Cursos de Graduação, Pós-
Graduação ou os Pró-Reitores, Diretores Acadêmicos e 
Jurídicos indicam ao Reitor os nomes dos professores a 
serem contratados; 
II – o Reitor, ouvido o órgão interessado através de 
parecer próprio e no âmbito de suas competências, 
encaminha ao Conselho Universitário o processo 
respectivo para o competente parecer conclusivo de 
aceitação do professor; 
III – A entidade mantenedora, pelos seus órgãos 
próprios, toma as devidas providências legais para a 
contratação do professor. 
§ 1º – O enquadramento funcional do professor, nos 
termos do Regulamento do Quadro de Carreira Docente, 
com a documentação comprobatória completa, será 
realizado no âmbito do Departamento de Recursos 
Humanos, antes do envio de indicação do Reitor aos 
órgãos competentes. 
§ 2º – O Reitor, em caso de urgência ou de 
necessidade, pode dar o parecer conclusivo ad 
referendum do Conselho Universitário. 
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Entre os requisitos de experiência dos docentes que passaram a ser exigidos 

para seu ingresso na Universidade Ibirapuera incluem: 

-     Apresentar proposta de projeto de pesquisa adequada às linhas 

institucionais; 

-     Ter experiência docente comprovada, aliada à titulação, para lecionar na 

graduação e na pós-graduação; 

-     Ter experiência na orientação de alunos: TCC, estágio, iniciação 

científica, monitoria, monografias, dissertações e teses; 

-     Ter produção científica consistente nos últimos três anos; 

-     Ter currículo Lattes atualizado; 

-     Atender à proporcionalidade nos cursos da UNIb; 

-     Disponibilidade para ministrar aulas nos programas Lato Sensu. 

4.4 Políticas de qualificação, plano de carreira e regime 
de trabalho 
 

A Universidade Ibirapuera adota como princípio fundamental que orienta sua 

política para a gestão de pessoas a valorização e o respeito aos profissionais que 

atuam no desenvolvimento e implementação do seu Projeto Político-pedagógico. Os 

princípios norteadores da Universidade para o estabelecimento de uma política de 

valores humanos são: 

 Dignidade da Pessoa Humana; 

 Convivência Humana; 

 Unidade Organizacional; 

 Relação Custo-benefício. 

 

A fim de instituir a melhoria do inter-relacionamento profissional e pessoal dos 

docentes e colaboradores adota como diretrizes básicas para a gestão de pessoas: 

 eleger os recursos humanos como o principal diferencial competitivo; 

 atrair, desenvolver e reter talentos; 

 aumentar o nível de valorização das pessoas; 

 criar sistema de remuneração que reconheça méritos e valores; 

 melhorar o processo interno de comunicação; 

 investir na cultura institucional e na reconstrução de seus processos; 
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 criar agentes integradores do ambiente interno; 

 criar sistemas de procedimentos que aumentem a sinergia entre os órgãos; 

 definir política salarial: salários mais benefícios; 

 desenvolver e divulgar as políticas de Recursos Humanos (Manual de RH); 

 promover atividades de auditoria interna nos processos de recursos humanos; 

 disponibilizar o serviço de assistência social da organização para assegurar a 

responsabilidade social nas ações dos recursos humanos. 

 

Para o corpo docente a Universidade Ibirapuera elege as seguintes diretrizes: 

 consolidar um quadro docente titulado e altamente qualificado; 

 elevar e aprimorar o nível das condições de ensino, pesquisa e extensão. 

 

Para a consecução dessas diretrizes estão delineadas as políticas de 

capacitação do corpo docente, bem como encontra-se em processo de atualização o 

Plano de Carreira Docente, para melhor atender os quesitos na relação e 

valorização profissional. 

 

Capacitação 

 

A política de capacitação estará materializada no Plano de Capacitação 

Docente, priorizado pela instituição em nível de especialização, mestrado e 

doutorado. Vale destacar que o nosso plano de carreira docente, por si só, já é um 

incentivo à capacitação, na medida em que privilegia com aumento salarial, o 

Docente que comprovadamente estiver matriculado e cursando Mestrado e ou 

Doutorado. 

A Universidade Ibirapuera entende a construção da educação universitária 

como processo permanente, que encontra na capacitação de seus docentes, 

instrumento fundamental para consecução de suas finalidades. 

As diretrizes propostas para a capacitação docente são: 

 considerar a capacitação como um direito dos docentes para o exercício de 

sua cidadania e para o seu aperfeiçoamento profissional e pessoal; 

 disponibilizar programas de capacitação a todos os docentes, de acordo com 

o interesse de cada curso ou segmento; 

 adotar como principal objetivo da capacitação o aperfeiçoamento técnico, 
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científico e cultural dos docentes, na perspectiva da construção sistêmica de um 

padrão unitário de qualidade, que venha a se constituir em um diferencial 

competitivo da instituição; 

 estimular a titulação acadêmica e a capacitação docente por meio de 

convênios e parcerias institucionais; 

 aproveitar, nos treinamentos, cursos e/ou capacitação de pessoal, os 

docentes especializados em cada área; 

 melhorar a qualidade de ensino e da aprendizagem, estimulando a realização 

de programas de atualização didático-pedagógica e tecnológica. 

 

Carreira 

A Universidade Ibirapuera tem um Plano de Carreira Docente onde estão 

contempladas as diversas formas de crescimento dos docentes e vínculo 

empregatício necessárias ao funcionamento da instituição. Tal plano normatiza os 

critérios de ingresso, enquadramento, ascensão, regime de trabalho e remuneração 

e as vantagens dos integrantes do corpo docente. Está atualmente em processo de 

atualização e remodelação de acordo com modernos princípios de gestão de 

pessoas. 

Para o corpo docente, dentre outros aspectos, prioriza-se: 

 racionalizar os quantitativos de professores concentrando e disponibilizando 

maior volume de horas-aula para cada professor, dentro dos limites possíveis e 

viáveis, valorizando e aumentando os ganhos remuneratórios e os níveis de 

satisfação; 

 realizar, semestralmente, a avaliação de desempenho dos docentes para fins 

de promoção no Plano de Carreira da Universidade. 

 realizar o ingresso mediante seleção de provas e títulos nas categorias da 

carreira com enquadramento nos níveis determinados no Plano de Carreira; 

 valorizar a experiência docente e a produção científica como instrumentos de 

avaliação de desempenho do corpo docente; 

 aperfeiçoar e implementar o Plano de Carreira Docente. 

4.5 Procedimentos para substituição eventual dos 
professores do quadro 
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De acordo com o Regimento da Universidade Ibirapuera (artigo 67), a 

dispensa de professores é encaminhada pelo Reitor à entidade mantenedora, por 

sua iniciativa ou por indicação dos Coordenadores de Cursos de Graduação ou Pós-

Graduação, Diretoria Acadêmica e Jurídica. 

4.6 Cronograma de expansão do corpo docente, 
considerando o período de vigência do PDI 
 

Quadro XVI 

H RTP RTI H RTP RTI H RTP RTI H RTP RTI H RTP RTI H RTP RTI

Especialista 11 12 15 9 12 17 9 12 18 9 12 18 8 13 18 7 13 18

Mestre 43 20 29 39 22 32 39 23 33 38 24 36 35 27 39 35 27 43

Doutor 20 14 75 21 16 77 19 18 81 19 21 83 18 23 86 19 24 89

TOTAL I 74 46 119 69 50 126 67 53 132 66 57 137 61 63 143 61 64 150

TOTAL II

Ano V

267 275

Titulação

239 245 252

Regime de Trabalho 
2016 Ano I Ano II Ano III Ano IV

260

Atual Ano    I Ano II Ano III Ano IV Ano V Atual Ano   I Ano II Ano III Ano IV Ano V Atual Ano    I Ano II Ano III Ano IV Ano V

84,1 84,48 84,52 85 85,39 86,18 49,79 51,42 52,38 52,69 53,55 58,18 45,6 46,53 46,82 47,3 47,56 48
ES

TA
TÍ

ST
IC

AS % mestres e doutores % de RTIs % de doutores

     

Observa-se, portanto que os requisitos de 1/3 de docentes em Regime de 

Tempo integral assim como 1/3 de mestres e doutores estão garantidos ao longo do 

período de vigência deste PDI. 

No quesito titulação, tanto ao que se refere à titulação (mestres + doutores), 

quanto ao percentual de doutores, desde 2015 a IES já apresenta nota máxima. 

Quanto ao regime de trabalho, verifica-se que ele vem crescendo 

paulatinamente e deverá chegar a 58,18% ao final deste PDI. 

 

 

5 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
 

5.1 Os critérios de seleção e contratação 
 

De acordo com o Regimento da Universidade Ibirapuera (artigos 78 e 79), o 

corpo técnico-administrativo é constituído do pessoal contratado para as funções 
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não docentes da Universidade, de serviços de apoio às atividades-fim, de acordo 

com as normas trabalhistas e da entidade mantenedora. 

A entidade mantenedora, pelos seus órgãos próprios, é a responsável pela 

supervisão e orientação de todo o pessoal técnico-administrativo contratado, exceto 

nos casos de delegação de competências. 

Na nova proposta do seu Estatuto, §2o do artigo 44, “o Regulamento do 

Quadro de Carreira dos funcionários técnico-administrativos disporá sobre as 

normas e critérios de ingresso e promoção e sobre o plano de cargos e salários 

respectivos e será aprovado e atualizado periodicamente pela entidade 

mantenedora”. 

5.2 Políticas de qualificação, plano de carreira e regime 
de trabalho    
 

Na execução das suas atividades e cumprimento da Missão Institucional, a 

Universidade Ibirapuera procura manter e aprimorar seu corpo administrativo, 

buscando de forma contínua o desenvolvimento organizacional. O procedimento se 

aplica tanto aos seus recursos humanos como aos logísticos, isto é, a sede física, os 

equipamentos, as instalações e as condições de trabalho. 

A política para o corpo técnico-administrativo passa por alguns eixos 

principais, que contemplam a promoção vertical e ou promoção horizontal, ambas 

definidas no Plano de Carreira Institucional.  

        A Universidade Ibirapuera prima pela promoção vertical, disponibilizando ao 

Corpo Técnico administrativo, o fácil acesso aos Cursos Superiores de Graduação, 

Pós-graduação: “Lato Sensu” e “Stricto Sensu” oferecidos, dentro da área de 

atuação ou correlata, a depender da habilidade e ou competência a desenvolver de 

cada empregado. 

         A Promoção horizontal privilegia o crescimento em razão do tempo de 

dedicação aos serviços prestados a Instituição e a experiência adquirida ao longo 

dos anos de trabalho. 

 

Da Capacitação 

A política de formação continuada de funcionários/colaboradores técnico-

administrativos, dos diferentes setores, inclui o incentivo à continuidade de estudos, 

ou seja, educação básica, treinamento, acesso ao nível superior e pós-graduação e 
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atualização profissional para o exercício da cidadania. 

As diretrizes básicas da política de formação continuada de funcionários/ 

colaboradores técnico-administrativo são: 

 oferecer cursos voltados à atuação específica; 

 oferecer cursos de relações interpessoais para o bom desempenho 

profissional; 

 elaborar matriz de capacitação e treinamento do pessoal administrativo do 

nível técnico e operacional; 

 implementar a oferta de programas de qualificação próprios; 

 estimular a participação em eventos sociais, culturais e científicos promovidos 

pela instituição e outras entidades;  

 valorizar no pessoal técnico-administrativo e de apoio a ser admitido, as 

seguintes qualificações:  

 
 características de liderança;  

 ser inovador no desempenho de suas tarefas na área específica das 

funções que exerce e na área de informática;  

 ser empático e democrático em relação aos colegas;  

 demonstrar domínio de conhecimentos na sua área de trabalho;  

 estar predisposto à formação contínua apresentar; 

 propiciar um bom ambiente de trabalho, o que o fará mais valorizado pelos 

seus funcionários/colaboradores e clientes. Consequentemente, terá mais 

sucesso, além de ter grandes possibilidades em reter seus talentos, muitos 

destes desenvolvidos e capacitados pela própria instituição; 

 implementar programas de qualidade de vida por meio de ações de promoção 

psicossociais, de saúde física/mental, cultural, de cidadania, ambiental, 

buscando a integração de mente, corpo e espírito, num ambiente saudável e 

feliz de se trabalhar; 

 implementar medidas de redução de fatores de estresse, de melhoria no 

desempenho integral de todas as partes do processo e de preservação de um 

clima organizacional saudável; 

 partir da premissa segundo a qual qualidade de vida no trabalho é trabalhar 

com alguém, para alguém, fazendo o que se gosta, enfrentando questões 

sérias e lutando por direitos e deveres; 
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 manter a transparência nas relações internas, o equilíbrio econômico e a 

criatividade; 

 assumir que o colaborador suprido de suas necessidades básicas de bem-

estar está pronto para representar bem a Universidade frente aos clientes que 

o buscam, e isso significa o aluno/cliente satisfeito; 

 fazer da organização do trabalho um significativo fator de influência no bem-

estar institucional; 

 desenvolvimento de programas para estagiários, menores aprendizes e 

portadores de necessidades especiais. 

 

Carreira 

 

A valorização das atividades dos funcionários/colaboradores estará 

normalizada em um Plano de Cargos e Salários do Pessoal Técnico e Administrativo 

que visa contemplar o desempenho e formação do funcionário. 

As diretrizes básicas da política de avaliação de desempenho e de 

progressão na carreira do corpo técnico-administrativo na Universidade Ibirapuera 

são: 

 buscar a transformação de recursos humanos em seres humanos com 

infinitos recursos; 

 potencializar e desenvolver os indivíduos enquanto pessoas e profissionais 

para que busquem, além dos limites institucionais, a sua própria realização; 

 empreender a implementação do quadro técnico-administrativo, 

dimensionado segundo as responsabilidades e necessidades do desenvolvimento 

da instituição;  

 selecionar profissionais já titulados e disponíveis no mercado, mediante 

chamada, concurso ou outro expediente; 

 

5.3 Cronograma de expansão do corpo técnico-
administrativo, considerando o período de vigência do 
PDI 
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Quadro XVII 

Grau de Escolaridade 2016 Ano I Ano II Ano III Ano IV Ano V 

Ensino Fundamental 
(Incompleto) 22 18 18 16 14 12 

Ensino Fundamental 
(Completo) 4 7 9 11 13 15 

Ensino Médio Incompleto 2 4 6 8 10 12 

Ensino Médio Completo 56 57 58 60 61 62 

Ensino Superior Incompleto 26 28 30 32 34 35 

Ensino Superior Completo 26 28 30 31 32 33 

Pós-graduação (lato Sensu) 
incompleto 2 4 5 6 7 8 

Pós-graduação (lato Sensu) 
completo 2 4 5 6 8 10 

Pós-graduação (Stricto 
Sensu) incompleto 2 2 2 3 3 3 

Pós-graduação (Stricto 
Sensu) completo 1 3 4 5 5 6 

TOTAL 143 155 167 178 187 196 

 
Nota: Regime de Trabalho: CLT (44 horas/semana)  

 

 

 

6 CORPO DISCENTE 

6.1 Formas de acesso 
 

Na pós-graduação stricto sensu o processo seletivo é feito através de 

inscrições abertas todo início de ano, de acordo com as vagas oferecidas em Edital, 

amplamente divulgado no site da IES ou folders. Compõem o processo seletivo as 

seguintes etapas: prova escrita, prova de conhecimentos em inglês, análise de 

curriculum vitae e entrevista. 

Nos cursos de graduação o acesso do discente se dá mediante o processo 

seletivo que se destina a avaliar a formação recebida pelos candidatos e a classificá-

los dentro do limite das vagas oferecidas pelos cursos da instituição. O processo 
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seletivo para os cursos de graduação ocorre em duas épocas do ano: no final do 

ano (vestibular de verão) e no meio do ano (vestibular de inverno). 

As inscrições para o processo seletivo são divulgadas em Edital, amplamente 

divulgado no site ou folders, do qual constam os cursos e habilitações oferecidas, 

com as respectivas vagas, prazos e documentação exigida para inscrição, bem 

como calendário das provas, critérios de classificação e demais informações úteis. O 

candidato pode optar por prova tradicional ou agendada. 

O processo seletivo abrange conhecimento comum às diversas formas de 

escolaridade do nível médio, sem ultrapassar esse nível de complexidade. 

A classificação faz-se pela ordem decrescente dos resultados obtidos, 

excluídos os candidatos que não obtiveram os níveis mínimos e os que tiveram 

resultado nulo em qualquer das avaliações.  

As formas de seleção e ingresso se dividem em quatro modalidades:  

 Vestibular Tradicional: modelo de seleção com uma data específica para a realização 

da prova de todos os candidatos;  

 Aproveitamento dos resultados do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) obtidos 

nos últimos três anos que precedem o processo de seleção; 

 Por processo de transferência; 

 Portadores de diplomas de graduação; 

Quando da realização da prova do vestibular, no caso do candidato necessitar 

de atendimento especial, deverá auto declarar sua deficiência ou condição à 

instituição, com 5 dias úteis de antecedência da data da prova, para que as 

adaptações necessárias sejam providenciadas: 

a) Acessibilidade 

b) Intérprete de Libras 

c) Correção adaptada 

d) Tempo adicional de uma hora 

e) Prova ampliada, impressa em fonte tamanho 22 

f) Utilização de software para leitura eletrônica 

g) Auxílio à leitura e preenchimento 

h) Espaço adaptado para usuários de andadores, muletas, cadeiras de rodas 

ou outro dispositivo para auxílio de deficiências físicas 

i) Espaço adequado à amamentação e ampliação do tempo de prova 
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A instituição poderá solicitar ao candidato laudo médico e/ou psicológico que 

comprove a necessidade de adaptação. 

 

Destacam-se como políticas o que segue: 

 otimizar os processos seletivos para ingresso na Universidade, 

consolidando a aplicação de provas agendadas; 

 garantir apoio necessário à plena realização do estudante como 

universitário, nos âmbitos acadêmico, cultural, social e político, bem 

como desenvolver mecanismos que promovam condições 

socioeconômicas viabilizando a permanência dos estudantes na 

instituição; 

 orientar e atender os estudantes visando proporcionar oportunidades de 

engajamento na vida acadêmica; 

 aprofundar e desenvolver atitudes e habilidades gerando competências 

favoráveis à sua formação integral; 

 desenvolver formas de pensamento e comportamento proativo no 

trabalho, em nível intelectual e a consciência ambiental; 

 promover assistência cultural, desportiva, recreativa e social aos 

acadêmicos; 

 proporcionar oportunidades de participação em programas de melhoria 

das condições de vida da sociedade visando o desenvolvimento 

sustentável do planeta; 

 garantir a representação estudantil, com o objetivo de promover a 

organização do movimento estudantil, bem como incentivar a 

participação dos discentes nos eventos da instituição. 

 garantir amplo acesso ao ensino superior, independentemente de 

condição física, intelectual, social, financeira. 

 garantir os processos de inclusão; 

 

6.2 Programas de apoio pedagógico e financeiro 
 

Programa de apoio pedagógico 

A Universidade Ibirapuera presta apoio ao estudante por meio de ações, 
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projetos e programas, procurando atendê-lo em suas necessidades, para que possa 

desenvolver suas atividades, visando a excelência na sua formação integral, 

pautada na responsabilidade socioambiental.  

Consciente dessa realidade, a Universidade Ibirapuera disponibiliza, em 

tempo integral, o Serviço de Apoio Pedagógico para atendimento a todos os 

discentes, priorizando o aluno ingressante, com o objetivo de minimizar a ocorrência 

de tais situações no cotidiano acadêmico. 

Nesse espaço, respeitada a diversidade sociocultural que se apresenta, são 

realizadas atividades regulares que possibilitam ao aluno o desenvolvimento de 

habilidades como: selecionar, relacionar e interpretar informações de diferentes 

formas, de modo a subsidiá-lo para enfrentar situações-problema, adquirindo, aos 

poucos, condições para a construção de argumentação consistente e respostas 

melhor elaboradas. 

Esses pressupostos operacionalizados e suas decorrências, devem 

demonstrar ao aluno que a Universidade propicia um espaço onde ele sinta-se 

amparado nas suas dificuldades pessoais que estejam afetando seu aproveitamento 

pedagógico/educacional. 

Considerando-se que em toda situação nova ou vivenciada, os conteúdos 

psicológicos são mobilizados no ambiente universitário, direta ou indiretamente, 

percebe-se que nem todos os alunos estão preparados para acompanhar, entender 

e enfrentar o universo acadêmico e seus desafios, por isso, é de fundamental 

importância o apoio e a assistência ao aluno no enfretamento desta nova realidade. 

Destarte, o apoio psicopedagógico tem por base alguns pressupostos 

indispensáveis ao engajamento do aluno para o sucesso acadêmico: 

 Conscientização do aluno no que diz respeito à sua realidade 

universitária e a realidade sócio profissional; 

 Adaptação e facilitação do aluno na descoberta e potencialização de 

seus conhecimentos, habilidades, competências e atitudes; 

 Motivação do aluno para transformar dificuldades e/ou obstáculos em 

desafios que propiciarão o seu crescimento como pessoa e como profissional; 

 Suporte ao aluno para estabelecer metas pessoais e de socialização, 

facilitando a realização integral e o alcance de objetivos, com ênfase no aspecto 

profissional. 
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A parceria do aluno com o serviço de apoio permite o encontro de alternativas 

para soluções que façam emergir a segurança e a motivação necessárias à sua 

formação profissional. 

 

Programa de apoio financeiro  

 

A Universidade Ibirapuera, preocupada com a permanência do estudante em 

seu corpo social, além de conceder descontos de até 30% a alunos que efetuarem o 

pagamento até o dia 10 de cada mês (Bolsa Pontualidade), criou um programa de 

bolsas, que visa propiciar ao estudante condições básicas para a continuidade do 

custeio da vida acadêmica e tem como objetivos principais:  

 Apoiar a capacitação do corpo docente e discente para a busca da 

excelência nos cursos de graduação, atendendo às disposições legais pertinentes; 

 Estimular a participação discente necessária à implantação e/ou 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão; 

 Viabilizar a implantação de programas de pós-graduação; 

 Contribuir para a elevação e manutenção dos padrões institucionais de 

qualidade almejados pelos processos de autoavaliação e de avaliação externa; 

 Favorecer a dedicação dos discentes enquanto requisitos importantes 

para a qualidade do ensino e pesquisa e condição para a formação continuada; 

 Ampliar o acesso à educação superior. 

 

As diretrizes básicas da política de bolsas visam desenvolver os programas 

de bolsas, nas seguintes modalidades: 

 Bolsa Escola Pública: A Universidade Ibirapuera deseja que todos 

tenham acesso a um ensino de qualidade. Por isso, quem estudou em escola 

pública tem benefícios especiais. Os descontos podem chegar a 40% e valem para 

os cursos de graduação tradicional e tecnológica. 

 Bolsa Retome seus Estudos: Você está há anos sem estudar e quer 

retomar o seu futuro com qualidade e segurança? Aproveite esta oportunidade 

especial! Os descontos podem chegar a 40% e são válidos para os cursos de 

graduação tradicional e tecnológica.  

 Bolsa Redes Sociais: Para estudantes que participam das redes 

sociais, caso compartilhem o anúncio especial de Bolsa de Estudos. Os descontos 
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podem chegar a 40% e são válidos para os cursos de graduação tradicional e 

tecnológica. 

 Prounib: Para estudantes que obtiveram mais de 400 pontos no ENEM, 

sem zerar na redação, possibilidade de ingresso sem vestibular.  

 Bolsa de Extensão: concedida a alunos da graduação visando apoiar 

projetos de extensão; 

 Bolsas Acadêmicas: Monitoria, Iniciação Científica e Convênios 

Acadêmicos, de acordo com os seus respectivos regulamentos.  

Aderiu também ao FIES e ao PROUNI, para que alunos economicamente 

mais carentes, cujos agregados familiares não consigam, por si só, fazer face aos 

encargos inerentes à frequência nos cursos pretendidos. 

A Universidade Ibirapuera, diante da importância da qualificação e 

requalificação de nossos trabalhadores para atender as mudanças tecnológicas 

como, também, para introdução dos novos paradigmas gerenciais que permitam às 

empresas competir no atual mundo globalizado, firmou convênios com empresas, 

associações, sindicatos e prefeituras. O convênio consiste em conceder aos 

conveniados, bem como aos seus dependentes, uma bonificação especial nas 

mensalidades, sem ônus para os conveniados, com descontos de até 60% sobre o 

valor oficial dos cursos. Com essa iniciativa, a Universidade soma esforços para 

poder vencer novos desafios que a globalização impõe.  

As bolsas, portanto, visam propiciar ao estudante condições básicas para a 

continuidade do custeio da vida acadêmica.  

São objetivos principais do programa de bolsas: 

 apoiar a capacitação do corpo docente e discente, para a busca da 

excelência nos cursos de graduação e atendimento às disposições legais 

pertinentes; 

 estimular a participação discente necessária à implantação e/ou 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão; 

 viabilizar a implantação de programas de pós-graduação stricto sensu; 

 contribuir para a elevação e manutenção dos padrões institucionais de 

qualidade almejados pelos processos de auto-avaliação e de avaliação 

externa; 

 favorecer a dedicação dos discentes enquanto requisito importante para a 

qualidade do ensino e da pesquisa e condição para a formação 
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continuada. 

6.3. Estímulos à permanência (programa de nivelamento, 
atendimento psicopedagógico e outros) 
 

Programa de Nivelamento 

A Universidade, ciente da realidade que priorizou a educação para todos, 

desenvolveu um programa de nivelamento voltado ao atendimento de alunos para 

auxiliá-los na superação das lacunas apresentadas. 

A coordenação do curso e os professores realizam atendimento extraclasse 

aos alunos, no sentido de colaborar com informações, orientações e  resolução de 

problemas que venham por existir. Esses atendimentos acontecem das seguintes 

formas: 

 Atendimento extraclasse aos alunos pelos professores em regime de 

tempo integral, com horário reservado; 

 Atividades de formação, isto é, reforço escolar (português e 

matemática); 

 Atendimento aos alunos de graduação pelos alunos de pós-graduação, 

que estejam realizando atividades didáticas de ensino. 

 

Dentro desta proposta, a aquisição de conhecimentos deve ir além de sua 

aplicação imediata, e sua aplicação deve diminuir as dificuldades que podem 

prejudicar o acompanhamento dos cursos, provocando o insucesso, o desestímulo e 

a evasão. 

 

As diretrizes básicas da política de nivelamento do aluno na Universidade 

são: 

 criação e implementação de um programa de capacitação e nivelamento 

do conteúdo de ensino médio de interesse dos cursos da instituição; 

 atendimento extraclasse pelos professores que possuem regime de tempo 

integral com horário reservado para o atendimento de alunos;  

 atendimento por alunos monitores da disciplina em que foi identificada a 

defasagem; 

 atendimento por alunos de pós-graduação que estejam realizando 

atividades didáticas de ensino;  
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 estudo individual ou em grupo nas instalações da Biblioteca, em salas 

específicas para isto, com material formulado por docentes. 

6.4. Representação estudantil 

A participação estudantil ocorre dentro do que prevê o Estatuto da 

Universidade Ibirapuera, ou seja, a representação estudantil ocorre nos colegiados 

oficiais tais como: CONSUN, CONSEPE e Colegiados de Cursos. 

De acordo com a nova proposta de Estatuto, em seu artigo 5o, inciso IV, 

referente ao CONSUN – Conselho Universitário, a representação discente está 

assim prevista: “por um representante do corpo discente, indicado pelo órgão 

máximo de representação estudantil, na forma dos seus estatutos, para um mandato 

de um ano, vedada a recondução imediata”. 

De acordo com a nova proposta de Estatuto, em seu artigo 7o, inciso V, 

referente ao CONSEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, a 

representação discente está assim prevista: “por um representante discente indicado 

pelas entidades estudantis, na forma dos seus estatutos, para um mandato de um 

ano, vedada a recondução imediata”. 

De acordo com a nova proposta de Estatuto, em seu artigo 19, inciso III, 

referente ao Colegiado de Curso, a representação discente está assim prevista: “por 

um representante do corpo discente, regularmente matriculado no curso, indicado 

pelo Diretório ou Centro Acadêmico do Curso, com mandato de um ano, sem direito 

à recondução”. 

De acordo como o Estatuto proposto, a representação discente está 

regulamentada em seus artigos 41 e 42: 

Art. 41. O corpo discente tem direito à representação nos órgãos colegiados 
da estrutura universitária, com direito a voz e voto, nos termos estabelecidos neste 
Estatuto. 

Parágrafo único. A designação para representante dos discentes nos órgãos 
colegiados será feita pelo órgão estudantil oficial existente, nos termos dos seus 
estatutos. 

Art. 42. São reconhecidos como órgãos representativos do corpo discente os 
centros ou diretórios acadêmicos, legalmente constituídos. 

 

6.5. Acompanhamento dos egressos 
 

O acompanhamento de egressos na Universidade Ibirapuera ocorre desde 
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2008, de forma sistemática, com atualização semestral do cadastro no sistema 

acadêmico, por meio da rematrícula. As Centrais de Atendimento ao Aluno foram 

treinadas para atualizar os cadastros de telefones e endereços. Assim, a instituição 

conta com um banco de dados atualizado para fins de oferta de educação 

continuada aos egressos.  

Está em implantação um modelo de acompanhamento, visando não somente 

a possibilidade de educação continuada, mas também como uma forma de medir a 

performance da Universidade e seus cursos, ou seja, verificar como seu egresso 

está inserido no mercado de trabalho e como é a aceitação dos mesmos pelo 

mercado. Este acompanhamento pode ser feito pelo Linkedin. 

Esse acompanhamento está sendo feito conjuntamente pela Secretaria Geral, 

pelas coordenações de curso, pelo setor de marketing/atendimento e pela CPA da 

Universidade Ibirapuera. 

6.6. Outras formas de apoio ao discente 
 

A Universidade Ibirapuera oferece cinco laboratórios para atendimento aos 

alunos, além de computadores na biblioteca para consulta ao acervo, bem como 

para pesquisas e estudos. Por meio das aulas semipresenciais, pelo sistema Portal 

Acadêmico, os alunos têm acesso ao material didático, à biblioteca virtual, aos 

periódicos CAPES, além de acesso para esclarecimento de dúvidas, 

desenvolvimento de tarefas, participação em fóruns de discussão e chats. O campus 

conta com rede wi-fi de livre acesso. 

Conscientes de que o novo modelo de desenvolvimento econômico preza 

pela qualificação profissional, a Universidade Ibirapuera celebra parcerias com 

objetivos de promover atividades de estágio, palestras e seminários, cursos, 

atividades sociais, ambientais e culturais, visitas técnicas e acadêmicas, projetos e 

cursos no exterior. Entre os parceiros estão Saraiva, Nube, Centro de Integração 

Empresa-Escola (CIEE), Ciência sem Fronteiras, Clube de Criação de São Paulo 

(CCSP). 

Além disso, o aluno tem à disposição a Central de Atendimento ao Aluno em 

que pode solicitar a documentação acadêmica que necessitar, além de obter 

esclarecimentos para qualquer dúvida. Também estão à disposição dos alunos no 

campus, lanchonete, tesouraria e espaços de convivência. 

O Comitê de Inclusão e Diversidade (COIND) tem como objetivo pronunciar-
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se nos aspectos científico, legal e ético sobre todas as demandas de inclusão, 

acessibilidade e diversidade na Instituição, que envolva direta ou indiretamente a 

dignidade e o bem-estar físico e mental da comunidade acadêmica, visando 

promover a adequação de processos internos que garantam o respeito pelo 

individuo, independentemente de diferenças étnicas, religiosas, afetivas, culturais, 

de classes sociais ou até mesmo de divergências de opinião, propiciando que os 

processos educativos da Universidade sejam igualitários e justos. 

 

 
 

7. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
 

7.1  Estrutura organizacional com as instâncias de decisão 
 

Conforme previsto no Estatuto da Universidade Ibirapuera, a estrutura 

organizacional da Universidade Ibirapuera vem se consolidando desde a vigência do 

PDI de 2006. A estrutura da administração da universidade distribui-se em dois 

níveis: superior e básica. 

A administração superior é formada: 

I – pelos seguintes órgãos normativos e deliberativos: 

a) Conselho Universitário – CONSUN; e 

b) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE; 

II – pela Reitoria, como órgão executivo, auxiliado pelas Pró-Reitorias e pelas 

Diretorias. 

A administração básica é formada pelo Curso, composto: 

I – pelo Colegiado de Curso e 

II – pela Coordenadoria de Curso, auxiliada pelo Núcleo Docente 

Estruturante. 

A administração da Universidade Ibirapuera conta, ainda, com órgãos 

suplementares, vinculados diretamente à Reitoria, tais como o Núcleo de Cadastro 

Institucional, Secretária Acadêmica e Secretarias setoriais por campus. A Comissão 

Própria de Avaliação também está vinculada à Reitoria. 

 

 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 1 0 3

 

7.2 Organograma institucional e acadêmico 
 

O organograma institucional e acadêmico da Universidade Ibirapuera, na 

nova proposta Estatutária está assim desenhado: 
Administração 
 
 
 
 
 
Executiva              
Superior 
  
 
 
Administração 
Executiva 
Intermediária 
 
    

 
 
 

 
 

Administração  
Executiva 
Intermediária 
 
 
 
 
 
 
     

 
 

7.3 Órgãos colegiados: competências e composição 
 

O Estatuto traz uma estrutura organizacional de colegiados que permite uma 

administração dinâmica, participativa e transparente. Estão previstos os seguintes 

órgãos colegiados: 

Conselho Universitário – CONSUN 

O Conselho Universitário - CONSUN, órgão máximo de natureza normativa, 

deliberativa, jurisdicional e consultiva da Universidade é constituído: 

I - pelo Reitor, seu Presidente; 

II - pelos Pró-Reitores; 

III - por dois representantes do corpo docente, eleitos pelos seus pares, para 
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um mandato de um ano, vedada a recondução imediata; 

IV - por um representante do corpo discente, indicado pelo órgão máximo de 

representação estudantil, na forma dos seus estatutos, para um mandato de um ano, 

vedada a recondução imediata; 

V - por um representante da comunidade, designado pela instituição 

mantenedora para um mandato de um ano, permitida a recondução; 

VI - por quatro representantes da instituição mantenedora; 

VII - pelo Secretário Acadêmico; 

VIII – pelo responsável do NUCAI – Núcleo de Cadastro Institucional, como 

secretário do órgão. 

Compete ao Conselho Universitário: 

I - formular a política geral e a integração do planejamento global das 

atividades da Universidade; 

II - zelar pelo patrimônio moral e cultural e recursos humanos e materiais 

colocados à disposição da Universidade; 

III - propor à instituição mantenedora a proposta orçamentária anual, 

mediante parecer analítico e indicativo das prioridades institucionais; 

IV - aprovar a criação, incorporação, suspensão e fechamento de cursos e 

habilitações em nível de graduação ou pós-graduação, em concordância com a 

Mantenedora e obedecida a legislação pertinente; 

V - fixar o número de vagas iniciais dos novos cursos e alterar o número de 

vagas dos cursos existentes, ouvido o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – 

CONSEPE; 

VI - aprovar a criação, desmembramento, fusão, incorporação ou extinção de 

órgãos internos, órgãos suplementares ou de apoio, ouvidos os órgãos interessados 

e com a concordância expressa da Mantenedora; 

VII - aprovar os regimentos ou regulamentos dos órgãos da Universidade; 

VIII - aprovar, no âmbito de sua competência, a reforma ou alterações deste 

Estatuto, do Regimento Geral e dos seus anexos, ouvido o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão -CONSEPE; 

IX - estabelecer normas e critérios complementares a este Estatuto ou ao 

Regimento Geral, em resolução específica, para os casos de rotina ou casos 

omissos; 

X - dar parecer conclusivo para a aceitação de docentes e pesquisadores que 
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irão ingressar na Universidade; 

XI - aprovar a criação e concessão de títulos, graus ou dignidades 

acadêmicas e a concessão de prêmios; 

XII - exercer o poder disciplinar originariamente e em grau de recurso; 

XIII - apurar as responsabilidades dos titulares de cargos ou funções 

acadêmicas e administrativas, quando, por omissão ou tolerância, permitirem ou 

favorecerem o não cumprimento da legislação pertinente, deste Estatuto, do 

Regimento Geral ou de outras normas e regulamentos internos; 

XIV - deliberar sobre expedientes, representações ou recursos que forem 

encaminhados pelo Reitor; 

XV – decidir, como instância máxima e final na esfera administrativa, os 

recursos que lhe forem submetidos; 

XVI - deliberar e definir providências destinadas a prevenir ou corrigir atos de 

indisciplina coletiva; 

XVII - intervir, esgotadas as vias ordinárias e em casos de necessidade, nos 

órgãos da Universidade, bem como avocar para si atribuições e competências a ele 

conferidas; 

XVIII - deliberar e decretar o recesso parcial ou total das atividades escolares 

de cada curso, programa ou atividade; 

XIX - constituir comissões de estudos, comissões assessoras ou de apoio a 

programas, cursos ou atividades; 

XX - aprovar o Edital do Processo Seletivo, com a programação das suas 

atividades, normas e critérios de classificação, de acordo com a legislação; 

XXI - aprovar a criação de novos campi, obedecidas as normas legais; 

XXII - interpretar o presente Estatuto e o Regimento Geral, deliberar sobre os 

casos omissos e tomar providências excepcionais para solução de problemas 

emergenciais não contemplados em outras normas ou regulamentos; 

XXIII - exercer as demais atribuições que, por sua natureza ou necessidade, 

enquadrem-se no âmbito de suas competências. 

O Conselho Universitário reúne-se ordinariamente uma vez por semestre, ou, 

extraordinariamente, tantas vezes quantas necessárias, por convocação do seu 

presidente ou por solicitação de metade dos seus membros. 

 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE 
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O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, órgão de natureza 

normativa, deliberativa e consultiva em matéria de ensino, pesquisa e extensão, 

destina-se a orientar, coordenar e supervisionar essas atividades e é constituído: 

I – pelo Reitor, seu presidente; 

II - pelos Pró-Reitores; 

III – por dois diretores indicados pelo Reitor; 

IV – por dois representantes dos coordenadores de cursos de graduação, 

sendo um indicado pelo Reitor e um indicado pelos seus pares para um mandato de 

um ano, permitida a recondução; 

V – por dois representantes docentes eleitos pelos seus pares, para um 

mandato de um ano, vedada a recondução imediata; 

VI – por um representante discente indicado pelas entidades estudantis, na 

forma dos seus estatutos, para um mandato de um ano, vedada a recondução 

imediata; 

VII – pelo Secretário Acadêmico; 

VIII – pelo responsável pelo NUCAI, como secretário do órgão. 

Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: 

I – superintender e coordenar, em nível superior, as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão; 

II - aprovar os currículos dos cursos, alterá-los e decidir sobre questões 

relativas à sua implantação e à aplicabilidade, sempre considerando as diretrizes 

curriculares nacionais; 

III - dar parecer sobre a criação de novos cursos de graduação ou pós-

graduação, e sobre o número de vagas necessárias, obedecendo, em cada caso, a 

legislação federal específica; 

IV - dar parecer, no âmbito de sua competência, sobre a reforma ou 

alterações deste Estatuto, do Regimento Geral e dos seus anexos, quando for o 

caso; 

V - aprovar o Calendário Geral global anual e o horário de funcionamento dos 

cursos; 

VI - fixar normas acadêmicas complementares às do Regimento Geral sobre: 

a) currículos e programas; 

b) transferências facultativas, para o mesmo curso, cursos afins ou outros 

cursos, quando houver vagas, observada a ordem classificatória; 
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c) reopção de cursos; 

d) adaptações; 

e) dependências; 

f) avaliação da aprendizagem; 

g) aproveitamento de estudos; 

h) planos de estudos de recuperação ou para alunos reprovados; e 

i) estágios supervisionados; e, 

j) atividades complementares. 

VII – propor a fixação de normas e procedimentos para a realização de 

processos seletivos para ingresso em quaisquer modalidades de cursos oferecidos 

pela universidade; 

VIII – propor a fixação de normas para avaliação de alunos com extraordinário 

aproveitamento, bem como para validação e revalidação de estudos; 

IX - propor critérios e mecanismos de avaliação de qualidade e do 

desempenho dos agentes e órgãos promotores das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão; 

X - propor critérios e roteiros para elaboração e aprovação de projetos de 

ensino, de pesquisa e de extensão; 

XI – propor a fixação de normas para elaboração e aprovação de cursos de 

expansão cultural e extensão universitária; 

XII - dar parecer sobre proposta de criação, desmembramento, fusão, 

incorporação ou extinção de novas unidades, obedecidas as normas legais; 

XIII - propor a criação de cursos de graduação ou pós-graduação, e suas 

alterações estruturais e curriculares; 

XIV - constituir comissões para assessorar ou preparar estudos especiais que 

devam se apreciados pelo colegiado; 

XV - deliberar, na sua instância, sobre qualquer matéria de sua competência 

ou em grau de recurso, quando for o caso; 

XVI - exercer as demais atribuições que, por sua natureza ou abrangência, 

enquadrem-se no âmbito das suas competências. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão reúne-se, ordinariamente, duas 

vezes ao ano e, extraordinariamente, quando convocado por seu Presidente ou por 

dois terços de seus integrantes. 

O CONSEPE reúne-se e delibera, em primeira convocação, com a presença 
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mínima de dois terços de seus membros e, em segunda convocação, pela maioria 

simples de votos dos presentes. 

O Presidente do CONSEPE tem, além do seu voto, o voto de qualidade. 

 

Reitoria 

À Reitoria, órgão executivo da Administração Superior, cabe superintender, 

coordenar e fiscalizar todas as atividades da Universidade nos seus diversos níveis 

hierárquicos e segmentos. 

A Reitoria é exercida pelo Reitor, auxiliado em suas funções pelos Pró-

Reitores e Diretores. 

O Reitor e os Pró-Reitores são eleitos pela Assembleia Geral da Entidade 

Mantenedora, para mandato de cinco anos, podendo ser reconduzidos. 

Os Diretores são nomeados pelo Reitor, por sugestão dos Pró-Reitores aos 

quais estão diretamente vinculados. 

Os cargos de Reitor e Pró-Reitor são de confiança da Mantenedora. 

No impedimento e ou ausência do Reitor, o exercício de suas funções caberá 

a qualquer um dos Pró-Reitores, ou em caso de ausência destes, ao diretor 

designado para cumprir tal função. 

A Reitoria dispõe de órgãos suplementares de apoio como a Secretaria 

Acadêmica, órgão de controle e registro acadêmico, com regulamento próprio, 

aprovado pelo CONSUN, e de Secretarias de apoio setoriais por campus 

universitário e também pelo Núcleo de Cadastro Institucional – NUCAI. 

As Pró-Reitorias, Diretorias e demais órgãos da Universidade poderão 

receber atribuições específicas do Reitor, por delegação ou por necessidades 

institucionais, após aprovação expressa da Mantenedora, a quem também cabe a 

determinação de tais atribuições. 

O Reitor será assistido pelo seu Gabinete, responsável pelas atividades de 

protocolo e cerimonial. 

Integram a Reitoria, como órgãos de execução: 

I – as Pró-Reitorias, definidas no Estatuto da Universidade Ibirapuera 

II – As Diretorias 

III – Comissão Própria de Avaliação 

 

São atribuições do Reitor: 
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I - administrar e dirigir a Universidade; 

II - representar a Universidade, interna ou externamente, ativa e 

passivamente, em juízo ou fora dele, no âmbito das suas competências; 

III - promover, em conjunto com os Pró-Reitores, a integração, o planejamento 

e a harmonização de todas as atividades da Universidade; 

IV - zelar pela fiel observância da legislação educacional e das normas e 

regulamentos emanados dos órgãos colegiados superiores; 

V - convocar e presidir o Conselho Universitário e o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, com direito a voz e voto, cabendo-lhe o voto de desempate; 

VI - conferir graus aos diplomados da Universidade; 

VII - assinar os diplomas e certificados expedidos pelos cursos oferecidos 

pela Universidade, juntamente com o Secretário Geral; 

VIII - presidir, com direito a voz e voto, qualquer reunião ou colegiado a que 

compareça; 

IX - propor a concessão de dignidade, prêmios e títulos honoríficos; 

X - exercer o poder disciplinar; 

XI - designar os Coordenadores de Cursos ou Programas e Projetos 

Especiais, se houver, os Supervisores ou Coordenadores de Estágio, Assessores, 

Secretário Geral e seus substitutos, ouvida a Mantenedora; 

XII - dar parecer para aceitação de professores e pesquisadores, em caso de 

necessidade ou urgência, ad referendum do Conselho Universitário e encaminhá-los 

à Mantenedora para contratação; 

XIII - baixar os atos normativos próprios e resoluções referentes às 

deliberações dos colegiados que preside; 

XIV - firmar convênios educacionais e de desenvolvimento cientifico, após 

aprovação expressa da Mantenedora; 

XV - autorizar qualquer pronunciamento público ou publicação que envolva, 

de qualquer forma, a Universidade, sendo sua homologação obrigatória e para tanto, 

a realização de Assembleia Extraordinária, ouvida a Mantenedora; 

XVI - constituir comissões; 

XVII - propor alterações ou reforma deste Estatuto, do Regimento Geral e dos 

seus anexos e de outros regulamentos para o funcionamento das atividades que 

disciplinam, após concordância expressa da Mantenedora;  

XVIII - resolver, em caso de necessidade ou urgência, os casos omissos nos 
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ordenamentos institucionais, ad referendum do órgão respectivo. 

O Reitor pode pedir reexame de deliberações do Conselho Universitário ou do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, até dez dias corridos após a reunião em 

que houverem sido tomadas. 

O Reitor convocará o Conselho Universitário ou o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão para, em reunião que se realizará num prazo de dez dias 

corridos, conhecer as razões do pedido. 

A rejeição do pedido de reexame pela maioria de, no mínimo, dois terços dos 

membros do Conselho Universitário ou do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, importa aprovação da deliberação. 

As Pró-Reitorias serão exercidas por Pró-Reitores escolhidos e designados 

na forma deste Estatuto e têm suas atribuições e responsabilidades constantes no 

Regulamento da Reitoria, aprovado pelo Conselho Universitário. 

 

Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante 

O Colegiado de Curso, órgão deliberativo de natureza normativa e didático-

pedagógica para assuntos relacionados a cada Curso, é composto: 

I – pelo Coordenador de Curso, que o preside; 

II – por três representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus 

pares, com mandato de dois anos, podendo ser reconduzidos; 

III - por um representante do corpo discente, regularmente matriculado no 

curso, indicado pelo Diretório ou Centro Acadêmico do Curso, com mandato de um 

ano, sem direito à recondução. 

O Colegiado de Curso reúne-se, ordinariamente, duas vezes por período 

letivo ou quatro vezes por ano e, extraordinariamente, sempre quando convocado 

por seu Presidente ou por dois terços de seus integrantes. 

As decisões do Colegiado de Curso em primeira instância serão tomadas por 

dois terços dos membros de sua composição e, em segunda, pela maioria simples 

de votos dos presentes. 

Ao Colegiado de Curso compete: 

I - com relação à administração do Curso: 

a) aprovar os planos de trabalho do Curso, que atribuem funções de ensino, 

de pesquisa e extensão aos professores e pesquisadores nele lotados; 

b) sugerir, aos demais Colegiados, providências de ordem didática, científica 
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e administrativas consideradas indispensáveis ao desenvolvimento das atividades 

da UNIb; 

c) sugerir, a médio e longo prazo, provisão de recursos humanos; 

d) avaliar o desempenho docente, discente e técnico-administrativo, segundo 

proposta dos colegiados superiores; 

e) propor aos órgãos competentes a lotação de docentes, face às suas 

necessidades, opinando também sobre o afastamento ou relocação dos mesmos; 

f) decidir sobre os recursos contra atos de professores, interpostos por 

alunos, relacionados com o ensino e os trabalhos escolares; 

g) escolher os representantes do Curso, em colegiados de que fizerem parte, 

na forma definida no Regimento Geral; 

h) deliberar sobre a organização e administração de laboratórios e outros 

materiais didáticos, quando estes constituírem parte integrante do ensino e da 

pesquisa, pertinentes ao Curso;  

j) elaborar calendário das atividades do Curso a ser submetido ao Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

l) propor ao Pró-Reitor e diretores competentes, o afastamento ou destituição 

do Coordenador de Curso; 

m) emitir parecer em assuntos de sua competência; 

n) exercer, no âmbito próprio, as demais atribuições, explícita ou 

implicitamente, pertinentes aos Colegiados de Curso por força da legislação, do 

Estatuto da UNIb, do Regimento Geral e outros regulamentos a que se subordine.  

II - com relação ao Ensino: 

a) orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso e, quando do 

interesse deste, propor a substituição de docentes aos respectivos Coordenadores; 

b) apreciar as recomendações dos docentes e discentes sobre assunto de 

interesse do curso; 

c) analisar sobre a aceitação recursos de alunos transferidos, caso haja 

discordância da análise curricular e do aproveitamento de estudos, ouvidos os 

Coordenadores envolvidos;  

d) deliberar sobre a organização do trabalho docente e discente; 

III - com relação à Pesquisa, Extensão, Cultura e Atividades Comuninátias, 

após concordância expressa do órgão competente: 

a) incentivar, promover e organiza o treinamento especializado do pessoal 
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docente e técnico-administrativo, em sua área de competência; 

a) incentivar, promover e propor programas de Extensão e Cultura e 

Atividades Comunitárias, na esfera de sua competência; 

b) participar de programas de Extensão e Cultura e Atividades Comunitárias 

governamentais e de outras entidades; 

c) avaliar os programas de Extensão e Cultura e Atividades Comunitárias 

conjuntamente aos demais órgãos de interesse; 

d) incentivar e promover a participação da comunidade interna e externa nos 

programas de Extensão e Cultura e Atividades Comunitárias.  

 

Núcleo Docente Estruturante 

Instituído pela Resolução CONAES Nº 1 de 17 de junho de 2010, com base no 

parecer nº 04 de mesma data, homologados pelo Ministro da Educação no DOU de 

27/07/2010, seção 1, pg. 14, cujo implantação na IES foi definida pela Resolução 

CONSUN Nº 16 de 30 de junho de 2010, tem sua formação definida pelos seguintes 

critérios: 

I - ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes ao corpo docente 
do curso; 
 
II - ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em 
programas de pós graduação stricto sensu; 
 
III - ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo 
pelo menos 20% em tempo integral; 
 
IV - assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a 
assegurar continuidade no processo de acompanhamento do curso. 
 
 Cabe ao Núcleo Docente Estruturante (NDE): 
 

a) definir o perfil e os objetivos gerais do curso; 

b) elaborar, nos termos da legislação pertinente, o currículo do curso e suas 

alterações, com indicação das disciplinas que o compõem e a respectiva carga-

horária, para aprovação dos órgãos superiores competentes, zelando pelo 

cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso e demais 

regulamentações, inclusive dos órgãos de classe; 

c) fixar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas do curso e suas 

respectivas ementas, recomendando modificações dos programas para fins de 

compatibilização; 
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d) coordenar a elaboração de lista de títulos bibliográficos e outros materiais 

necessários ao Curso; 

e) zelar pela regularidade e qualidade do ensino ministrado pelo curso;  

d) propor ao Coordenador do Curso providências necessárias à melhoria do 

ensino ministrado no curso; 

e) promover a avaliação do curso, na forma definida no Regimento Geral e 

normas complementares dos órgãos colegiados superiores; 

f) orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso e, quando do 

interesse deste, propor a substituição de docentes aos respectivos Coordenadores 

(NDE); 

g) aprovar planos de ensino e programas das disciplinas; 

h) promover o desenvolvimento e aperfeiçoamento de metodologias próprias 

para o ensino das disciplinas de sua competência; 

j) acompanhar a evolução do desenvolvimento de novos conhecimentos, na 

área de sua competência.  

k) zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo; 

l) indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do 

curso; 

7.4 Órgãos de apoio às atividades acadêmicas 
 

Além dos órgãos citados, já previstos no novo Estatuto, a Unib dispõe de 

unidades suplementares destinadas a apoiarem as atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e administrativas. 

I – São órgãos suplementares a Secretaria Geral, a Biblioteca e o Núcleo de 

Cadastro Institucional, cabendo ao Conselho Universitário analisar e disciplinar a 

criação e funcionamento de outros, desde que previamente aprovados de forma 

expressa pela mantenedora.  

7.5 Autonomia da IES em relação à mantenedora 
 

De acordo com o disposto na proposta do Estatuto, a Universidade Ibirapuera 
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– UNIb goza de autonomia acadêmica e didático-científica, administrativa e 

disciplinar, dentro dos limites que lhe são fixados pela legislação e por seu Estatuto, 

cumpridas as exigências estatutárias e decisões tomadas em assembleias da 

entidade mantenedora. 

A autonomia acadêmica e didático-científica consiste na faculdade de: 

I - estabelecer sua política de ensino-aprendizagem, pesquisa e extensão; 

II - criar, organizar, modificar, manter, extinguir, fomentar, regulamentar e 

aprovar programas, atividades e cursos de graduação, pós-graduação, pesquisa, 

cultura e extensão, novos campi e outros, em atendimento às exigências do meio 

social, econômico e cultural, obedecidas as normas legais; 

III - estabelecer ou alterar o número de vagas e as condições de 

funcionamento dos programas, atividades e cursos de graduação, pós-graduação e 

outros; 

IV - organizar os currículos, os programas e os projetos pedagógicos dos 

seus cursos e alterá-los, nos termos permitidos pela legislação; 

V - estabelecer seu regime escolar e didático-pedagógico, com seus 

respectivos cronogramas e calendários; 

VI - conferir graus, diplomas, certificados e demais títulos e outras dignidades 

universitárias. 

A autonomia administrativa consiste na faculdade de: 

I - propor a reforma ou as alterações deste Estatuto e do Regimento Geral da 

Universidade; 

II - administrar os bens à sua disposição por delegação da entidade 

mantenedora; e, 

III - fixar, estabelecer e alterar os valores e custos das taxas e emolumentos, 

anuidades, semestralidades ou mensalidades escolares de cursos, programas ou 

serviços, nos termos da legislação, após aprovação da entidade mantenedora. 

A autonomia disciplinar consiste na faculdade de fixar, nos termos da lei, os 

direitos e deveres dos usuários dos seus serviços e dos seus agentes, do regime de 

sanções, de aplicá-lo, obedecidas as prescrições e os princípios gerais do Direito. 

A Mantenedora é responsável perante as autoridades públicas e o público em 

geral pela Universidade Ibirapuera – UNIb, incumbindo-lhe tomar as medidas 

necessárias ao bom funcionamento, respeitando os limites da lei e deste estatuto, a 

liberdade acadêmica dos corpos docente e discente e a autoridade própria de seus 
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órgãos deliberativos e consultivos. 

 
 
 

8 AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

8.1 Metodologia, dimensões e instrumentos a serem 
utilizados no processo de auto avaliação 
 

Procedimento da Pesquisa 

 

Objetivos 

 

A necessidade de conhecer em que medida a Universidade Ibirapuera atende 

ao que foi estabelecido no Plano de Desenvolvimento Institucional — PDI, no 

Projeto Pedagógico Institucional — PPI e nos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos — PPCs torna a Auto-Avaliação parte integrante de um procedimento 

sistêmico e permanente na Universidade Ibirapuera com vistas a: 

•   instrumentalizar a instituição com informações atualizadas para que ela 

possa ter a percepção de si mesma e adequar melhor suas funções acadêmicas, 

científicas e sociais; 

•   incentivar a participação e interação de alunos, professores e pessoal 

técnico-administrativo; 

•   avaliar os cursos de graduação como globalidade e cada disciplina como 

unidade dessa globalidade; 

•   facilitar o acesso de toda a comunidade aos resultados da avaliação pela 

Intranet e Internet. 

 

Justificativa/contribuição 

 

A auto-avaliação interna se justifica, pois sua proposta é educativa, útil, 

pedagógica e transformadora, ou seja, é um instrumento capaz de ensejar 

mudanças e correções de direção nos rumos da instituição. 

Em consonância com as diretrizes do SINAES, a Universidade Ibirapuera 

consolida um sistema dinâmico e permanente de auto-avaliação, que contribui para 
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o desenvolvimento de um projeto acadêmico com o qual a comunidade universitária 

possa se sentir identificada e comprometida. 

 

Métodos e técnicas da pesquisa 

 

A CPA disponibiliza questionários eletrônicos na Internet — que constituem a 

base da auto-avaliação institucional — para que ingressantes, alunos regulares, 

professores, gestores de cursos, pessoal técnico-administrativo, concluintes e 

egressos, respondam livre e democraticamente.  

Coloca à disposição dos dirigentes da instituição roteiros concebidos e 

estruturados para reflexão, análise e abordagens qualitativas que contribuem para a 

consolidação do processo avaliativo. 

Com essa estratégia torna-se possível avaliar quantitativa e qualitativamente 

os diferentes segmentos da comunidade acadêmica e acompanhar, 

permanentemente, a tendência do desempenho institucional da Universidade 

Ibirapuera. 

 

Universo/amostra 

 

São sensibilizadas a participar da Auto-avaliação Institucional toda a 

comunidade acadêmica (alunos, professores, funcionários técnico-administrativos e 

egressos) que preenchem o questionário padrão disponível na Internet. 

Maiores detalhes do procedimento de Avaliação estão disponíveis no relatório 

da CPA disponível para consulta. 

8.2 Formas de participação da comunidade acadêmica, 
técnica e administrativa, incluindo a atuação da 
Comissão Própria de Avaliação – CPA, em 
conformidade com o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior - SINAES 
 

A CPA da Universidade Ibirapuera têm uma composição equilibrada, 

atendendo ao exigido pela Lei 10.861/2004 (SINAES) e seus integrantes estão 

inseridos no cadastro e-mec. 
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Ação da CPA 

 

Com vistas ao aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo 

da instituição, a CPA, articulada com os instrumentos e documentos internos de 

planejamento e gestão institucional, a saber, Plano de Desenvolvimento Institucional 

— PDI; Projeto Pedagógico Institucional — PPI; Projeto Pedagógico de Curso — 

PPC acompanha, de forma regular e sistematizada, anualmente, as ações 

implementadas para sanar as deficiências e fragilidades identificadas como 

resultado do processo de avaliação institucional. 

À luz dos resultados quantitativos e com o complemento dos dados 

qualitativos disponibilizados pelo processo de auto-avaliação interna, a CPA 

contribui com reflexões para solucionar os pontos fracos e desafios institucionais 

tendo como instrumento de análise das ações o roteiro a seguir. 

 

Setor/Departamento/Curso: 

Plano                                                                                            Ação 

• Diagnóstico                                                       Definição do problema 

• Contextualização                                   Dimensionamento do problema 

• Objetivos e metas                                     O que pretendemos alcançar 

• Implementação                                                       O que vamos fazer 

• Métodos e estratégias                                              Como vamos fazer 

• Competência da ação                                              Quem vai executar 

• Orçamento                                                               Quanto vai custar 

• Execução-cronograma                                Quando deverá estar pronto 

 

Setor/Departamento/Curso: 

 

A Comissão Própria de Avaliação da Universidade Ibirapuera cumpriu, 

rigorosamente, todas as etapas previamente definidas no cronograma de atividades 

planejado para 2015, e vem cumprindo pontualmente as ações previstas no 

cronograma 2016. 

Atuou ao longo do ano de 2016, em reuniões semanais, com os núcleos de 

planejamento e execução e, em reuniões mensais, com todos os membros da 

comissão para revisão das atividades desenvolvidas durante o mês. 
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A CPA atingiu, assim, todos os seus objetivos, que consistiram em: 

 

•       Estudar a documentação oficial do SINAES 

•       Implementar o programa de sensibilização de todos os atores internos 

•       Planejar 

•       Coletar 

•       Processar 

•       Tabular 

•       Analisar 

•       Elaborar o relatório final da Auto-Avaliação 

•       Compartilhar os resultados com a comunidade interna 

•       Mobilizar os atores internos para a ação e a mudança institucional 

 

Os instrumentos de coleta de dados pela Internet proporcionaram o 

conhecimento dos seguintes indicadores: a) Perfil dos Ingressantes, b)Perfil dos 

Concluintes, c) Perfil dos Egressos, d) Nível de Satisfação dos Alunos Regulares, e) 

Nível de Satisfação dos Professores, f) Nível de Satisfação dos Funcionários g) 

Avaliação do Desempenho Institucional pelos Coordenadores de Cursos h) 

Avaliação do Desempenho Institucional pelos Gestores. 

Toda a metodologia de trabalho e os instrumentos de coleta de dados 

desenvolvidos pela CPA foram direcionados à construção de um banco de dados 

com estatísticas internas sobre os seguintes índices: 

a)      Evasão, 

b)      Retenção, 

c)      Ociosidade, 

d)      Inadimplência 

e)      Bolsas de estudo concedidas. 

 

Ao atingir os seus objetivos, a CPA cumpriu a sua missão maior que é 

disseminar, internamente, as informações produzidas pela comissão e contribuir 

com informações estratégicas para o processo decisório da instituição. 

 

8.3 Formas de utilização dos resultados das avaliações 
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Metas Estratégicas 

 

         Com a conclusão da Auto-Avaliação Institucional anualmente, a CPA 

disponibiliza um conjunto de informações para que os diferentes setores da 

Universidade Ibirapuera possam desenvolver planos de ação e solucionar as 

deficiências, as fragilidades, os pontos fracos e os desafios apontados pelo estudo.  

A execução plena dos planos de ação institucional e de cursos deverá ser 

embasada por instruções claras para este fim, estabelecendo o que, como, quando, 

quem será responsável, quanto custará e o cronograma a ser seguido. 

A Gestão acadêmica da Universidade Ibirapuera não tem medido esforços 

para que a Universidade Ibirapuera apresente resultados que reflitam o trabalho que 

vem sendo desenvolvido por seu corpo social, em busca da qualidade de seus 

cursos. 

Todos os resultados do ENADE são cuidadosamente analisados pelo Núcleo 

Docente Estruturante dos cursos, discutidos com o colegiado e com os discentes, 

pelos coordenadores, a fim de identificar os pontos a serem melhorados na 

preparação de nossos concluintes. 

A partir de 2014, diante de um processo de reestruturação e captação de 

alunos, estamos formando turmas em quase todos os cursos ofertados em Edital 

de Processo Seletivo, o que acabará por viabilizar que a Universidade Ibirapuera 

possa ter um conceito IGC que realmente seja reflexo de nossa realidade. 

Durante os anos de 2007 a 2010, tendo em vista, que ora não possuíamos 

ingressantes ora concluintes, tivemos a avaliação tanto dos cursos quanto da IES 

prejudicada.  

Ainda em 2010, os cursos de Biomedicina e Enfermagem ficaram sem 

conceito no ENADE, porém como estavam com processo de Reconhecimento 

aberto no sistema SAPIENS, receberam visita da comissão “in loco”, neste mesmo 

ano, e tiveram Conceito de Curso 5 e 4 respectivamente.  

A partir de 2011 os cursos de Pedagogia e Educação Física Licenciatura 

ficaram com CPC 3, elevando consequentemente o IGC da IES para 3. Todos os 

outros não possuíam ingressantes ou concluintes naquele ano e ficaram “sem 

conceito”.  

Em 2012, os cursos de Administração, Direito, Gestão de Recursos Humanos 

e Psicologia obtiveram CPC 3, mantendo o IGC da IES em 3, mas com índice 
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acendente. 

Em 2013, pela primeira vez alguns dos cursos da área da saúde 

(Biomedicina, Fisioterapia e Odontologia), que em anos anteriores, ora não tinham 

ingressantes, ora concluintes, foram avaliados e obtiveram todos CPC 3, mas 

preocupou-nos pois o índice do IGC teve uma pequena queda.   

E finalmente, em 2014, os cursos de Arquitetura e Urbanismo (CPC 3), 

Educação Física Licenciatura (CPC 4) e Pedagogia (CPC 3), gerou o IGC 3, 

novamente com um índice ascendente. O curso de Engenharia Civil e Engenharia 

da Produção, recém-criados ainda não passaram pelo ENADE. 

A Universidade Ibirapuera vem, através do empenho de todo seu corpo social, 

trabalhando em busca da qualidade do ensino que ministra, considerando todos os 

indicadores de avaliação disponíveis, ou seja, conceitos do ENADE, CPC, IGC, 

resultados da Avaliação Institucional e resultados das avaliações “in loco”. 

         Além disso, a gestão acadêmica considera os relatórios da Ouvidoria, faz um 

acompanhamento permanente do quadro docente, com foco na titulação e produção 

didático-científica relevante, busca constantemente as últimas informações de 

mercado para seus cursos, adequando os Projetos Pedagógicos, quando 

necessário, além de fazer um planejamento sistemático de crescimento do acervo 

bibliográfico e de infraestrutura física para o pleno desenvolvimento dos cursos, nos 

parâmetros da qualidade buscada. 

 

Avaliação CAPES 

 Até o final da vigência deste PDI (2021) a instituição pretende atender 

integralmente ao disposto no art. 11 da Resolução 3 de 14 de outubro de 2010, 

conforme o que segue: 

 2016 – Protocolou e aprovou o programa de Mestrado em Psicologia, área de 

concentração em Psicossomática, com início previsto para março de 2017; 

 2017 – Protocolo de 3 programas novos de mestrado acadêmico em 

Educação, Fisioterapia e um mestrado profissional em Administração e dois 

de doutorado, sendo um em Ciências Odontológicas e outro em Psicologia; 

 2018 – Protocolo de mais 2 programas de doutorado, um dando continuidade 

ao mestrado de Odontologia, área de concentração em Bioodontologia e 

outro na área de Fisioterapia.  
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9 INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E 
INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

9.1 Infra-estrutura física: 
 

A Universidade Ibirapuera conta atualmente com um campus na cidade de 

São Paulo, no bairro de Interlagos, campus sede Chácara Flora,  instalado em uma 

área total de 22.000 m² em prédio próprio.  

Em seu plano de expansão física a Universidade irá ampliar suas instalações 

no campus Interlagos em 12.000 m2, em um projeto já aprovado pela prefeitura 

municipal de São Paulo. Nesta nova edificação, estão previstos cinco andares, com 

13 salas de aula de 80m2 em cada um totalizando 65 novas salas de aulas, com 

capacidade para até 5.100 novos alunos. 

Hoje a Universidade Ibirapuera, conta com a seguinte infraestrutura: 

 

a) Acadêmica 

Quadro XIX 

INFRAESTRUTURA FÍSICA DA UNIVERSIDADE IBIRAPUERA 2017 

CAMPUS  LOCAL 
QUANTIDADE 

ÁREA 
m2  DESCRIÇÃO 

P
R
ÉD

IO
 P
R
IN
C
IP
A
L  TERREO 

1  1291.25
CLÍNICA DE ODONTOLOGIA, RECEPÇÃO E SALA DE 
ESPERA 

1  37,50  ESCOVÓDROMO 

1  80,00  LABORATÓRIO DE PROTESE 

2  80,00  SALA DE VESTIBULAR E RECEPÇÃO 

1  710,60  PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 

1  10,00  CENTRAL DE UNIFORMES 

2  120,00  RAMPAS DE ACESSO CENTRAL 

1  100,00  ARQUIVO CENTRAL 

1  100,00  ACADEMIA  

1  752,84  CLINICA DE FISIOTERAPIA COM PISCINA AQUECIDA 

1  200,00  ÁREA DE CONVIVÊNCIA 

1  80,00  LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO 

1º 
ANDAR 

1  60,00  CENTRO DE RADIOLOGIA 

1  128,65  CENTRO CIRÚRGICO 

1  24,00  CENTRO DE LASER 

2  356,00  LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR 1 E 2  

1  60,00  SALA PROFESSORES ODONTOLOGIA 

1  484,00  BIBLIOTECA ‐ ACERVO E ÁREA DE ESTUDOS 
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2  120,00  RAMPAS DE ACESSO CENTRAL  

2  450,00  CORREDORES DE CIRCULAÇÃO/ ÁREA DE CONVIVÊNCIA 

1  120,00  CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ALUNO 

1  28,00  TESOURARIA 

1  15,00  TELEFONIA 

1  70,00  LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

13  1032,00 SALAS DE AULA (80 M² CADA) 

2º 
ANDAR 

1  80,00  MINI FORUM 

1  70,00  BRINQUEDOTECA E LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

2  450,00  CORREDORES DE CIRCULAÇÃO/ ÁREA DE CONVIVÊNCIA 

3  190,00  LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 

20  1571,00 SALAS DE AULA (80 M² CADA)  

1  484,00 
BIBLIOTECA ‐ SALAS DE ESTUDOS EM GRUPO E 
INDIVIDUAL 

1  151,00  CEAD ‐ CENTRO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA + LAB INF 

2  120,00  RAMPAS DE ACESSO CENTRAL 

1  350,00  PRÓ‐REITORIA ACADÊMICA E DIRETORIA 

1  100,00  SALAS DE PROFESSORES 

3º 
ANDAR 

1  136,30  LABORATÓRIO DE HISTOLOGIA 

1  50,00  LABORATÓRIO DE BIOESTATÍSTICA 

1  152,40  LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA 

2  450,00  CORREDORES DE CIRCULAÇÃO/ ÁREA DE CONVIVÊNCIA 

1  80,00  MAKETARIA  

1  108,00  ATELIER DE DESENHO TÉCNICO 

1  54,00  LABORATÓRIO DE REDES 

29  2006,00 SALAS DE AULA (22 COM 80 M² E 7 COM 54 M²) 

2  120,00  RAMPAS DE ACESSO CENTRAL 

4º 
ANDAR  

2  170,00  LABORATÓRIOS DE ANATOMIA 

1  153,30  MUSEU DE ANATOMIA 

6  496,00  SALAS DE MULTIMÍDIA (80 M² CADA) 

1  100,00  MINI AUDITÓRIO 

3  320,00  AMBIENTE DA PÓS‐GRADUAÇÃO 

1  80,00  SALA DE RTIS 

1  60,00  LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

19  1443,00 SALAS DE AULA (80 M² CADA) 

Á
R
EA

 E
X
TE
R
N
A
 

TERREO 

1  520,00  CLÍNICA DE PSICOLOGIA 

1  60,00  NPJ ‐ NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA 

1  30,00  SAJU ‐ SERVIÇO DE ATENDIMENTO JURÍDICO 

2  6414,00 ESTACIONAMENTO 

1  25,00  COPIADORA 

1  600,00  ANFITEATRO 

2  160,00  LABORATÓRIOS DAS ENGENHARIAS 

1  80,00  FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA 

1  176,00  BIOTÉRIO 

4  301,78  LABORATÓRIOS DE QUÍMICA 

1  68,60  LABORATÓRIO DE FÍSICA 

1  80,10  LABORATÓRIO DE BIOMEDICINA 

1  60,00  LABORATÓRIO DE FARMÁCIA 

1  78,48  LABORATÓRIO DE ENFERMAGEM 

1  450,00  QUADRA POLIESPORTIVA 
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3  1000,00 ÁREA DE CONVIVÊNCIA 

1º 
ANDAR 

1  80,00  SALA DE DANÇA 

 

 

b) Administrativa 

Além destas instalações usadas pelo acadêmico, a Universidade Ibirapuera, 

conta com Departamento de TI, Departamento de Marketing, Departamento 

Comercial, Departamento de Compras, Departamento de Manutenção das 

Instalações, Departamento de Recursos Humanos, Departamento Financeiro, 

Chefia de Campus, Refeitório para funcionários, Vestiários Masculinos e 

Femininos para funcionários, Pessoal de Limpeza, Jardineiros, Secretaria 

Geral, Secretaria de Pós-Graduação, Departamento de Registro de Diplomas. 

 

9.2 Campus Fora de Sede  
 

Para a vigência deste PDI não há interesse da Universidade em abrir campus 

fora da sede, para a oferta de cursos presenciais. 

A Universidade Ibirapuera neste período pretende buscar a consolidação de seu 

projeto pedagógico, tanto na modalidade presencial quanto no Ensino à Distância.  

Não descarta a possibilidade de, caso haja um crescimento da demanda de 

alunos, criar novos campi, dentro de sua área de atuação territorial, conforme 

estabelece a legislação vigente. 

Entretanto, em um período de desestabilidade econômica do país, cabe a 

instituição pensar em sua sustentabilidade financeira, de tal sorte que a busca pela 

excelência dos cursos que oferece seja a prioridade.  

No período de vigência deste PDI 2017-2021 o credenciamento para  oferta de 

cursos EAD, considerada toda a infraestrutura que demanda, não só na sede como 

nos polos, bem como a criação de novos cursos presenciais, são a meta principal 

para a expansão sustentável da IES. 

 

9.3 Biblioteca 

9.3.1 Plano de expansão do acervo  
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A universidade Ibirapuera conta com um sistema PHL de bibliotecas. Ao longo 

do período de vigência deste PDI está prevista a seguinte evolução geral do seu 

acervo da Biblioteca do Campus Chácara Flora: 

Quadro XX 
 

Acervo 
Exemplares/ 
Assinaturas 

Ano I Ano II Ano III Ano IV Ano V 

Exemplares Exemplares Exemplares Exemplares Exemplares

Livros 98.613 99.700 101.694 103.727 105.802 108.000 

Periódicos 
Nacionais 

17.451 17.800 18.156 18.519 18.889 19.267 

Periódicos 
Internacionais 

3.637 3.709 3.783 3.858 3.936 4.014 

Revistas 154 157 160 163 166 170 

Jornais 5 5 6 6 7 7 

Obras de 
referência 

5452 10 20 30 50 80 

Vídeos VHS 406 754 650 600 500 400 

DVD 14 50 100 200 300 500 

CD Rom's 340 1100 1100 1150 1150 1150 

Assinaturas 
eletrônicas 

1 1 2 2 3 3 

TCCs 3.821 3.900 4.000 4.120 4.280 4.500 

Teses e 
Dissertações 

218 225 240 255 270 290 

 

Além disso, a Universidade Ibirapuera disponibiliza a Biblioteca Virtual 

Universitária da Pearson Education do Brasil, reconhecida pelo Ministério da 

Educação (MEC) como acervo de mais de 4.000 títulos em diversas áreas do 

conhecimento, que pode substituir parte da bibliografia básica e até 100% da 

biblioteca complementar. Permite, também, a integração com outros acervos da 

biblioteca tradicional, facilitando as buscas. Dentre as facilidades estão: consulta a 

milhares de obras, leitura integral na tela do computador, bem como editor de texto e 

anotações eletrônicas nas páginas, além da possibilidade de marcar como favoritos 

determinados títulos para pesquisas específicas.  

Cabe destacar que disponibilizamos em nosso site, periódicos “on Line” em 

diversas áreas, bem como o Portal de Periódicos da Scielo e da CAPES. 

  

9.3.2 Formas de atualização e expansão do acervo 
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Para garantir a ampliação e assegurar a qualidade do acervo a biblioteca 

conta com uma Política de Desenvolvimento de Coleções que determina a inclusão 

no acervo de todos os lançamentos do mercado editorial, nas áreas de atuação da 

Universidade, que venham a contribuir com a formação educativa e profissional do 

corpo docente e discente da instituição. Este documento encontra-se na biblioteca 

para conhecimento. 

O acervo é composto através de sugestão bibliográfica dos professores e 

alunos, catálogos atualizados de diversas editoras, livrarias e pesquisas em outras 

bibliotecas. 

A biblioteca atende sugestões bibliográficas dos coordenadores de curso. 

Docentes, funcionários e alunos, podem solicitar ao coordenador, que repassa, se 

necessário, diretamente para a gerência da biblioteca. 

A aquisição apresenta-se sob as seguintes formas: 

Compra: Centraliza o processo de compra de publicações e materiais 

informacionais. Ao atender sugestões para aquisição, existe um processo de 

prioridade para compra; literatura básica, indicação de leitura (feita pelo professor), 

sugestões de funcionários e alunos. 

Doação: O processo de recebimento de doação contempla livros, periódicos 

e outros suportes informacionais; havendo interesse para o acervo, são 

encaminhados para análise, verificando a pertinência temática e o estado de 

conservação do material. Sendo que esta avaliação é de responsabilidade da equipe 

bibliotecária. 

O tombamento é o primeiro passo técnico a ser realizado após a aquisição do 

material. Todo material incorporado no acervo adquire um número de tombo, esse 

número é sequencial.  O registro de Livros, teses, dissertações e TCCs, etc são 

registrados pela Biblioteca através da sequência cronológica de tombo automatizado 

em base de dados da biblioteca. O tombo é único e sequencial sempre respeitando 

a ordem de chegada de cada obra. O mesmo se aplica aos periódicos, são 

registrados no sistema em uma planilha separado dos demais materiais e com 

identificação do tipo de material. 

O sistema de classificação utilizado é a CDD (Classificação Decimal de 

Dewey) e tabela Pha para ordenação de autores. 

Os procedimentos realizados para classificação são; primeiramente verificar 

se a biblioteca já possui a obra, caso não possua, faz-se a leitura técnica do 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL- PDI - 

 

 1 2 6

documento, definem os descritores e pesquisa-se na base de dados bibliográficos 

para verificar se os assuntos já existem na lista de assuntos do sistema.  A notação 

numérica da CDD permite identificar o assunto da obra; no entanto, dentro da 

mesma área temática é necessário individualizar e ordenar na estante o conjunto de 

livros nela incluídos. Para responder a esta situação, os serviços técnicos da 

biblioteca utilizam a tabela PHA que permite, para além de individualizar as obras, 

ordená-las alfabeticamente por autor/título, através da utilização de um código 

numérico ambas são fundamentais para os processos de armazenamento e 

recuperação dos materiais. 

Para organização (representação descritiva) dos itens bibliográficos que 

compõem o acervo são utilizadas as normas do Código de Catalogação Anglo-

americano, mais conhecido por AACR2, sendo catalogadas diretamente em bases 

de dados bibliográficas (Sistema PHL). 

As publicações possuem etiquetas na lombada, além de serem carimbados 

com o nome da Instituição e ao redor do mesmo registramos o número de tombo 

respeitando a sequência do tombo. Estes materiais não recebem bolsos e fichas de 

empréstimo, pois o sistema de empréstimo e informatizado, suas lombadas recebem 

etiquetas contendo o número da recuperação (CDD, PhA). Nas obras de referência 

e acrescentada a letra “R”, nos TCCs a letra ”TCC“, mestrados M e doutorados D, 

para que sejam diferenciados dos outros itens pertencentes ao acervo; e os 

periódicos identificados e ordenados alfabeticamente. 

Os armazenamentos dos materiais estão organizados em estantes seguindo 

a ordem numeral crescente. 

Todas as medidas de precauções para conservação dos materiais são feitas 

no próprio setor. 

 

9.3.3 Horário de funcionamento 

 
    Quadro XXI (Campus Interlagos) 

 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

DIAS DA SEMANA MANHÃ TARDE NOITE
INÍCIO FIM INÍCIO FIM INÍCIO FIM 

Segunda à Sexta-feira 8:00     22:00 
Sábado 8:00   17:00   
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9.3.4 Serviços oferecidos 

Os serviços oferecidos pela Biblioteca para os usuários são: empréstimo entre 

bibliotecas, empréstimo domiciliar e comutação bibliográfica. 

O serviço de empréstimo, consultas e reservas obedecem a regulamento 

próprio. O acesso ao item bibliográfico e à informação é facilitado através dos 

seguintes serviços prestados pela Biblioteca: 

São prestados os seguintes serviços de referência: 

Orientação formal e informal do usuário: Em todo o início de semestre os 

alunos ingressantes, por meio de visitas monitoradas à Biblioteca, recebem 

informações e treinamento para utilização de INTERNET, localização das obras no 

acervo, serviços prestados e normas de funcionamento. Orientação informal ao 

usuário, prestada a qualquer momento, na Biblioteca, no setor de referência. 

Educação ao usuário: Treinamento permanente para identificação e utilização 

de fontes de referência e informação. 

Normalização técnica: Exposição de material bibliográfico, adquiridos pela 

Instituição. Divulgação de acervo mediante seleção de tema específico, em estantes 

expositoras, em local de tráfego de usuários.  

Empréstimo em domicílio: O empréstimo dos materiais será feito mediante a 

identificação da Biblioteca. O usuário poderá retirar até 3 (três) exemplares de 

materiais (livros, teses, monografias, etc.). O prazo máximo de empréstimo de 

materiais é de 7 (sete) dias. Empréstimo entre Bibliotecas: Havendo necessidade 

informacional, utilizamos os recursos de outras Bibliotecas conveniadas. 

Levantamento Bibliográfico: Serviço direcionado para atender a demanda dos 

alunos e docentes em projetos específicos. De acordo com o projeto ou trabalho, é 

realizado o levantamento bibliográfico inicial para a fundamentação e prestadas as 

devidas informações acerca da necessidade dos documentos. 

Recursos Áudio Visuais: A Biblioteca possui acervo de fitas de vídeo e 

televisor que pode ser utilizado por aluno ou grupo de alunos. Os alunos ainda 

podem utilizar esses recursos em sala de aula disponível. 
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10            ATENDIMENTO DE PESSOAS 
PORTADORAS DE NECESSIDADES 
EDUCACIONAIS ESPECIAIS OU COM 
MOBILIDADE REDUZIDA 
 

10.1 Plano de promoção de acessibilidade e atendimento 
prioritário, imediato e diferenciado para a utilização, 
com segurança e autonomia, total ou assistida, dos 
espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das 
edificações, dos serviços de transporte, dos 
dispositivos, sistemas e meios de comunicação e 
informação, serviços de tradutor e intérprete da 
Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 
 

Ciente da importância da inclusão social e sempre integrada com os órgãos 

que reúnem e defendem os interesses dos portadores de necessidades especiais, a 

Universidade Ibirapuera tem se preocupado em adequar suas instalações, com 

acesso garantido para todos os alunos e visitantes. Assim, o estacionamento de 

veículos (Campus Interlagos) conta com áreas reservadas para este grupo de 

alunos ou visitantes.  

O pessoal responsável pela vigilância e segurança está treinado para oferecer 

assistência. Sendo necessário, os vigilantes ajudam estes a retirarem cadeira de 

rodas ou muletas dos veículos, acomodando-os e, sendo solicitado, conduzindo-os 

até o local desejado. Este atendimento é feito continuamente.  

Nas entradas do campus da Universidade têm rampas de acesso nos padrões 

estabelecidos, permitindo que alunos ou visitantes portadores de necessidades 

especiais possam se locomover por conta própria. Em todos os conjuntos de 

banheiros há um adaptado, com equipamentos que permitem o uso dos mesmos 

pelos alunos deficientes, com portas e espaço suficiente para a entrada e saída de 

cadeiras de rodas, sem que seja necessário solicitar ajuda de outras pessoas. 
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Destaca-se que nas centrais de atendimento ao aluno, na tesouraria, no 

núcleo de assistência social, nas centrais de atendimento ao aluno, nas 

coordenações de curso e demais setores os alunos têm acesso facilitado já que os 

balcões foram substituídos por mesas, permitindo inclusive a total aproximação com 

os discentes.  

Nas áreas de maior concentração de alunos estão instalados bebedouros que 

oferecem duas opções de altura, permitindo maior autonomia dos portadores de 

necessidades especiais. 

A disciplina Libras já faz parte de todos os cursos de licenciatura e é oferecida 

anualmente como optativa para os bacharelados e tecnólogos. Assim a 

Universidade Ibirapuera cumpre a legislação pertinente aos portadores de 

necessidades especiais (Decreto 5.296 de 2 de Dezembro de 2004) e o que 

regulamenta a Língua Brasileira de Sinais - Libras (Decreto 5.626 de 22 de 

Dezembro de 2005). 

Além disso, funciona desde 2014, o Comitê de Inclusão e Diversidade da 

Universidade Ibirapuera - COIND, órgão colegiado de instância consultiva e 

deliberativa, que tem como objetivo pronunciar-se sobre todas as demandas de 

inclusão, acessibilidade e diversidade, visando promover a adequação de processos 

internos que garantam o respeito ao indivíduo, independente de diferenças étnico-

raciais, religiosas, afetivas, culturais, de classes sociais ou até mesmo de 

divergências de opinião, propiciando que os processos educativos da Universidade 

sejam igualitários e justos. 
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11 DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA 

11.1 Planejamento econômico-financeiro 
 

Quadro XXII – Previsão de Receitas e Despesas do Qüinqüênio 2017/2021  
           

RECEITAS  2017  2018  2019  2020  2021 

  R$   %  R$   %  R$   %  R$   %  R$   % 

Anuidades da Graduação  84.159.211,65 83,75 85.759.464,30 83,75  87.988.960,72 83,75 90.100.695,78 83,75 92.353.213,18  83,75 

Pós Graduação  1.256.107,64 1,25 1.331.191,68 1,3  1.313.268,07 1,25 1.344.786,50 1,25 1.378.406,17  1,25 

Taxas e Emolumentos  2.512.215,27 2,5 2.559.984,01 2,5  2.626.536,14 2,5 2.689.573,01 2,5 2.756.812,33  2,5 

Outras Receitas  4.270.765,96 4,25 4.351.972,82 4,25  4.465.111,44 4,25 4.572.274,11 4,25 4.686.580,97  4,25 

Receitas Extraordinárias (Fin.,Conv.,Serviços)  8.290.310,40 8,25 8.447.947,23 8,25  8.667.569,27 8,25 8.875.590,93 8,25 9.097.480,70  8,25 

TOTAL DAS RECEITAS  100.488.610,92 100 102.399.360,36 100,05  105.061.445,64 100 107.582.920,34 100 110.272.493,35  100 

IMPOSTOS SOBRE A RECEITA  2017  2018  2019  2020  2021 

PIS  1.004.886,11 1 1.023.993,60 1  1.050.614,46 1 1.075.829,20 1 1.102.724,93  1 

COFINS     0    0     0    0    0 

ISS     0    0     0    0    0 

Total dos impostos sobre a receita  1.004.886,11 1 1.023.993,60 1  1.050.614,46 1 1.075.829,20 1 1.102.724,93  1 

RECEITA LIQUIDA  99.483.724,81 99 101.375.366,76 99  104.010.831,18 99 106.507.091,14 99 109.169.768,42  99 
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DESPESAS  2017  2018  2019  2020  2021 

Despesas com Pessoal                               

Docente  20.891.582,21 21 21.288.827,02 21  21.842.274,55 21 22.366.489,14 21 22.925.651,37  21 

Administrativo  5.969.023,49 6 6.082.522,01 6  6.240.649,87 6 6.390.425,47 6 6.550.186,10  6 

Encargos Sociais  11.938.046,98 12 12.165.044,01 12  12.481.299,74 12 12.780.850,94 12 13.100.372,21  12 

Capacitação de Recursos Humanos  1.989.674,50 2 2.027.507,34 2  2.080.216,62 2 2.130.141,82 2 2.183.395,37  2 

Serviços de Terceiros  1.293.288,42 1,3 1.013.753,67 1  1.040.108,31 1 1.065.070,91 1 1.091.697,68  1 

Capacitação de Pessoal Docente  2.984.511,74 3 3.041.261,00 3  3.120.324,94 3 3.195.212,73 3 3.275.093,05  3 

SUBTOTAL  45.066.127,34 45,3 45.618.915,04 45  46.804.874,03 45 47.928.191,01 45 49.126.395,79  45 

Despesas de Funcionamento  2017  2018  2019  2020  2021 

Pesquisa/Iniciação Científica ‐ Financiamento  1.790.707,05 1,8 1.824.756,60 1,8  1.872.194,96 1,8 2.130.141,82 2 2.183.395,37  2 

Extensão ‐ Financiamento  1.790.707,05 1,8 1.824.756,60 1,8  2.080.216,62 2 2.130.141,82 2 2.183.395,37  2 

Avaliação Institucional  1.293.288,42 1,3 1.317.879,77 1,3  1.352.140,81 1,3 1.384.592,18 1,3 1.091.697,68  1 

Seguros do Patrimônio  1.492.255,87 1,5 1.520.630,50 1,5  1.560.162,47 1,5 1.065.070,91 1 1.091.697,68  1 

Bolsas de Estudos  6.963.860,74 7 8.110.029,34 8  9.360.974,81 9 9.585.638,20 9 10.916.976,84  10 

Ass. Trab. E Educacional  298.451,17 0,3 304.126,10 0,3  312.032,49 0,3 319.521,27 0,3 327.509,31  0,3 

Material de Expediente  1.989.674,50 2 2.027.507,34 2  2.080.216,62 2 2.130.141,82 2 2.183.395,37  2 

Material de Laboratório  2.984.511,74 3 3.041.261,00 3  3.120.324,94 3 3.195.212,73 3 2.729.244,21  2,5 

Material Acadêmico  1.193.804,70 1,2 1.013.753,67 1  1.144.119,14 1,1 1.065.070,91 1 1.091.697,68  1 

Manutenção e Conservação  1.989.674,50 2 2.027.507,34 2  2.080.216,62 2 2.023.634,73 1,9 1.965.055,83  1,8 

Aluguel de Imóvel ou Valor Locativo  1.492.255,87 1,5 1.013.753,67 1  1.040.108,31 1 1.065.070,91 1 1.091.697,68  1 

Serviços Públicos  795.869,80 0,8 811.002,93 0,8  520.054,16 0,5 532.535,46 0,5 545.848,84  0,5 

Arrendamento Mercantil/Aluguel Maqs Equips  1.492.255,87 1,5 1.520.630,50 1,5  1.040.108,31 1 1.065.070,91 1 1.091.697,68  1 

Outras Despesas  994.837,25 1 1.013.753,67 1  520.054,16 0,5 532.535,46 0,5 436.679,07  0,4 

Despesas Gerais Administrativas  1.492.255,87 1,5 1.520.630,50 1,5  1.560.162,47 1,5 1.597.606,37 1,5 1.091.697,68  1 

Depreciações  994.837,25 1 1.013.753,67 1  1.040.108,31 1 1.065.070,91 1 1.091.697,68  1 
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SUBTOTAL  29.049.247,64 29,2 29.905.733,19 29,5  30.683.195,20 29,5 30.887.056,43 29 31.113.384,00  28,5 

TOTAL DAS DESPESAS  74.115.374,98 74,50 75.524.648,23 74,50  77.488.069,23 74,50 78.815.247,44 74,00 80.239.779,79  73,50 

INVESTIMENTOS  2017  2018  2019  2020  2021 

Outros Materiais Permanentes  2.487.093,12 2,5 2.534.384,17 2,5  2.600.270,78 2,5 2.928.945,01 2,75 3.275.093,05  3 

Móveis e Utensílios ‐ Administrativo  994.837,25 1 1.013.753,67 1  1.040.108,31 1 1.331.338,64 1,25 1.364.622,11  1,25 

Móveis e Utensílios para Ensino  4.974.186,24 5 5.068.768,34 5  5.200.541,56 5 5.325.354,56 5 5.731.412,84  5,25 

Máquinas e Equipamentos ‐ Administrativo  1.989.674,50 2 2.027.507,34 2  2.080.216,62 2 2.130.141,82 2 2.183.395,37  2 

Máquinas e Equipamentos p/ Ensino  6.963.860,74 7 7.096.275,67 7  7.280.758,18 7 7.455.496,38 7 7.641.883,79  7 

Edificações e Instalações 
(Adaptação/Construção/Manutenção)  2.984.511,74

3
3.041.261,00

3 
3.120.324,94

3
3.195.212,73

3
3.275.093,05 

3 

Biblioteca ‐ Expansão do Acervo  4.974.186,24 5 5.068.768,34 5  5.200.541,56 5 5.325.354,56 5 5.458.488,42  5 

TOTAL DOS INVESTIMENTOS  25.368.349,83 25,5 25.850.718,52 25,5  26.522.761,95 25,5 27.691.843,70 26 28.929.988,63  26,5 

TOTAL GERAL (Despesas e Investimentos)  99.483.724,81 100 101.375.366,76 100  104.010.831,18 100 106.507.091,14 100 109.169.768,42  100 

RESULTADO LÍQUIDO (RECEITA LÍQUIDA ‐ 
DESPESAS E INVESTIMENTOS  0,00    0,00    0,00    0,00    0,00    

 

 

Quadro XXIII - Projeção do Corpo Discente para o Quinquênio 2017/2021 

Projeção focada nos cursos existentes e novos propostos, de acordo com o ano de implantação. 

 

GRADUAÇÃO TRADICIONAL E TECNOLÓGICA 
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    Cursos de Graduação 2016/2 2017 2018 2019 2020 2021 

Área - Ciências Socias, Negócios e Direito 

Administração 212 254 305 366 439 527 

Ciências Contábeis 131 157 188 226 271 325 

Comércio Exterior 0 0 0 0 0 200 

Comunicação Institucional 0 0 0 0 0 200 

Direito 356 427 512 615 738 885 

Eventos 0 0 0 0 0 200 

Gestão de Recursos Humanos 53 63 76 91 110 132 

Gestão Financeira 26 34 44 52 63 75 

Gestão Pública 0 0 0 0 0 200 

Jornalismo 0 0 0 0 200 300 

Logística 31 40 52 68 88 115 

Marketing 37 46 60 72 94 121 

Produção Cultural 0 0 0 0 0 200 

Produção Multimídia 0 0 0 0 0 200 

Publicidade e Propaganda 0 0 0 0 200 300 

Subtotal (01) 846 1.021 1.237 1.490 2.203 3.980 

Área - Tecnologia, Ciências, Matemática, Computação e Engenharias 

Arquitetura e Urbanismo 95 112 133 158 188 224 

Ciência da Computação 87 104 125 150 180 216 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas 0 0 100 144 190 220 

Banco de Dados 0 0 100 144 190 220 

Design de Interiores 0 0 0 0 0 200 
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Design de Animação 0 0 0 0 0 200 

Engenharia Civil 54 64 77 92 111 133 

Engenharia da Produção 33 42 54 70 90 117 

Engenharia Elétrica 0 0 0 0 0 200 

Engenharia Mecânica 0 0 0 0 0 200 

Gestão da Tecnologia da Informação 0 0 100 144 190 220 

Redes de Computadores 0 0 100 144 190 220 

Subtotal (03) 269 322 789 1.046 1.329 2.370 

    Área - Saúde e Bem Estar Social 

Biomedicina 62 72 85 100 119 141 

Estética e Cosmética 0 0 0 200 300 350 

Gestão Desportiva e de Lazer 0 0 0 0 0 200 

Gestão Hospitalar 0 0 0 200 300 350 

Educação Física (Bacharelado) 33 43 56 73 88 105 

Enfermagem 106 127 152 183 219 263 

Farmácia 32 41 53 69 89 116 

Fisioterapia 93 110 131 156 186 222 

Nutrição 0 100 120 144 172 206 

Odontologia 460 552 662 794 953 1100 

Psicologia 307 368 442 530 636 763 

Subtotal (04) 1093 1413 1701 2449 3062 3816 

Área – Educação 

Ciências Biológicas Licenciatura 0 100 120 144 172 206 

Educação Física Licenciatura 42 54 70 92 119 155 

Pedagogia 170 204 245 294 353 423 

Licenciatura para graduados 0 0 100 120 144 172 
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Pedagogia para Bacharéis e Tecnólogos 0 0 100 120 144 172 

Pedagogia para Licenciados 0 0 100 120 144 172 

Subtotal (05) 212 358 735 890 1.076 1.300 

TOTAL GERAL 2.420 3.114 4.462 5.875 7.670 11.466 

 

                                                                                                 
CURSOS LATO SENSU 

     

Cursos Lato Sensu 2017 2018 2019 2020 2021 

Área - Ciências Socias, Negócios e Direito 

Direito Civil e Processual Civil 30 60 65 95 110 

Subtotal (01) 30 60 65 95 110 

Área - Saúde e Bem Estar Social 

Cirurgia Buco-Máxilo Facial 12 24 36 48 60 

Enfermagem do Trabalho 0 0 30 60 90 

Estética, Saúde e Bem Estar 30 60 90 95 125 

Urgência e Emergência 0 0 30 60 90 

Subtotal (02) 42 84 186 263 365 

TOTAL GERAL 72 144 251 358 475 
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CURSOS STRICTO SENSU 
 
 

Cursos Stricto Sensu Modalidade 2017 2018 2019 2020 2021 

Administração  mestrado profissional 0 20 40 40 40 

Ciências Odontológicas  doutorado 0 20 40 60 60 

Educação mestrado acadêmico 0 20 40 40 40 

Fisioterapia mestrado acadêmico 0 20 40 40 40 

Psicologia Doutorado 0 20 40 60 60 

Odontologia Doutorado 0 0 20 40 60 

TOTAL GERAL   0 100 220 280 300 
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Quadro XXIV: Evolução da Receita durante a Vigência do PDI   

 

Evolução da receita durante a vigência do PDI 

Fonte     2017  2018  2019  2020  2021 

Alunado 
Graduação  83.973.737,64 85.821.159,87 87.795.046,54 89.902.127,66 92.149.680,85

Pós‐
graduação 

1.190.360,11 1.216.548,03 1.244.528,64 1.274.397,33 1.306.257,26

Subtotal    85.164.097,75 87.037.707,90 89.039.575,18 91.176.524,98 93.455.938,11

Outras    15.324.513,17 15.661.652,46 16.021.870,46 16.406.395,35 16.816.555,24

Total     100.488.610,92 102.699.360,36 105.061.445,64 107.582.920,34 110.272.493,35

 

 

 

Quadro XXV - Relação dos investimentos a serem feitos durante a vigência do PDI 

 

RELAÇÃO DOS INVESTIMENTOS A SEREM REAlIZADOS DURANTE A VIGÊNCIA DO PDI 

INVESTIMENTOS  2017  2018  2019  2020  2021 

Outros Materiais Permanentes  2.487.093,12 2.534.384,17 2.600.270,78 2.928.945,01 3.275.093,05 

Móveis e Utensílios – Administrativo  994.837,25 1.013.753,67 1.040.108,31 1.331.338,64 1.364.622,11 

Móveis e Utensílios para Ensino  4.974.186,24 5.068.768,34 5.200.541,56 5.325.354,56 5.731.412,84 

Máquinas e Equipamentos – Administrativo  1.989.674,50 2.027.507,34 2.080.216,62 2.130.141,82 2.183.395,37 

Máquinas e Equipamentos p/ Ensino  6.963.860,74 7.096.275,67 7.280.758,18 7.455.496,38 7.641.883,79 

Edificações e Instalações 
(Adaptação/Construção/Manutenção)  2.984.511,74 3.041.261,00 3.120.324,94 3.195.212,73 3.275.093,05 

Biblioteca ‐ Expansão do Acervo  4.974.186,24 5.068.768,34 5.200.541,56 5.325.354,56 5.458.488,42 

TOTAL DE INVESTIMENTOS  25.368.349,83 25.850.718,52 26.522.761,95 27.691.843,70 28.929.988,63 
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Quadro XXVI - Fluxo de caixa operacional (evolução da receita e da 

despesa) durante a vigência do PDI   

 

RESUMO DE RECEITAS, DESPESAS E INVESTIMENTOS 

2017  2018  2019  2020  2021 

RECEITAS                

Alunado  85.415.319,28  87.551.453,11 89.302.228,79 91.445.482,29  93.731.619,35

Outras  15.073.291,64  14.847.907,25 15.759.216,85 16.137.438,05  16.540.874,00

Total das 
Receitas  100.488.610,92  102.399.360,36 105.061.445,64 107.582.920,34  110.272.493,35

Impostos sobre 
a Receita  1.004.886,11  1.023.993,60 1.050.614,46 1.075.829,20  1.102.724,93

Receitas 
Líquidas  99.483.724,81  101.375.366,76 104.010.831,18 106.507.091,14  109.169.768,42

DESPESAS                

Administrativas  30.442.019,79  30.209.859,29 30.163.414,04 30.248.013,88  30.895.044,46

Acadêmicas  40.191.424,82  41.766.651,10 44.204.603,25 45.372.020,82  46.724.660,88

Juros                

Amortizações                

Outras  3.481.930,37  3.548.137,84 3.120.324,94 3.195.212,73  2.620.074,44

Total das 
Despesas  74.115.374,98  75.524.648,23 77.488.342,23 78.815.247,43  80.239.779,78

RECEITAS (‐) 
DESPESAS  25.368.349,83  25.850.718,53 26.522.488,95 27.691.843,71  28.929.988,64

INVESTIMENTOS  25.368.349,83  25.850.718,53 26.522.761,95 27.691.843,70  28.929.988,63

RESULTADO 
LÍQUIDO  0,00  0,00 0,00 0,00  0,00
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